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INSTITUTO DE OLHOS 
OUVIDOS, , ARIZ E ' 

GARGANTA 
DR. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consulta d" . EdT . s iarias das 3 ás 6 

I ic10 Cine B . a 614 rasil - Salas 608 
- Telefone, 2-31í1 

DR. J. BENJAMIN SOARES 

Clínic a especializada de reuma-

tismo - Co ns.: rua da Baia 887 
- Edificio Haa ' 
Fone 

2 
__ s - 2.º andar. 

-240 ;.i - Res.: Fone 2-3890 

DR. O LAVO LAUDARES 
Ü'JYIDos, NARIZ E GARGANTA 

Residencia. 
ro, 4

69 
· Av · Bernardo 1\Iontei-

tório. R- Fone. 2-0692 - Consul-
. ua R" (Ed BI . io de Janeiro, 358 

dar . d eriot) Sala 42 - 2 º an 
' as 3 ás 6 - Fone ·2-201; 

DR. GERALDO ALBERNAZ 
Especialista: Doenças de Senlro-

Ciruraia Geral. 
ras _ 

Consultório. 
R ro, 651 . ~a Rio de Janei­

esidcncia: -Ru~lefone, 2-1090 
Telef""" ·e, Aimori~s, 2481 

~.. 2-5558 

Q~~~~R~Tó~IO VÉRITAS 
Microscopia Clínicas 

DR.S A E . DIEIDA CL 'HA 
Prof~· DE SOUZA E SILVA' 

ssores . ela t:niversidade de 
Rua H · ::\hnas Gerais 

ioá de Janeiro, 634 a 646 
2-~~;ãª 7 ~e Setembro ) 

- Cx. Postal, 199 

DH ~AG 
Assistent. 

4 IB SALIBA 
cina _ ~I ~~ Faculdade de ::\Iedi­
S~filis _- J~o~co _da Santa Casa _ 
i;rinarias _ e~tw~ da Pele - Vias 

3
Consuitas. RCLL ICA ::\IEDICA -

G4 • ua Es . 't h , -. Tel. 2_5106 -·pi ri ~ • Santo, 
or<is. Av A - De 2 as 4 30 

- Tcl. 2~618~gusto de Lima, 1563 
BELO H- De 5 ás 7 horas 

ORIZo_·TE 

DR.. p A ULO A...'\TUNES 

Cons l u torio: Ed" .. 
Av . Ar p if1c10 Guimarães 

· ena 9- 2 Salas 5
30 

' ;.i - 5. 0 andar -
e 524 - Fone 2-5763 

DOENÇAS DAS CRIA....~ÇAS 

DR. COSTA CHIABI 
Docente de pediatria da Faculda­
de de ::\ledicina - Antigo Assisten­
te do dr. l\Iartínho da Rocha -

Consultório: Edifício Cine Brasil 
- F one, 2-0180 - das 3 ús 7 
horas - Residencia: Fone, 2-1910 

DR. JOÃO BATISTA LIMA NOCE 
Ex-assistente de técnica operatoria 
da Escola de ~ledicina e Cirurgia 
do Rio e assistente da clínica uro­
lógica da Santa Casa de Miseri­
cordia - UROLOGIA E CIRURGIA 
GERAL. Consultório: Rua Rio de 
Janeiro 430 - Edifício Capicha­
ba 3.0 andar - Fone, 2-2257. Re­
sidencia: Rua ::\lato Grosso 787 -

Fone 2-0876 

ROMEU LAGOEinO 
ALBERNAZ 

Cirurgião-dentista 

Tratamento sem dôr e garantido 

Edifício São José - Sala 106 

Fone: 2-5620 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções buco-den~ 
tárias e maxilo-faciais. Tumores, 
quistos, granulomas, necroses dos 
maxilares estomatites, sinusites e 
fístulas c~onicas e recentes de ori-

gem dentúria, extrações, e .. c. 
Consultas de 8 ás 12 e de 4 ás 
6 horas - Ed. Rex - salas 607 e 608 

aavua~TV O~ILNVLSN08 
Cirurgião-dentista 

Consultório: Edifício São Paulo 
Sala 202 - 2.0 andar - Fo­

ne, 2-4666 ~ Residencia: Rua 
Guajajaras 682 

Horário: 8 ás 11 e 13 ás 17 

DR· ~1A,RIO PIRES 

R. São Paulo, 498 - Edif. Ibaté, 
5.º andar. De 2 ás 7. Fone, 2-3484 

Belo Horizonte 

DR. A. l\IELO ALVARENGA 

(Chefe da clinica cirurgica da 
Santa Casa) 

Consultorio: Edifício Ibaté - 5.• 
andar - Fone 2-3262 

Residencia - Fone 2-6692 

PROF. ALBERTO DEODATO 

ADVOGADO 

Rua Tupinambás n.0 498 - Salas 

204, 205 e 206 - Tel. 2-1301 

JOSE' CABRAL 

Rua Tupinambás, n.0 498 (Edifí­
cio Sarandí) - S'ala 112 1.0 

andar - Fone, 2-6056 
Belo Horizonfo 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
RÊA, JOSE' DO• V ALE FERREIRA 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA: 

NOEL FRANÇA CAMPOS 

Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala·s 807-809 - 8.0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

HENRIQUE BASILIO DE OLIVEIRA 

Advogado 

Rua da Baía, 637 - Fone, 2-5243 

F. DE OLIVEIRA NAVES 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício Guimarães, 
sala 232, 2.0 andar - Av. Afonso 

Pena, 952, Fone 2-7654 

Residência: Ru{\ Fernandes Tou­
rinho, 484. Fone, 2-2015 

l\IOLESTIAS INTERNAS 
Pulmão - Coração - Estômago 

Intestino - Fígado - Rins 

DR· BRAZ PELLEGRil\"O 
Cons.: R. Rio de Janeiro, 430 -
(Ed. Capichaba) - 3.0 andar -

Fone, 2-2257 
Consultas de 2,30 ás 5 horas 

Res. R. Bernardo Guimarães, 1764 
Fone, 2-7215 

RAIOS X 
Radiodiagnóstico - Radioterapia 

Superficial e Profunda 
DR. J. FEROLA 

Prática nos Hospitais de 
Berlim e Viena 

Edifício Império - 1.0 andar -
Telef. 2-5876 - Rua Tupinambás, 
379 - Belo Horizonte - Das 8 á s 

12 e das 16 ás 18 horu 



PAULO El~Ó, visto pelo lapls de Rocha 

O POETA 
PARA "ALTEROSA" 

N as décad. as que medeiam o século 
dezenove, a vida cstudantina no 

Brasil apresenta-se rica dos mais va­
riados e dns mai · brilhantes as1ié­
tat;. Estava-se em pleno fastigio do 

período romântico, muito embora lú 

pela Europa já o escritores e artis­
tas procurassem novos rumos e no,·os 

1-rocessos à criação artística. E era 
nas Fact:.Idades de Direito do necife, 

de ão Paulo e do Ilio que a moci­

dade romântica da época tumultuava 
todos os seus entusiasmos juvenis e 

toda a riqueza de sua imaginação 
criadora. Pelos corredores das esco­

las passavam guedelhudos, atrevidos, 

ou .sonhadores e melancólicos, moços 

<iue seriam os grandes poetas do nos-

PA.GlXA.. 2. 

E A MUSA 
OSCAR MENDES 

so romantismo ou se tornariam os si-
zudos e co1tsc1heirais 
deputados e senadores 
Império. 

magistrados, 
do Segundo 

).;aqueles tempos a vida de csti.:­
dante devia forçosamente ser também 
vida de cstroiniees, de boêmia, de 
amores extremados, de aventuras e 
excessos byroncscos. Eram as tro­
ças, as piadas, os rrcitativos, as far­
ras ela rnpaziada das escolas que ani­
ma ,·am a vida das cidades mazom­
bas e coloniais. Eram a'1uelcs moços 
embriagados de vinho e de poesia, 
que davam a nota colorida e vibran­
tr, escandalosa e louca, à vida cin­
zenta e sossegada das cidades proviu-
eia is. 

São Paulo era um dêsses centrns 

de irradiação de entusiasmo juvenil e 
de poesia. Pelas arcadas da velh:i 
Faculdade de Direito, passavam, entre 
bocejantes e risonhos, estudantes que 
seriam nas nossas letras Bernardo 
Guimarães , Aureliano Lessa, Alvares 
de Azeved0u Castro Alves, Fagundes 
Varela. Eram êles que nas tertú­
lias academicas, nos comícios de ruas 
nos saraus e bailes fa.mlliurrs, n ·is 
t(•atros e cafés, nas rt'. as e nos lu­
panares, suscitava1n os aplausos, ex­
citavan1 os rntusiasmos, provocaYam 
1!$ admirações, enamoravan1 as mu­
lheres, exaltavam as artistas, enraiv<'­
veciam os burgueses, escandalizavam 
as famílias, esbordoavam a policia, 
cflnsumiam a mocidade na intempe­
rança e na luxúria. 

Em l1}eio daquela mocidade turbu­
lenta, qur se esforçava por manter 
suu:; tradiçõrs de rstroinice, de ro­
ma11tismo, de anti-burguesismo, sur­
giu em mciados do século passarl '· 
uma figt:ra simpática e mrlancólica, 
a do poe~a Paulo Eiró, cujo roman­
tismo mais pendia para os temas de 
elevação mística ou de justiça social, 
que para os arroubos e raptos das 
srandes paixões avassaladoras. 

Era um rapazinho al;;o tímido e so­
rumhático, que trazia dolorosam€ nte 
gruvada na alma uma ingênua histó­
ria de amor e de desilusão. ~ascera 
cm Santo Amaro, perto da capital 
paulista. Sua vida, pacata na cida­
dezinha, decorrera sem grandes agi­
tações, nem dramas agudos. Sua in­
teligência se desenvolvera, em n1eio 
dos exemplos duma familia que cul­
tuava, com religiosa fidelidade, as 
''irtudes cristãs. Seu caráter se for­
mara num ambiente de alegrias pu­

ras e tranquilas, de mediania, de po­
breza mesmo, mas pleno de dedica­
ção, de amizades fraternas, de afei­
ções fundas e duradouras. 

Quando meninote, acompanhara sua 
irmã, qt:e ia prestar exames na Fa­
culdade de São Paulo, e ocorreu :;n­

tão o episódio que iria marcar para 
sempre a sua vida de poeta sensí­
vel e apaixon,ável. "Cma parenta da 
familia, que recebera e hospedara sua 
irmã, marcará para todo o sempre 
sua alma impressionável. Era uma 
menina de dez anos apenas, mas cuja 
l>eleza já alvorecia, prenunciando um 
dia vernal e esplendoroso. 

Vão ambos de mãos dadas à Facul­
dade e ao pa<;sarem pelos corredores 
foram apontados pelo poeta Bernar­
do Guimarães, então estudante, que 
dissera, trocista, a seus companhei­
ros: "Saudf'mos o grande poeta e a 
sua ]i'lt:sa ! " 

Profética<; palavras. Paulo seria 
poeta e a menina, sua companheira, 
a sua ~lusa. ~lusa ficou sendo ape­
lidada pela família. Mais tarde, no~ 
campos que cerca Santo Amaro, Pau­
lr> e a ~lusa brincarão juntos, passea­
rão, conversarão, rirão, sentindo aque­
las deliciosa e inegualáveis emo-
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·~ões dum primeiro namôro. Todos os 
que os vêem, sorriem e pPnsa111 no 
futuro casal. 

'.:•las quando a Musa se torna me­
lher vai-se esquecendo, pouco a pou­

·co, do s:!u compunheiro de passeios 
e de seu tímido namorado. lím pri­
mo de Paulo, mais ardoroso e mais 
•om;ado, conquista o amor da ,-olúvel 
Musa. O poeta sofre terrivelmente. 
·sua alma ferida geme, cn1 Yersos, o 
se fr imento. 

Quando acadêmico em São Paulo, 
conservará, sempre dolorida e pun­

·gente, a lembrança d<> sua l\Iusa in­
fic 1. J~nnais a esquecerá. 

Sua vida de eslcdantc e de poeta 
r:·osseguc. Empolgado por uma vaga 

·de misticismo, quer dedicar-se a Deus. 
Resolve abandorn:r seus estudos de 
direito e entrar para um seminário . 
~ras aquela inquietação, aqueles ar­
roubos místicos não eram sinais de 
·mna vocação religiosa. O poeta ca­
minha desgraçadamente para a lou­
cura. 

Rctirr..do do seminário, volta para 
Santo Amaro. Toma-o aquele mesmo 

·drlírio ambulatório que caracterizaria 
a exqucsitice de Fagi.:ndes Varela. 
Resolve, com a mesma idéia fixa de 
fazer-~c padre, seguir para Mariana, 
'<'ffi :Minas Gerais. Desaparece de ca­
·sa, anda dias e dias, dormindo onde 
a noite o surpreendia. Niguém mais 
·sabe dêle . 

.Mas um dia, pela estrada de Ja­
·eareí, caminha um vagabundo des­
·ealço, rôto, de barba e cabelos cres­
cidos. E' o poeta Paulo Eiró que 
volta a São Paulo. Donde vinha? Por 
Qnde andara? Não se sabe. 

Como se alguma fôrça estranha o 
guiara, entra na cidade, vaga pelas 
ruas mal aclaradas, até que um mo­
vimento in usitado de carros, para os 
lados da Sé, lhe chama a atenção. 

A igreja es tá aberta, regorgitantc de 
·gente, toda iluminada e festiva. Ce­
lebra-se um casamento. O poeta va­
gabundo, o maltrapilho descalço en­
tra na Igreja . Ajoelha-se e reza. :'.\fas 
nisto o corteio nupcid vai desfilan­
do diante dêlc. E o poeta louco rr ­
conhece nos recem-casados, setL pri­
mo Juca e a )lusa. Era ao casamento 
na ::'.lusa que, por uma ironia amarga 
do destino, êle assistia . 

. ·ingucm repara no m~ndigo esriuá­
lido. Paulo Eiró sni da igreja, com 
a velha frridn reaberta no coração 
torturado. E diz o seu recente biógra­
fo, Afonso Schmid~, qu<', enquanto 

·caniinlrnYa pelas runs ermas de Süo 
Paulo, nur1ucla noite, para êlc fatí­
dica, Paulo Eiró ia compondo os 
Yersos do set: famoso soneto "Fata­
lidade", que assim termina: 

" ... l.Jncm as meios; o órgão r<'boa 
ledo; 

Em aluas espirais o incenso ondeia ... 

E cu só, longe do altar, choro em 
segrêdo !" 

LTEROS.\ * ABIUL DE 1!l11 

e Um prato de Massas Aymoré 
com mo lho de tomates e quei jo 
ralado, acompa nhado de um copo 
de le ite , consti tue a mai s sa luta r 
e vigorosa a li mentação~ capaz, de 
dar aos seus filh inhos a robustez 
e a saúde necessarias. 

AYMORE 
Significa: TRADIÇAO-PUREZA-SAUDE 

* 
O poeta n.'.io mais r cobrará a saú­

dr. Cem intervalos de plena lucidez 
e de volta a seu delírio ambula­
tório, vai-se arrastando sua vida. 
Chq~a a fazer uma viagem à Corte. 
n•toma de regresso suas ativ idades 
pcétiras e teatrais. ~Ias um dia, vol­
ta-lhe a loucura e desta vez definiti­
v-amcn te. E a vi da do poeta se cx­
tin,gu irá, poucos anos depois, entre 
as pareJcs dum lôbrego e inhóspito 
hospíc:.o de loucos. 

* 
A ::'.lusa lhe sol>reYivru, como a l\Ia­

r i lia de Gonzuga, muitos anos ainda . 
Jú quasi centenária, ncl st:a cacltH1ui­
ce, voltara-lhe o namôro da infa n­
cia. Diz que vai casar-se com o seu 
poria. E c:unta Afonso S~hmidt que 

a velh inha n10rrera recitando versos 
do porb que tanto a amara. Sua ne­
ta lhe pergunta que v erso:-; tão lindos 
cn1111 aq-:.idcs e el a responde: 

"São versos de um mo~·o <ruc me 
queda nn.i.ito, 1~1uito hem ... " 
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J á se disse que Belo Horizon­
te é uma das cidades em 

que menos consi~eraç~es se :e~ 
para com 0 pub~ico ~' nna 'e -
dade não precisa ma vontade 
para ter a confirmação disso· 

Basta que se pense, por ex.em­
plo, no que são os nossos. cine­
mas. Dizer-se que o cme~a 
deve ser 0 ponto de . r:cre10 
quasi parece um. acaciaillSJ?O · 
Mas em Belo Horizonte o c1~e­
ma não distrái nem recreia: 
pode-se dizer sem med? de .er­
ro que 0 cinema belor1zontmo 
irrita. 

Sinão vejamos: - uma casa 
€xibidora ae filmes, con~o, por 
exemplo, 0 cinema Brasil, q~e 
se diz de primeira classe devia 
ter mais criterio na apresenta­
ção de anuncios. Já. não n~s 
referimos aos anunc1os da te­
la. Lá chegaremos. ~ aspeto 
desagradavel ' cansativo mes­
mo, começa desde o n~omei:ito 
em que se põe 0 pé no m te~10r 
do edifício. Vitrinas e caixas 
àe vidro perfeitamente se~1 ar­
te chamam logo a atençao de 

"h 11" quem se encontra no a · 
Vae-se ao cinema fi!a esperança 
de encontrar um oasis pa~a o 
espirito _ e lá estão ?s u:es­
téticos anuncies de liqmdaçoes, 
de sapatos, de remedias, de 
lombrigueiros ... 

A sala de espera nada tem d.e 
sala ae espera. Aquilo bem po­
dia chamar-se sala de ~ansaç_o. 
Porque as poucas cadeiras sao 
logo tomadas de assalto pelos 
afortunados que chegam cedo 
demais. 

Após os 15, 20, 30 m.inutos de 
martirizante espera, eis que as 
cortinas são corridas e a sala 
de espetáculo é franqueada. ao 
público. Pobre "públ!co" ! .... 'o­
vos fastidiosos anunc10s la es­
tão engatilhados à espera das 
vi ti mas. . . Por todos os lados 
êles se deixam ver. :'\o této, nas 
paredes, nos camar_otes, no J?ª­
no de bôca. E sao am~nc10.s 
perfeitamente "anti - digesti­
vos". São "preparados" para 
hemorroidas. São pomadas pa­
ra frieiras, são xaropes· · · .E 
não se pode protestar: - pa­
gou-se para umas horas de re­
creio e lá vem · .. xaropada· 

_ ~fas não ha mal que sempre 
dura _ pensa-se intimamente, 
à guisa de consôlo. Engano 

M 1CfLAN\tx 
dalma, lêdo e cégo ! O pano de 
bôca sóbe, lentament~, ~orno 
num derradeiro convite a d~­
coração do nome da melhor pi­
lula para o intestino ... 

Já era mais que tempo de 
ser 0 filme projetado e, no en­
tanto 0 que· aparece é uma ta­
bolet~ mal enjambrada que vem 
descendo, descendo. A tabole­
ta tem 0 seguinte fim: - acon­
selha-nos a beber tal ou tal cer­
veja, porque é a melhor. 

Como é que se chama m~s­
mo a fita. que nós vamos ass:_s­
tir? Naquela altura, tantos sao 
·os anuncios, que até já esquece­
mos. A tabolêta é novamente 
fiscrada e· desaparece. A. luz 
co::ieca a apagar. Finalment.e 
vamos

1 

nos deleitar com a fi­
ta. Novo engano! Surge na. te­
la treme-tremendo, um hornvel 
anuncio de chinelos, ---: chine­
los ensinados, que ate curam 
calos ... 

A esse· tempo, quasi que nos 

* * * 
PENSAMENTOS de LOLITA 

(C 1939, by Bell Syndlcá(e') 
J 

Porque uma mo;.a ~se oc~llos, nã,? 
quer dizer que veJa mais longe 
que as outras ... 

dispomos a sair, a tomar um 
gole dagua que e.sfrie '.1- nossa. 
impaciencia. A fita vai come­
car, mas o que é certo é qt;te 
i'iós já não temos "estomago'~ 
para assisti-la de bom humor. 
E pei.nsar que isso acontec e, 
diariamente, eternamente, nu­
ma linda cidade policiada .... 

* 
A final, dentro de pouco mais 

de dois meses, estará of ici­
almente adotada por todos os 
jornais brasileiros a ortografia 
simplificada. Essa oporhrn.a 
medida determinada pelo presi­
dente Getúlio Vargas foi rece­
bida com grande satisfação nor 
todos, porque não se compre­
endia justamente a imprensa fi­
casse como que à margem ... 
da ortografia. 

A simplificação da grafía, fa 
to que dispensa qualquer elo­
gio, tão evidente é o seu bene­
ficio - vinha e vem sendo se­
guida pe1as repartições públi­
cas e estabelecimentos de ensi­
no. As folhas oficiais, igu<1l­
mente, veem, de longa data, 
sendo impressas na nova orto­
grafia. Só a im.prensa leiga, 
justamente a mais em contacto 
com o povo, vinha se conser­
vando alheia a essa renovação, 
pot comodismo ou por displi­
cen cia. 

Cma vez que o governo não 
voltaria atrás nos seus propósi-. 
tos, 1\ão se justificava, real­
mente que, por mais tempo, os 
jornais e as revistas se conser:.. 
vasscm alheiados ao assunto. 
Porque o povo não podia com­
preender que houvesse obriga­
ções para uns e tolerancia para 
outros. E não é só. As crian­
cas dos nossos grupos não sa­
biam quem estava certo, si a 
professora ou si o jornal que 
teem diante dos olhos, Aqnela 
lhe ensina que a nalavra "far­
macia" é escrita de um modo 
enquanto que a gazeta que o 
pai traz da rua escreve a mes­
ma pa]avra com ph. 

Foi, por conseguinte, be·né­
fica, sob todos os pontos de vis­
ta, a providencia presidencial, 
que fará com que, rlentro de 
dois meses ,todo o Brasil es­
creva na mesma grafia. Antes 
tarde ... 

HOTEL BRASIL DE CARLOS MENDONÇA 
EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR - SOB DI R EÇÃO 
DE S UA F AMILIA. COSINHA DE 1A. ORDEM . 
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e arlos Alves não era mineiro. 
:\fal formado em medicina, 

elege ::\linas para sua terra, e, 
em :\Iinas, o municipio de São 
João Nepomuceno. 

Entretanto, apesar de não ter 
nascido em :'..\1inas, poucos mi­
neiros souberam como êle amar 
verdadeiramente a nossa pro­
vincia e prestar-lhe serviços 
1::0ill tamanha abnegação e cla­
rividência. 

Fixou as suas raizes em N e­
pc.muceno, para dali não sair 
mais, amando-a com todas as 
forç.as de· seu espírito e de seu 
coração, e parece que seu sen­
timento foi bem compreendido 
e bem correspondido, porque, 
mal se creou a cidade, se lhe vê 
o nome entre os primeiros ve­
readores. 

Vice-presidente da Câmara e 
mais tarde presidente, cabem­
lhe iniciativas que os governos 
locais ainda hoje raramente 
têm. 

Efetivamente, em 1884, pro­
move uma exposição regional, 
em que se deram a conhecer 
170 amostras de café, em 1885 
outra e em 1886 uma terceira 
que a todas se avantajou, pela 
organiza~'.ão e pelos frutos. 

Ble mesmo conta, em discur­
so na Constituinte de· 91, que, 
como chefe de governo muni­
cipal, creou tres sub-intendên­
cias para três distritos em or­
dem a estimular a vida local, 
e os viu para logo em franca 
atividade, com agua canaliza­
da, ccmiterios murados e os 
melhoramentos indispensaveis 
aos núcleos humanos. 

Amava a terra, considerava, 
com simpatia, todas as inicia­
tivas e esforçava-se para que 
os nossos compatricios se inte­
ressassem pela vida pública, 
saindo de si me~mos para da­
rem um pouco de si mesmos 
para o bem comum . 

Proclamava que não era um 
ideólogo, nem um poeta, por­
que achava que a política não é 
uma ciência abstrata, mas bem 
se lhe:" adivinha, pelas pala­
Yras, que a sua alma não era 
lalhacta do estofo comum dos 
homens. porque não aceita as 
coisas tais como são e sim as 
·quer de acordo com tipos 
ideais . 

Fazendo política no seu mu-
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nicipio, mas política de ve'rda­
deira, reunindo os homens, pro­
movendo-lhes o bem e estimu­
lando as obras de utilidade co­
letiva, dentro em pouco se 
achava na Assembléia Provin­
cial, cm que revelou de pronto 
a sua clarividência, o seu es­
pírito público, a sua cultura. 

Na Constituinte de 91, é, por 
isso, dos que mais se salien­
tam. 

Basta-lhe ler alguns períodos. 
não obstante a imperfeição com 
que foram decerto taquigrafa­
dos, para se concluir que o seu 
lugar era na primeira fila, pe­
la ordem de suas preocupações, 
:igucteza de seus argumentos e 
graça de seu estilo. 

Não aplaude a república: con­
fessa-se um vencido. 

Entretanto, adota-lhe de· boa 
vontade os principios e os 
ideais, porque, farto das "men­
tiras convencionais" dos parti­
dos do velho regime, de há 
muito encarava com descrenca 
os negocios públicos do país: 

Da república, porém, um pos­
tulado havia que, sobre todos 
lhe tocava o coracão: o da fe­
deraç-ão, que que;ia ver reali­
zado com todas as suas conse­
quências, situando-se o distri­
to perante o município no mes­
mo pé em que o município se 
deve colocar perante o Esta­
do e este· perante a Cnião. 

Porque conferir-se ao Estado 
autonomia e não conferir-s<' ao 
município? E por que confe­
rir-se :io municipio e não ao 
distrito1 

A mesma absorção que o 
Centro fizera respeito ao gover­
no provincial, fizeram as pro­
víncias com relação aos muni­
cipios e estes com relacão aos 
distritos. · 

Para tanto, queria que o dis­
tdto fosse a primeira unidade 
política. Teria o seu conselho 
eleilo pelo povo. Cuidaria ele 

ínterêsses que· peculiarmente 
lhe tocassem, como a instrução, 
a nssistência, a viaç1ão públ~ca 

Acima do distrito, o municí­
pio, com ampla autonomia, do­
tado de um executivo e de um 
deliberativo separados, teria 
uma assembléia municipal, em 
que se fizessem ouvir os cc;rnse·­
lheiros distritais e os ma10res 
contribuintes . 

Queria eleições mum~1pai~ 
de dois em dois anos, nao so 
porque esse prazo era mais do 
que suficiente para gastar os 
vereadores, mas também .Por­
que reputava indispensave~s as 
eleicões numerosas e ammda­
das ·para a educação cívica do 
povo. 

Achava que as lutas el<'it? 
rais eram uteis e· até necessa­
rias, porque representavam o 
unico meio de . e dar ª.º povo a 
participação no propno gover-
no. . t 

Que influência poderia er 
um obscuro cidadão de um re 
moto distrito no governo do 
Estado ou do pais? . 

Esses 3nterêsses supe·nores 
mediocremente haviam de inte 
ressá-lo. O que. mais do qu 
tudo o podia interessar .e~a 
negócio distrital ou mumc1pal 
que dizia de perto co;i1 a su 
yida e com as uas coisas. 

Faz-nos hem ouvir essa vo· 
d ara, veemente e desasso1!1b!'a 
da, a cinquenta anos de chsta~ 
eia. Nada conhecemos da v1 
da intima de quem a pro~ere 
de seu coracão, de suas virtu 
des ou de seus defeitos. Qu 
era, porém, um cidac!._ão d~ m~ 
lhor linhagem - nao ha du 
vida. Tudo nô-lo impõe com 
tal. O timbre de sua voz é di 
ferente dos demais. Diferente 
as palpitações de seu coração. 

As suas palavras trazem algu 
ma coisa dentro. São firmes. 
cortantes. calorosas. Traduze 
uma alta paixão de bem pú 
blico que não . e pode satisfa 
zer apenas com a palha sec 
das promessa . mas com reali 
dades indiscutiveis e tangíveis 

"Parodiando as palavras d 
Josiah Quincv, não tenho re 
ceio de dizê-lo: amo a 'Cnião 
se bem mantiver a integridad 
do Estado de Minas, se assegu 
rar a sua prosperidade e tran 
-CO.'CL'CE. O FLl D.\ REVISTA 
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Se o genio que goyerna, como um Jou­
co, o destino .das criatc.ras quiser, um 
dia, para desgraça minha, encher-me de 
de prestigio e de poder, só uma coisa 
eu pedirei aos meus amigos - não con­
sentir que façam imagens á minha se­
melhança e as coloquem em Jogares pu-
blicos, ao alcance das garras dos meus 

<:oncidadãos. :Meus olhos estão fatigados de assistir a der­
l'Ocada de ídolos pelas mesmas mãos que os cobriam de 
l>ençams e de flores. 

~fcJo Viana, um dos homens mais puros e nobres 
que eu conheço:> foi erguido ás culminancias pela simpa-
1ia pubJica. Vi, muitas vezes, a multidão carrega-lo aos 
ombros, em triunfo. Po1~co tempo depois, vi essa mes­
ma multidão 'varar á bala a efígie do estadista. 

Vi artistas, entre aplausos do poyo, modelarem, ca­

prichosnmente, em bronze, o busto do sr. Antonio Car­

los e vi, depois, o idolo ser atirado ás aguas do Arrudas 

peJas mesmas mãos que o incensavam. Vi, -em porões sor­

didos. encaixada em moldura custosa, a figura do sr. 

Francisco Sales, com aqueles oculos escuros, sombrance­

lh::is cerradas, olhar de homem honesto, pacato e ordeiro· 

Meus olhos estão cansados de assistir as consagrações 
de Ramos e as torturas da flagelação. E' só por isso que eu 
tenho pavor das grandes hon1enagens. Tudo me diz; que eu 

estou livre delas. :'.\las 

O arguto rabi.:la reuniu, numa vasta snla, jurados ~ 
testemunhas. Explicou, depois, detaJhadamente tudo 0 , 

que deviam faztr. Que não dessem ouvidos ao promotor .. 

seu inimigo pessoal. Que respondessem "não" ao primei~ . 

ro quesito. Que não pedissem escJarecimrntos ao juiz. 

Enfim, fez um ensaio geral d.a peça que seria levada ú 
cena no dia seguinte. 

Voltei para casa suct:.mbido . Então era aquilo a jus~ 
tiça? Seria assim em toda parte? 

No outro <lia lá estava eu no forum. Casa cheia. o. 
reu se apresentou com a melhor roupa. Conversou._ 

em segredo, com o comendador Nemesio P, com un1 olhar, 

agradeceu a minha <participação em seu favor. Os jura~. 
dos, que eu conhecera na vespra, lá estnvrun firmes, de. 

jt:izo formado. com a lição na ponta da língua. 

A sessão correu sem novidades. Falou 0 promotor, 

que er.a o Dr. José Alves da Cunha. Fez uma acusa('ão 

brilhante, mas inutil. Chegou a minha ''ez. Confesso que 

tive vontade de denunciar, a li , a comedia. S'ó não 
0 

n
7 

por covardia, para não iniciar a minha carreira com um. 

escandalo. Falei pouco. Apenas o necessar io para justi­

ficar a minha presença na tribuna da, defesa. o sr. Fran~ 
cisco Nemesio falou ainda menos. Não era prec.iso. 

ninguén1 póde ter con­
fiança no genio que 
move, alucinadamente, 
a roda dos destinos hu­
manos. Se os fados, um 

AGUAS PASSADAS 
O rec, é desnecessn­

rio dizer, trve absolvi­
ção unanime. No dia 
seguinte, abatido e des­
crente. dei novo rumo á. 
minha vida .. : 

(NOTAS ,DO MEU DIARIO) 

dia, quiserem arrancar 
dos meus ombros os trapos de Job, para envolve-los na 
purpura dos poderosos, que Deus afaste de mim a gloria 
insidiosa do bronze e a imortalidade vã da téla consa­
gradora. 

* * * 

Ha 25 anos, na data de hoje, eu me for-
1940 mava em direito. Quando eu me ha-

chareleiu tive vontade de advogar. Fui 

2 5 para Quelt:z de Minas com um bonito 
rubi no dedo e fumaças de jurista. Um 
rabulo in teligentissimo, Francisco N e-

DEZEMB F O mezio de Padua, sem pensar no mal que 
fazia, mntou todas as minhas ilusões. 

Amavelmente, o velho rabula convidou-me a auxilio -lo 
na defesa de um criminoso de morte. O convite não pas­

. sava de uma gentileza, mas a minha vaidade de moço 
viu, no gesto, um pedido de socorro do advogado prati­
co a0 profissional diplomado e estudioso. 

o sr. Francisco ~ • emesio, ao procurar-me, dois dias antes 

do julgamento, fez qt:estão que eu fosse á sua casa, á 

noite, tratar do a sunto. Cheio de ilusões,, acreditei qne, 

nes~a entrevista, ficaria determinada a minha atuação 

n s debates .. -~lluralrncnte eu ficaria com a parte mais 

urchm da defesa, pensei. Com um sorriso de vitoria a 

bailar nos labios, cheguei, lampeiro, á casa do comen­

dador Francisco ~ -emesio. 

Foi d a minna clesilu~ão. Lá encontrei, hosped~dos, 
t odos os jur3dos sorteados e todas as testemunhas arro­

lada<;. Só faltava o réo que, confiante, esperavab na ca­

deia, o dia do julgamento. 

P AGL-A G 

DJALMA ANDRADE 

1937 

28 
ABRIL 

* * * 

Hoje, enquanto eu espera' 'ª uma a udien­
cia na Secretaria das F inanças, fiquei 
a observar a galeria d os homens que 
por ali passaram. A sala de espera da· 
quela repartição, além do conforto dos. 
seus sofás, oferece essa distr.ação inge­
m.:.a. Vinte e oito perfis de secreta-
rios. Foram, com certeza, feitos pelo, 

mesmo artista, pois noto, em todos eles, um ar de fa~ 
mil ia. Analiso primeiro os colarinhos . Foram altos e 
duros até o temp~ d~ sr-_ João Luiz Alvr . Daí para cá,, 
relaxaram. O primeiro titular, que eu não sei qt:em é, 
usava gravatas de tricot0 fabricação domestica. Reparo, 
depois, as fisionomias. l:ns têm o aspecto severo. Enca­
ram o cargo como uni posto de sacrificio. Outros têm 

0
, 

ar risonho e tranquilo. Parece que dizem _ isso para. 
mim é sopa ... 

Conheci dezoito daqueles senhores . Lá está o sr• 
João Luiz Alws. Otima téla. )luito magro e palido, 

0 
bigode aparado rente. Foi ele qurm me tirou da Deten­

ção, no tempo do sr. Bernardes. :\Inndou chamar-me ao 

seu gabinete, no :'.\finisterio da Justiça. Deu-me varios 

conselhos. . -ão segui nenhum deles. :'.\Ias reconheço qe e 
eram bons ... 

Lá está o sr . Amaro Lanari. Bonito homem. Fol 
ele o inventor da Campanha. Economi"ra 

, aquele negocio 
de todos darem alianças e relogios 

Para a salvação das. 

-CONCLU:E ·o Fn1 DA, REVISTA-
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ANTONIO ROCHA 
escreveu e ilustrou 

NAQUELA semana Carlos Eduardo não fôra 
ao atelier. A arte já não satisfazia a todos 
os seus anseios e uma inquietude vaga, mix-

to de romantismo recalcado e de tensão dos ner­
vos que esperam algo, torturava-o docemerute ... 

Procurava, raciocinando com calma. achar 
as causás psicológicas que determinavam aque­
las transformac-ões bruscas. 

Vencera cedo, enquanto a maioria dos outros 
artistas envelhecia numa luta inglória. com a obs­
curidade. O seu nome andava pelos jornais , e 
revistas, com um séquito luminoso de adjetivos 
e os s~us quadros, apenas expostos, eram logo 
adquiridos, numa sofreguidão que o admirava. 
As mulheres gostavam da sua cabeleira antiqua­
da e romàntica e do seu olhar estaquado de· fu­
mador de ópio. 

Por que então aquele desconsolo? 
Caminhou com csforç,o para o atelier. 
No cavalete ,empoeirado, coberto de teias, 

o esboço esgalgado e leve de uma mulher ma­
gra ... 

Olhou desanimado os tubos dispersos, as pa­
lhetas jogadas e saíu para f óra, para a tarde 
avermelhada e quente ... 

E foi nesse estado de espírito que Carlos 
Eduardo olhou impressionado no jornal, o anún­
cio banal da cartomante : 

''Lê passado, presente e futuro". 
A pri11~ípio admirou-se de se preocupar 

c<1m o futuro, mas, curiosidade nervosa, tirâni­
ca, obsedou-o : 

"Seu futuro"? Onde seria?" 
A interroga~·ão, espiralada, ficou-lhe mui­

to tempo no cérebro ... 
A noite, depois do baile do Casino, do "po­

cker" e dos beijos violentos da Gilda, quando 
adormeceu no divan mole, enlanguescido de 
"' -hisky", Sl-nhou: 

:\uma planície azul e lívida, que ressoava 
JLetalicamcnte os seus passos trôpegos, no meio 
dt> J;\uvens alvas e viscosas, o destino - e·nor­
me esfi11ge de ébano polido - tomava propor­
côes fantásticas, infinitas ... 
· Êk, arfando exausto, dirigiu-se tropeç,ando 
para o destino. . . Fitou-lhe as pupilas imensas, 
côr de sangue, e, num arranco: 

- :\leu futuro! Dá-me meu futuro! 
E a esfinge, f cndendo os lábios brilhantes 

dP ambar, riu num riso silencioso de dentes 
compridos de jade. 

Carlos Eduardo acordou ofegante, com a bo­
ca pastosa, e o cérebro pesado. 

Vestiu-se devagar, enfastiado, e, como para 
desobrigar-se de um dever, foi à casa da carto­
mante. 

-COXCLlJE NO Fl:\I Di\ nFYISTA-
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do pecado, a peni­
Com a mesma dis­

posição que teve para se en­
' trcgar aos festejos de l\1omo, 

o povo procura os templos, 
numa demonstração impres-

sionante de religiosidade e 
fé· Em qual das atitudt>s a multidão é mais sincera? Qt:an­
do se atira às festas profanas, enchendo as avenidas de 
ruidos e cantigas brajeiras, ou quando se ajoelha para 
as longas orações e as pesadas penitencias? i; m filosofo 
diria 11ue o povo é sempre sincero. Foi '. por conhecer pro­
fundamente o espirito inconstante dos I10mens, que Jesus 
proferiu, na hora extrema~ a suplica generosa: - Per­
doai-lhes, Senhor, porque eles não sabem o que fazem. 

Depois do delirio do carnaval, as almas se voltam 
para Deus em busca dP alívio e serenidade. Dentro d e 
;)oucos dias entramos na Semana Santa. O radio aumen­
tou a rcssonancia das cerimonias religiosas qt:e se rea­
lizam durante oito dias. Todo o Brasil ouve as praticas 
e sermões profrridos em Ouro Preto, ::'llariana, S'. Joifo 
d 'El-Rei, cidades ent que as r?feridas solenidades têm um 
acentuado fulgor, graças à poesia do passarlo. 

Ycrifica-se, nessas ocasiões, um grande movimento de 
romeiros e turistas. As velhas cidades chegam mesmo a 

mudar de aspecto, com as suas ruas cheias de forastei-
1·os e crentes. Guardas que são do cspfrito de religiosi­
dade da nossa gente, as antigas cidades de ::'llinas bem 
merecem a nossa simpatia e o nosso culto. 

* * * 

M ADA:\IE,, no carnaval, saiu 
um pouqdnho do sério . 

Quem conhece os seus senti-
mcutos religiosos, a sua linha 
impecavcl, imagina a angustia 
moral que está sentindo. ~Ia­

rlame não cometeu nenhum 
dcslisc grave, nem prt!ticou 

nenhum á to rPprovavel. Ape­
nas não resistiu a fasciua~·ào 

do ultimo baile de carnaval 
e . . . dansou. D~sdc o dia do casamento mi.o dansn,va. Di­
zja srmpre às amigas que não P'>dia compreender o pr:i­
zc1· que teria uma mulher casada cm rodopiar nos braços 
de um homem, q1:c não fosse o seu marido . Esses seus 
in·ineipios scYéros rram conhecidos e louvados. 

:\Iadamc, perturbada, com certeza, pc>lo prrfume, pe­
la alcg:·ia da noitr, ou tcntuda pelo dcmonio, dan~, ou. E 
cem 11u1•m dansou l\Iadame? Com um ex-namorado, sol­
tf'ir:io impenitente, mundano e gozadrn·. Toda sala assis­
tiu a <1ucda daquela torre ele Yirtuclc. Qua!ldo a musica 
p:..rou. ma clame estava rubra. Deixou 1 ogo a sala e pro-
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ci.:rou conversar com alguem para disfarçar a sua per­
turbação. Foi uma travessura sem consequencias, temos 
certeza. Naturalmente o seu confessor já soube de tudo· 
Jú está limpa de culpa e pena. Mas madame tem sofri­
do muito. Que desculpas apresentará às amigas? Um mi­
nuto de fraq1;1eza, um ano de aborrecimento ... 

* * * 

FALA-SE muito em homens 
tenebrosos que por meio de 

filtros magicos e frases sedu­
torns p erturbam a tranqdli­
dad~ das moças ingenuas e pu­
ras . Mas essas criaturas si­
nis tras não pertencem. ao se­
. -o chamado forte. Ha também 
mulheres fanadas, sem atrati­
vos físicos, que armam ciladas 
aos jovens ine. ·peri entes. Sen­
tem infinito prazer, um pra­
zer doentio, em despertar nos 
moços sentimentos de ambi­
ção e de riqueza. São mulhe­
res já em declínio, que pro­
cura m emoções fortes e per­
{urbadoras. 

A viuva rica e feia que mo­
,:;:a num lindo palacete nas 
proximidades da capital, cons­
titue um desses c~:sos. Ela .iá 
não esconde o seu interesse 
por um jo.vem cniversitário, 

fi!ho de pobres lavradores do interior. A família humil­
de do moço não sabe o que s~ passa. O rapaz manda 
stmpre r_etratos aos pais. ~essas fotografias, tiradas no 
melhor at~lier da capital, ele aparece envergando roupas 
caras e em atitude de triunfador. O pai ingenuo e doce 
de coração fica satisfeito e, ao mesmo tempo" inquieto. 
Aos amigos íntimos, o velho se abre em confidencias: 

- Esse meu filho faz milagres. Mando-lhe uma me­
sada de 250$000; ele nunca me pede verbas extraordiná­
rias, e, no entanto, todos me dizem que n10ra nos melho­
rrs hotcis, só anda de carro e frequenta clubes elegan­
tes. O Juca estará jogando, meu D~us ! 

Fique tranquilo, coronel. O JLca não está jogando. 
E~,tà explorando uma mina de ouro incxgotavel. E' uma 
velha la ·ra, abandonada ha inuitos anos, mas que tem 
ouro s uficiente para tornar o Juca milionário. Para ex­
trair essa fortuna, o rapaz precisa ter uma certa dose 
d · ~ coragem. As , galerias devem ser profundas e o aspc­
ck exterior da mina é sinistro e apavorante ... 

* * * 

M _\D.UIE móra num lin­
do pnll:icetr no bairro de 

Lourde . E' alí que ela re-
cebe às quartas feiras. As 
cinco horr:s, começam a 
chegJr o~; amigos e amigas 
de m:!domc. E' um grupo 
escolhido de sf'nhores e SL'­

nhoras da 1~ossa socirda­
de . O::; cavalheiros primain 

p :'la distin ão º" maneiras 
l' ~s dumas prl:i drgi111da 
e "char 1c". ,\s recepções 

<lt. madame constih:rm mu Ye:rdadciro cun;o de rdncHç,'io 
social. 

Os temas das piilestras são os mais Yariados e inte­
r essantes. Literatur:a,, :!rlc c. sobt·ctudo, ironia. As ::iáti­

-CQ_ 'C.LlJE YO FEil D.\ lrnYT. 'L -
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A MOÇA DELGADA ~JADA TEM A VER 
COM A MOÇA MAGRA 

PATRICIA LINDSAY 

A verdadeira belc:a é alta e delgada 

R ecentemente, recebi uma 
carta de um grupo d e jo­

vens na qual punham em duvi­
da a' beleza da figura feminina 
alta e delgada que esteve em 
moda durante os ultimas três 
anos. 

"Em todas as partes, as pes­
soas parec ~m admirar a . f~gu­
ra feminina dd~ada - diziam 
com surpreza - apesar do que 
não nos negará que ha algo ar­
tificial e raro em tais corpos 
modernos. 

A delgadez jamais causou ad­
miracão a alguem". 

Estou de acordo c.:om as men­
cionadas jovens em que "a del­
gadez" não causa admiração 
alguma. :\Ias uma coisa é a 

PAGL'A l t 
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delgadez geral, e outra é q~e as 
jovens evitem a exuberancia de 
carnes em certos lugare·s do cor­
po, submetendo-se a diétas e 
exercícios . 

A GORDURA ~ 'ÃO E' 
SAUDAVEL 

A atual figura da moda, é 
muito feminina com sua cintu­
ra fina, suas cadeiras curvas, 
seus ombros rétos, etc .. 

Ademais, na tendencia f emi­
nina para a escassez de carnes, 
não ha somente o propósito de 
parecer bem na moda, mas tam­
bém o de melhorar a saúrle. 

Além da gordura não ser sau­
davel em alguns casos resulta 
exees

1

sivamente perigosa. 
E' mais saudavel ser um pou­

co delgada que carregar peso 
em excesso, e essa é a razão de 
que muitas mulheres tenham si­
do instruídas sobre a conveni­
encia de emagrecer até o seu 
peso normal ou algo menos . 
Essa reducão deverá ser conse. 
'guida por · um processo lento e 
cientifico, porque, si fôr reali­
zada de um golpe, a mulher não 
somente perderá os encantos fe­
mininos, como tambem a saú­
de. ~ Taturalmentc, a moça ma­
gra não fica com os encantos 
femininos da que te·nha sabido 
reduzir, paulatinamente, até o 
seu peso normal, de acôrdo com 
sua estatura, seus anos, etc ... 

A MGLHER ATUAL F 
MAIS ALTA 

Com respeito aos ombros lar­
gos, que são também motivo de 
obj eção por parte de minhas 
leitoras, só devo dizlr que a 
moça desta geração parece mais 
alta que a das gerações ante­
riores, e que seus ombros são 
mais largos . 

Pessoalmente, não criticarei 
uma alta, delgada e bem pro­
porcionada figura feminina, 
sempre que a jovem caminhe 
com graça. Si "se parece com 
seu irmão", como afirmam mi­
nhas consulentes, é algo que 
não posso remediar, porque não 
podemos escolher nossas fi au­
ras, que adquirimos ao vir ::.ao 
mundo. A aparencia, a diéta 
e o treinamento durante os 
anos em que nos formamos são 
uma forte influencia, mas' po­
demos corrigir as faltas de fi­
gura - algumas delas, pelo me­
nos - com exercícios conve­
nientes e menús proprios. 

rc.l.R. 
1ROMEO 

DE 
PAOL I 

... . ... : ' 
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ESQUEMA DA RECE I TA DE PREMIOS 

DAS COMPANHIAS DE SEGUROS 

NO BRASIL NO ANO DE 1939. 

SUL AMERICA 
MARITIMOS E 

TERRESTRES, 
ACIDENTES 

A MÁXIMA GARANTIA EM SEGUROS. NO SEU GÊNERO 

A MAI OR ORGANIZAÇÃO DE SEGUROS DO BRASI L 

• 
INDENIZAÇÕES A SEUS SEGU RADOS NOS ULTIMOS 

CINCO ANOS : Rs. 66.033:484$991 

• 
SUCURSAIS: Belo-Horizonte - Avenida Amazonas - Esquina da Rua São Paulo 

Ed ificio • Lutetia,. - (Entrada pela ga leria) 

AGENCIAS: Juiz de Fóra 

ltajubá 

Uberlandia 
e Goiás 

Gerente: Snr. Frank Jorge Luiz Davis 

Rua Marechal Deodoro, 102 

Agente: Snr. Angelo Falei 

- Praça Venceslau Braz, 4 

Agentes: Drs José Braz e Sebastião Osório 

- Praça Benedito Valadares · Uberlandia 

Agente: Snr. João Modesto de Sá 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIA EM TODO O ESTADO 

ALTERO A * ABRIL DE 1941 

CONTO $ 

PAGL 'A 11 



l'mzlo e Antonio, no cliché 
.tw. 'º· sao os filhos do 

('Omercianle Caetano Bar­
z·ilari, de Goiania. 

<lllo. Dalua, fi­
a do casal Allgeli­

Pires, de Goiania. 
bai:ro, Zuleic·a. 

llza do dr. J. Va-
1te, de Anapolis; e 
eloisa, fillla do si'. 
adim R. 
sta, de 
liveira. 
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Ao lado, Daluinha, filha do 
casal Angelino Inácio Pi-
1·es, de Goiania. - Em 
bai.ro, Mil'irun, a inteli­
gente e robusta filhinha do 
casal Pedro Sales Fillio, dc­
Lauras. 

DESEJO IRREALISA VEL 
LILAH 

ROBERTSON 
PARA 

li AL TEROSA1 I 

N o "carnet" imaginário, em folhas de platina 
e com gravações luzidias, estava anunciado o 

grande banquete, promovido pelo Amor. Seria no 
salão nobre do castelo de marmore róseo, no sa­
lão majestoso, bastante propício para esta festa, 
onde habitava o Amor. 

O Amor é a primavera da vida ... e, no cas­
telo, o salão era a primavera. Confundiam-se: 
flores e luzes. 

Pela primeira vez, .era anunciado êste ban­
quete. E assun pela primeira vez, seriam reuni­
dos todos os sentimentos e sensações, fugitivos 
J;.Or uma noite, do aüiago dos ·corações terrestres ... 
Sob grande ansiedade, o dia do banquete inaugu­
ral foi chegado. 

Seria uma apoteóse. . . Além, via-se', no ne­
grume da amplidão, um fóco luminoso, muito 
alvo. Era o castelo que, feericamente ilumina­
do, estava em grande festa. 

Flores e mais flores, perfumes suvissimos, 
risos cristalinos. . . e, à porta, como sentinela 
constante, ·eslava uma fada, uma deusa, linda, ma­
jestosa, mas ... ereta, imóvel, muda! Quem seria? 
Personificada, ali, estava lambem a Felicidade. 
Tudo ouvia, tudo sentia, mas. . . não sorria! 

Lá dentro, sob a pre·sidência do Amor, es­
tnvam ·todos os sentimentos e sens·ações reunidos, 
em franca hilaridade. Tinha-se a impressão de 
que deusas imaginárias estavam ali representa­
das pelas inumeras flores~ que ornav·am o vasto 
salão; que cada petala rosea, não exalava somen­
t{' perfume, mas entoava canções harmoniosas 
e delirantes! Bem ao centro da mesa ampla, on­
de refletiam as pratarias e cristais, em lugar de 
destaqu_e, via-se o Amor. Bem ao seu lado, com os 
lábios rubros a esboçar um sorriso eterno, esta­
va a Amizade. Do outro ]ado, com um olhar co­
lumbino, atraente, hipnotizador, achava-se a Sim­
patia; e assim por diante, em gala, trazendo nos 
semblnntes as suas características, estavam quasi 
todos os convivas, inclusive o Ciúme, disfarcado, 
como sempre, no maior amigo do Amor. Ao ~eu 
lado, o Orgulho, majestoso, imponente, bem pro­
ximo do ódio, que de olhar frio, fixo nos outros, 
não perdia uma só palavra ... Súbito, a cortina 
de pétalas que separava o salão da Felicidade, 
abre-se ... 

E eJa, impassível, olha-os e, na mesma hora, 
como aterrorizada, foge ... 

~'o meio desta tertúlia, ela, a fada da Feli­
cidade, jamais poderia estar! 

E, consigo, corno num relampago, levou toda 
a claridade; as iuze~ repentinamente se apaga­
rJm. . . Horas depois, sob um silêncio mortal, 
numa escuridão tétrica, achava-se o castelo ... 

E' <:!.ue, na habitação, mesmo imaginária, ew
6 

que entram o Ciúme e o Odio e o Orgulho, a Fe­
licidade não pode entrar; e foi assim que, cm ple­
no prelúdio do majestoso banquete, ela fugiu ... 
e, em meio de lúgrimas e gritos, o castelo solitá­
ric ficolJ. ... 

F ARMACIA CENTRAL ~~~R~ 
Rua Assis Figueiredo - POÇOS DE CALDAS - Fon~ 1 ·9 
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A PERMANENTE MUITO AQUECIDA 
E PREJUDICIAL AOS CABELOS 

O frisado permanente, ou a permanente como 
é chamado, é uma operação que tem por fito 

dar aos ·cabelos a flexibilidade nccessaria para 
efetuar uma mise en plis duravel. 

Logo de·pois da permanente, na primeira 
"mise en plis", deve ser possivel o penteado ter 
partes lisas e' ondeadas. Se a permanente foi 
aquecida de mais, ne·nhum cabeleireiro pôde fa­
zer um bonito penteado. E' impossível pentear 
bem uma carapinha. 

O que faz muitas vezes pedir um ·aquecimen­
to excessivo é a ide'ia que teem muitas pessoas 
que o ~ndesfrisavel durará mais. Mau calculo. 
Os cabelos crescem sempre um centimetro por 
mês. Np fim de três meses, qualquer que tenha 
sido a permanente, a parte mais perto da raiz 
estar.á lisa. . . e o frizado na ponta dos cabelos, 
e que será cortado no fim de algum tempo. O 
aquccim.ento excessivo terá, pois, só servido pa­
ra estragar, ressecar os cabelos e impedir uma 
nova pe'rmanente . A duração normal duma per­
manente é de pouco mais ou menos. cinco meses. 

Como de todas as maneiras ha que recomeçar 
no fim de algum tempo, o ponto capital é, por­
tanto, os cabelos ficarem lustrosos. com bôa 
saúde, para podere·m ser feitas sem perigo e re­
gularmente novas permanentes. Metam-se bem 
isto na cabeça: uma permanente muito aquecida 
é prejudicial, como é procurar cabeleireiros de 
segunda ordem por economia. Pensar que o ca­
beleireiro, como qualquer outro negociante, quer 
ganhar, não póde ser um filantropo, o trabalho 
pnra ser mais J;>arato tem que ser feito mais ra­
pidamente ou por aqueles que ainda estão pra­
ticando. 

Três são os pontos essenciais da pei:manente: 
1. º - A mane'ira de aparar os cabelos segun­

do o penteado a ser executado depois. 
2. º - O liquido cuja composição é a reação 

no aquecimento correspondente· à natureza dos 
cabelos. 

3. º - O enrolamento perf e'ito dos cabelos 
nos biboudis (Um máu enrolamento determina 
um frisado impossivel para a "mise-en-plis). 

Essas três condições são de uma importan­
ci a capital, porque mesmo com um tempo de 
aquecimento perfeito, se alguma dessas condi­
ções foi descuidada, o frisado não ficará perfeito. 

A tintura com Q henné ~atura! torna senão im­
possível, pelo menos muito dificil a permanen­
te, e com os l1ennés compostos os cabelos não fri­
sam de todo. Mas, se o henné natural não im­
pede o frisado, muitas vezes no entanto escurece 
durante a operaç,ão; o cabelo apre·sentando man­
chas e curas. Felizmente ha outras tinturas que 
não impedem a permanente. 

A permanente é e·xtremamente nociva para 
os que sofrem de' epilepsia. 

O CORREIO 
O JORNAL DE MAIOR CIRCULACÃO NO OESTE 

Editado em 
SÃO JOÃO DEL REI 

Romeu e Julieta Ro-
cha, da Capital, e . 

Dnisy e Lucia, twnbem da Capital. 
(Foto Retes) 

Maria do Car­
mo JJali:>ia, Agmar A:wlin e Alfredo Luiz 

Ao alio, 
João 
Pwheiro 
Filho 
e ao 
lado 
Lon1a1•, 
Ilmar 
e Afonso, 
do sr. 
Manoel 

Costa 
e netos 
do sr. 
Osvaldo S. 
Monteiro, 
Capital. 

tFoto Retes) 

Em 
cima, 
Amaurí 
da 
Silveira 
e no 
centro, 
tambem 
ao alto 
Renato 
Dani 

(Foto 
Retes) 



UM 
DE 

INDICE AL T.AMENTE EXPRESSIVO 
V 1 T A L 1 D A D E E e o N O· M 1 e A 

TEMOS sobre nossa me­
sa de trabalho o relato­

rio e balanço de contas 
apresentado pela diretoria 
da Cia. de Seguros wMinas­
Brasi l '' e <lestinado à sua 
Assembl<"ia Geral Ordiná­
ria ('lll inarço. 

E~:.;c 

cxan1c 
<ruente 

documento, 
vale por uma 

demonstração 

cujo 
e lo­

do 
vertiginoso ritmo de pro­
gresso de uma seguradora 
genuinamente 

com;titue aind~ 

nacional, 
un1 pode-

roso indice de nossa vih­
lidade economica. 

E' por demais sabido 
que as cifras apresentadas 
prlas companhias segura­
doras, valem por t:m ath­
tado do desenvolvimeuto 
econoinico do meio em que 

elas atuam. Onde o srgu­
ro prospera, o comercio P 

a indústria estão prospe­
ras. 

A Cia. ":\1inas-Brnsil", 
cuja atuaç-ão no mercado 
nacionâl se pode contar 
por um periodo de ap·~nas 

dois exercícios, graças á 
vitalidade economica do 
l~stado e do país, já se po-

de apresentar de forma 
não menos destacada, no 
concerto das grandes ePi­
presas seguradoras que, ha 
dec<'nios,, operam em no.,;­
so territorio. 

Para isso contribuiu ain­
da a sabia orientação pau­
tada pela sua ilustre dirl'­
toria, composta de nornPs 
do mais destacado relc--11 
nos n1eios economico-finan­
ceiros de ::\Iinas, nomes 
cuja reputação de ha mui-
1o se espraiou por todo o 
Brasil. De fá to, os incor­
poradores da Cia. ":\liuas­
Brasil ", d,. ·cujo seio saít: 
a sua atual diretoria, cons­
tituiram, com os seus no-

1nes, a ·crdad<'ira baiHl<'i­
ra em torno á qual se d~u 
inicio á uma grande cru­
zada de brasilidade - o 
s<'guro dos brasileiros, fei ­
to por brasileiros, em 
companhias genuinamente 
11acionais, com capitais 
verdadeiramente nossos! 

Todos se l~mbram do 
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Considerações á margem do ultimo relatorio apresentado 
pela diretoria da Cia. de Seguros ''Minas-Bra;il"-Ao cabo 
do segundo ano de operações, a pujante organisação mi­
neira vê o seu movimento de produção elevado a uma cifra 
corr2spondente a quasi o triplo do exercicio anterior. 

que foi o lançamento da 
Cia. de Seguros ":\Iinas­
Brnsil". Com o seu capi­
taJ fixado primitivamente 
cm 5 mil c:)lltos, foram os 
s Pus incorporadores obri­
gados a eleva-lo para 10 

mil contos, afim de aten­
der aos rogos e ~nstancias 

dos tomador<'s d~ ações. 
Aberta a subscrição, foi 
e~;ta imediatamente suspen­
sa, tendo já o capital subs­
crito atingido e mesmo ul­
trapassado o ma. imo fi­

xado! l:m vffdadeiro st:­
cesso , para o qual muito 
contribuiu tambPm o na­
cionalismo do, nossos ca­
pitalistas, s<'cruiosos de ver, 
finalment<', e1n franca at:­
vidade, uma grande se~u­

radora genuinamente bra­
!.ileira ! 

Iniciadas as operações, 
viu a Cia. de Seguros ".Mi­
nas-Brasil" que não ape­
nas dentro do 'territorio 
1nineiro, como tambem em 
todo o país, <'ra recebida 
com o 1ucsmo entusiasmo 
inicial. 

Foi assin1 que, cm menos 
de dois anos, poude se es­
tabelecer cm quasi todo o 
país, por meio de agencias 
e sucursais., ext<'ndendo a 
sua rêde de operações de 
modo ~ alcanç-ar plena­
mente os objetivos que co­
limaram os S<'t:s fundado­
res. 5 78 centros de irra­
diação possuc a Cia. atual­
mente no país. Quatro de­
partamrntos a Cia. ::\Iinas­
Brasil já pós em funciona-
n1ento, a 
"Acidentes 

~aber "Fogo", 
do Trabalho", 

Edificio onde tem séde a Ciu. de 
Seguros ".llinas Brasil" 

.:::\cidentes pessoais", e 
I rans portes". 

);; ada menos de ....... . 
1. 3GO :000~000 já foram em­
I?regados por ela cm imo­
veis. 

o seu balanço de rn 10, 
apresenta o total de 
1. 636 :894S200, como Reser­
vas Técnicas e Reservas 
Eslatutarias, cifra realmen­
te apreciavel para uma 

Companhia com menos de 
dois anos de exercício efe­
tivo. 

Em seu relatorio, a Di­
retoria deixa consignado o 
sru reconhecimento á hon­
rosa preferência publica 
que tem sido dispensada 
cm todo o país á grande 
~;eguradora nlineira, e sa­

lienta a eficiencia da co­
operaç·ão que lhe tem sido 
dada, com a melhor bóa 
vontade, não apenas pelos 
altos funcionarias e dire­
tores, como tambem pela 

imrnsa rede de sucursais e 
Hgcncias que a Companhia 
conta atualmente. espalha­
das por todo o territorio 
nacional. 

Conforta-nos sobremanei­
ra a todos nós - minei­
ros <Jue somos e brasilei­
ros que nos sentimos -
vcrifici:r 0 <'Xito de t:m cm­

prrendimcnto de tão cll·va­
da cnvrrgadura. 

Todos nós sabemos 0 

que significa, para a nos­
sa economia, a csplrndida 
vitória alcançada pela Cia. 

de Seguros "~Unas-Brasil". 

::-; ~ scida cm Minas, com 
capitais e direç-ão mineira, 
orientada de acordo com os 
só! idos principias que 
constituem 0 padrão de 

nossa vida economico-fi­
nanceira, a Cia. ".:\lina~­

Bra~;il"' vale por mais um 

gr~:ndc srrviço dos minei­
ros á causa do Brasil. 

Folgamos, pois, <'m drs­
tacar as cifras de seu ba­
lan~·o de contas cm rn 10, 

como un1 registro natural 
e logico de mais uma de 

nos~;as grand<'s realisaç-ões 
ao scrviç·o da nacionalida­
de. 
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A rPY~lução, que fez C~lll que C~.r­
los X de I· rança abdl{.assc em ia­

vor de seu neto, o conde de Cham­
bord, mas que na realidade pós n•J 
trono Luis Felipe, criou dois parti­
dos irrrconciliaveis: os Irgitimistas, 
favoraveis à augt:sta família desterra­
da, r os felipistas, que defendiam a 
mon:, rquia popular. O estado dr coi­
sas era rntào niuito semelhante ao da 
éJ;Oca em <1ue o Pequeno Caporal foi 
drsterrado para a ilha de Elba. 

Sabido isto, compreender-se-á a ex­
plos:lo dr entusiasmo por uma parle 
e a de cólera ~lc outra, que h·JUY·'.! 

quando ·se soube, cm princípios de 
11laio de 1832, que a mãe do jovem 
acabava de abandonar o seu dester­
ro e havia desembarcado secretamente 
"na França para pôr-se à frente dos 
realistas e arrancar dos Orleans o 
trono do seu filho. Tudo parecia pre­
sagiar uma repeticão da volta ele ::\a­
Jrnlrão e a ft:ga de Luís X\'III, com 
o acréscimo pitoresco de que desta 
\'Cz a empresa era dirigida por uma 
lllulhcr escoltada só por uma serven­
te e um punhado de amigos. 

A aventura fracassou, no entanto; 
inas o raro, o novele co de seus <'Jli­
·sócl ios fazem com que seja conside­
rada como uma das nwis extraordiná­
rias dr que o mundo foi tC'atro. 

"\. duquesa chegou à Frarn:a num 
ll<nio surdo, o "Carlo Alberto", sob 
o nome ele Hosa Stagliano. ::\o dia 
~8 de ahrll, à meia noite, dcsrmhar­
caya numa cosla solitária, perto rJo 
f:u oi de Planif'r, rm companhia ele 
~1uatro amigos, os sr.; . J{ergolay, d·:> 

Hot·rmont, de 2\fcsnai·d e de Brissac, 
disfar~·ados cm pescadores. Ela ia 
Vestida de grumete. A noite estava 
tempestuosa, o mar agitado (' o dcscm­
lmrque rnio se fez SC'lll dificuldades; 
nw~. a duqucza pstan1 contente: -
\·ia-se, rnfim, na França; no dia se­
guinte, 2\Iarsclha se levantaria acla­
lllanclo o seu filho IIeri<1uc. 

2\farsclha, porc:m, não se levantou . 
. \.o amanhcc<•r foi içada no campana­
i·io ck S<io Lourc·n~·o a bandeira bran­
ca, a última bandeira branca que trc-
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mulou na !<'rança; uns trezentos pes­
cadores aclamarnm da rua a bandei­
ra branca, mas nenhum prgou em ar­
mas. Um pelotão de infantaria bas­
tou para dominar aq1~el~ tentativa 
de revolução. A' uma hora, a duquc­
~;a du Barry, refugiada ein ema caba­
na perto da costa, recebia a seguinte 
llH'nsap:rm: "O inovimcnto fracassou; 
é nrccssario sair da França". 

Sair da França, renunciar aos seus 
sonhos de epopéia! Não estava dh­
posta a isto a duquesa e, ainda que 
Pslivesse, a cosh estava já vigiada e 
a fuga era impossivel. Ela e seus 
amir;os fugiram sim, mas para o in­
terior, através dos bosques, ao longo 
das estradas, tão depressa a pé como 

na sela de um cavalo, disfarçada de 
1m:lher do povo ou de homem. Um 
dia vê que a gente que encontra em 
seu caminho olha-,a fixamente; é que, 
pura completar seu disfarce, tinha 

posto uma cabeleira negra, a qual 
rontrasta extraordinariamente com 
s:Jas sombrancelhas rubras. De 1\Ies­
n:>..rd imagina logo um modo de re­
mediar o defeito; a duquesa molha 
com sua propria saliva uma ponta 
do seu lenço, esfrega-o contra as bo­
tas do fiel partidário e extr.ai a graxa 
suficiente para tingir as sobrance­
lhas delatoras. 

Em outra ocasião passou um dia 
todo e l!ma noite num estábulo, entre 
a palha que os bois pisavam. 

Assim chegaram os fugitivos a 

::\Iénantie, nas proximidades de Nan­
tes, onde a duquesa, reunida a uma 
sua amiga, mlle. Kersabiac, se sepa­
rou dos companheiros para entrar na 
cidade por caminho diferente. 

O 9 de junho era dia de ::\1crcado 
em Nantes e a duquesa e sua compa­
nheira podiam entrar sem chamar 
atenção. Mas que sofrimentos pelo 
çaminho, para af[uelas pobres mu­
lheres, mais habituadas a pisar os 
tapetes dos salões que as asperezas 
das estradas. 

Iam vrstidas de camponesas, cada 
uma com um cesto de ovos; os ta­
mancos feriam os pés da duqueza: jo­
gou-os fóra, e não tardou em observar 
que os st::us pés brancos e delicados 
despertavam a atenção 
dos que passavam, ven­
d o--=;e então obrigada a 
mctrr-sc num lamaçal e 
sujar os pés de lodo. 
Por fim,, entraram em 
"· an1 es. Alí, umas se­
nhoras nobres, realistas 
:ie coração, tinham-lhe 
prcnarado um refúgio. 

Já estavam per-
to de ca a, quando a 
duquesa sente que lhe 
tocam no ombro e vol­
ta-se mais morta do 
que viva ... 

Era uma pobre ve­
lhinha qec, tendo dei­
xado no chão o seu ces­
to de legumes para 
descansar, não podia 

tornar a erguê-lo A duqucza e a ami.­
ga ajudaram-na a pôr o cesto nos 
ombros e prosseguiram o seu ca­
minho, inteirando-se nele de que a 
cidade estava em estado de sítio, por 
~uspeitar-se de que nela se ocultava 
n 1~1~le do pretendente ao trono. Mas a 
<luqur::;a e ~Ille. de Kiersabiac estavam 
já em casa de suas protetoras, as 
ir:11ãs Guiny, onde encontrararn de 
}Iesnard e aos demais amigos e onde 
havia um esconderijo como poucos: 
uma grande chaminé, cujo fundo de 
ferro, coberto de adornos, podia abrir­
se como uma porta e permitia entrar 
engatinhando, num esconderijo onde 
caberiam ema ou duas pessoas. 

Xaquela casa passaram os pros­
critos quatro meses, sem que ninguem 
suspeitasse que estavam nela. O go­
vêrno fazia o registro de toda Nan­
tes pela policia e pelas tropas; pro­
curou-se nos conventos, nas casas dos 
sacerdotes e d.as pessoas conhecidas 
por sua religiosidade. Nada! E, entre­
tanto, ao mesmo tempo que a cida­
de parecia um acampamento e o mi­
nistro do governo se desesperava, a 
d~:quesa dú Barry trabalhava pela 
causa de seu filh0< e estava em comu­
nicação com sua familia, seus parti­
dários e com as côrtcs estrangeiras. 
Como? Isto era o que ningecm sabia 
e tambem não se teria Jamais sabido 
o seu esconderijo, se não fosse um 
traidor. 

Chrunava-se o traidor Deutz, e era 
um judeu convertido que figurava 
entre os mensageiros serretos da du­
quesa. Ao levar a esta, e.artas da Es­
panha e Portugal, sob o pretexto de 
ter de entregá-las em mão, fez-se 
conduzir à sua presença e assim sou­
be q·1e a duquesa estava na casn das 
Guiny. Pot!CO depois, em Paris, so­
licitou ao ministro do governo, Thicrs, 
uma audiencia e lhe perguntou quan­
to ganharia se entregasse a duquesa du 
Barry. Thicrs consultou Gisquet. "Dê­
lhe um milhão", replicou este. Quan­
do o traidor soube disto, o seu rosto 
mudou de côr e tremeram-lhe as per­
nas. 

No dia 6 de novrmbro, os proscri­
tos dispenham-se a ceiar, quando um 

deles, tendo-se aproximado da jane­
la, retirou-se precipitadamente, ex­
clainando: "Salve-se, senhora, salve­
se ! " A rua estava cheia de soldados. 

Fugindo sem perda de tempo, a 
duquesa, dois dos seus amigos e 
mlle de Kiersabiac abriram o fundo 
da chaminé e se meteram no escon­
derijo. Por sorte, Deutz iguora-va 
a sua cxlstencia. Os soldados entra­
ram e procuraram por todos os can­
tos, tudo. . . menos a chaminé. Con­
venci dos de terem sido enganados e, 
sobretudo, ao vêr a serenidade e 0 :-, 

sorrisos zombeteiros das donas da 
casa, retiraram-se. Mas, como o trai­
dor jurava e tornava a jurar que a 

duquesa estava ali, deixaram de guar­
aa, por precaução, dois gendarmes, 
qce tiveram a coincidencia, precisa­
mente, de instalar-se no quarto on­
de estava a chaminé 1 

Os pobres fugitlvos se achavam na 
mais angustiosa situação, sem po­
der sair, metidos os quatro num J u­

gar onde apenas cabiam dois, sem ali­
mentos e sem água. E, par.a cúmulo 
dos inales, um dos gendarmes estava 
sentindo frio, e deu-lhe na cab<'ça. 
acender um grande fogo na chami­
né· A prancha que fechava o fnnrlo 
não tardou em fazer-se vermelha e 
os prisioneiros pensaram que iam mor­
rer, lentamente assados. 

l\1as, por fim, os militares prgnram 
no sono e o fogo se apagou pouco a 
pot~co, sem qce nem por isso fosse:~1 
maiores as probabilidades de escapar. 

Alta madrugada, os gendarmes acen­
deram fogo outra vez e então sobre­
veio a catástrofe. O vestido da d ;:~ 
quesa, em contacto con1 a rubra pran­
c~a, Pegou fogo e, ao tratar de apa­
ga-lo sem fazer ruido, abriu sem que­
rer a mola do alçapão. 

- Quem está aí? _:. gritaram os 
gendarmes, desviando os carvões 
con1 seus sabres. 

- Deixem-nos sair entregamo-nos 
- foi a resposta. ' 

E, um momento depois, meio mor­
to~ de calor, de fome e de emoção, 
saiam da chaminé a duquesa e os 

tres companheiros. Na­
quele dia mesmo foram 
encerrados no castelo de 
Nantes e dali conduzi­
dos de novo ao dester­
ro. 

Enquanto isso, cm to­
da a Europa elevava­
se um . grito de protes­
to contra a traição de 
Dcutz. 

.:'.IIcsmo o sub-srcretú­
rio do governo, ao en­

tregar-lhe a recompen­
sa oferec.ida, para não 
-sr manchar ao seu con­
tacto, ex.tendeu-lhe 0 

maço de bilhetes com 
umas pinças, se1n pro­
nunciar uma só pala­
vra ... 



Loteria do Estado de Minas Gerais 
Or dem das extrações de Abril de 1941 

HUM EROS PhAHOS DIAS 

97 F 4 de abril 
98 F 12 de abril 
99 F 18 de abril 

100 F 25 de abril 

PHtÇO nos BILHfüS 
(lnc. Imp. 5% fcd 

10$500 
10$500 
10$500 
10:'50.0 

PRtMIOS M~IOBtS 

100:000$000 
100:000$000 
100:000$000 
100:000$000 

Bl~ttms 

28.000 
28.000 
28.000 
28.000 

A ' NOSSA LOTERIA", LEITO R AM IGO, REA LI SARÁ SUAS ASPIRAÇÕES 

ARAGUARÍ POSSUE O SEU 
JORNAL DIÁRIO 

A progresso do Triangulo ~Iinciro 

accntúa-se dia a dia. Zona de 
grande riqueza, são numerosas as ini­
ciativas que visam engrandecê-lo ca­
da vez mais. 

St.:a imprensa é disso uma prova. 
Dificilm~ntc se admitiria, ha alguns 
.anos, a possibilidade da existência 
Ja imprensa diária nas cidades do 
1ntorior. O Triagulo mineiro possúc 
lrgãos que, sem favor, bem se po­
dem avantujar aos de capitais. 

O "Triangulo", sob a direção de 
So uza J'unior, nome de longo prcsti­
t,io na região, acaba de tornar-se jor­
nal di.ario, o que, sem favor, atc5ta a 
pujança do meio e o inegavcl pres­
tigio da folha vespertina. 

* 
O BOLETIM DO DEP. E. 
DE ESTAlÍSTl(A 

A ch a-se em circulação o n. i, d·.l 

Boletim do Departamento Estadual ' le 
J.::s tatistica, correspondente ;.:os mesc::. 
de novembro e dezembro de 19-l.U 

A int eressante publicação, que 01rt 

-a dia vem demonstrando a sua maio~­
utilidade como repositório de infCll'­
mações valiosas sôbrc a vida do Es­
tado, cm seus diferentes aspectos, t r:,z 
ua edição t:tt:al a seguinte materia: 

A produção agrícola do Estado ae 
) li nas Gerais, cm 19-10. 

A est atística colonial cm l\iinas Ge­
rais. 

Identificação estatística do autor 
das "Cartas Chilenas". 

População p~uária de l\l inas Ge­
ra is. 

A indústria de banha e out ros pro­
dutos porcinos, nos anos de 1936 a 
1:>39. 

Comunicados à Rádio Inconfidencia. 
Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estat ística - Junta Executiva Regio­
nal elo Conselho Nacional de Estatís­

tica . 
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"ffiM DMZ@ QJG f:L~ / 
lCOMTtMDLA o s~u 6AD@ 

FAÇA, TAMBEM, COM QUE O SEU REBAN;:IO SEJA SEMPRE MO­
TIVO PARA SüA SATISFAÇÃO, EMPREGANDO AS VACINAS 
l\L\flCA "3-N", INFALl\'EIS CONTRA: 

PÉSTE DA MANQUEIRA 
CARBUNCULO BATERIANO 
DIARRÉA DOS BEZERROS 

AS ', .\CINAS "3-N" SÃO FABRICADAS SOB o CD. TRôLE nos 
DRS. JCLIO MlíNI Z E E MANlíEL DIAS, CHEFES DE LABORA­
TORIO DO "INSTITl:TO OSWALDO CRCZ", E:'.\l ~L\NGl;JNHOS, 
RIO DE JANEIRO. 

V·AC INAS "3 N" 
DISTRI BUIDORES: 

SOCIEDADE Mi\CIFE LIMITADA 

,\ Y. GRAÇA ,ARANHA, N .0 iO - 2. 0 - RIO DE JANEIRO 
Rük Cl:RITIB.\ 0 N .0 i!l3 -i BELO HORIZONTE 
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Pilhérias 

::\la ria (que acabou de recusar a declaração de amõr que lhe 
f ez seu companheiro) - Para que chamas a garçonette? 

- Para suspender o meu pedido. l:ma vez que devo trata-la. 
como irmã, tomaremos dois rcfres:'.os de 800 réis apenas. 

A e~. posa do faquir - Passa-me o 
alfinettiro0 por favor! 

O faquir - Onde está? 
- Estús sentado sobre ele! 

- Hoje passei a 
m~.nhã lavando meus 
diamantes c o m 

champagne. Que fa­
zes quando os teus 
estão sujos? 

- Eu? Tiro-os! 

CO. TCSÃO 
DOS SEXOS 

O PETIZ: - :\Iui-~,,-: 
to gostava de saber 
qual dos dois é o ~ 
meu pai?! 

Chamo um taxi, senhora? 
:'\ão se incomode, cavalheiro. 

Com esse magnifico guarda-chuva, o 
melhor que faz é acompanhar-me até 
cm casa. 

Você precisa 
pagar-me aqueles co­
bres! 

Pagarei ama-
nhã. 

Você me disse 
isso, quando lhe co­
brei da outra vez. 

- Claro! Não sou 
desses que um dia 
dizem uma coisa e 
depois dizem outra, 
sabe? Tenho sempre 
uma só palavra ! 

o xmm E' QUE E' TCDO 
O OFICIAL (para os soldados 

que se teem mostrado queixosos) : 
- Est3 sõpa não tem nada de 
mau; já a provei. 

O SOLDADO: - Pois é justa­
mente isso, meu tenente; mas 0 
cozinheiro quer chamar-lhe café. 

A quiromant e -
Seu porvir é o mai . 
.orilh ante possível. 
Você será rico e fe-­
liz. 

~Iuito grato. 
::\Ias eu vim pedir ª' 
mão de &ua filha. 

- O', si é para : 
isso, você terá qu<' 
dar-me amplas re­
ferênci::s sobre a1 

sua pe ôa. 



DR. SADI CARNOT 
DE MlffANDA LIMA 
A HOMENAGEM QUE 
SE PREPARA AO ILUS­
TRE CAUSIDICO JUIZ· 

DEFORANO 

Por motiYo de sua 
nomeação para o alto 
e:.irgo de chefe do Con­
tencioso da Prefeitura 

1\l~nieipal de Juiz de 
Fora, o dr. Sadi Car-
1~ot de ~Hranda Lima 
l eceb<'rá nesses proxi­
mos dias 
1 

uma grande 
1 ~menagem que consta­
ra de um b p 

1 
anquete no 

a aee Hotel daquela 
cidade. 

O ilustre homenugea­
do, que foi conselheiro 
municipal durante o 
governo provü;orio, ve­
reador á extinta Cama­
ra ~funicipal e Prcfei­
t~ interino do munici­
p10, prestou durante 
muitos anos os mais 
as~inalados serviços a 
Juiz de Fóra, e os mais 
alto~ serviços ao atual 
governo de :'.'\li nas. 

A noticia de sua no­

n1eação repercutiu de 

forma a mais favora­

·veI, dando ensejo a que 

os seus inumeros ami­

gos e admiradores se 

reunis$em para pres­

tar-lhe a consagradora 
homenag em do seu apre-
ço e consideração. 

Com a sua posse no 
cargo. recentemente ve­
ri~icada, ganha a Pre­
feitura de Juiz de Fó-

~~. mais um eficiente e 
·ilhante colaborador. 

* * * 

Mocinhas e Mulheres 
As congestões e inflamações de certos orgãos internos 

Certos orgãos internos das mulheres 
congestionam-se e inflamam-se com 
mui ta facilidade. 

Para isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma quéda, uma raiva, uma 
commoção violenta, uma noticia má 
ou triste, molhar os pés, um resfria­

mento ou alguma imprudencia. 
molestias mais perigosas das mulhe~s 

começam sempre assim. 
Justamente os orgãos mais importantes são os que 

se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a 
mulher sinta nada no começo. 

Nada sentindo no começo da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais. 

É esta a causa das molestias mais perigosas ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use 

Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer t rabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 

do utero. 
Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 

o começo. 
R egulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. ' 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

CIA. DE SEGUROS DA BAÍA 
sell campo de acção até a nossa Ca­
pital, at~ndendo ao grande surto de 
J,rogresso que ora atrcwessamos. O 
seu objetivo, em Belo Ilori:::onte, é 

operm•, inicialmente, na Cw:teira de 
Fôgo, e oportunamente, em todas as 
mod<1lidades de Segllros, con{onne 
já o faz em outras praças do Brasil. 

O SR. ALEXANDRE FAZZC NA GERENCIA DA 
IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO NACIONAL 

A O ~ssumir a gerência da Cm~pa~ cipar a V. S. que assumi a Gerencia 
nhia de Seguros da Baía 0 ~r ~l ' u • neslll Capital, da Companhia de Se-

. exandre Fazzi, nome do" maís alto 
conceito no . teye a .s nossos meios comerciais, 

. gentileza de endereçar-nos a se-
gumte comunicação: 

"TJelo llorizonte, Jla1·ço de 1941 
Presado A · R . migo e Senhor Diretor da 

ev1sta ALTEROSA. 
.. Tenho a grata satisfaçcí.o de parti-

ALTI!ROSA * ATIRIL DE 19-11 

g11ros da Baía, organizaçüo modelar, 
cujo desenvolvimento dia a dia aes-
ce no conceito geral em virtude de 
sua e:rcelente direção, sediada em Sdo 
Salvador, Baía. 

A. Companhia de Seguros da Baía 
que, há mais de dez anos vem ope­
rando nas principais cidades do País, 
sómente agora resolueu extender o 

A Agencia acha-se instalada à rua 
Espirito Smito, 501, Cob, sala 2 (Fo­
ne 2-3688), onde o signatario espera 
receber as suas estimadas ordes, dis­
pondo, para tanto, do necessario apa­
relhamento e auxiliares especiali.rn­
dos 

Com o maior apreço e considera­
çlio, subscrevo-me atenciosamente." 
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A de cadencia d as letras no 
Brasil é um fato apavorante. 

De dez anos para cá nenhum 
grande nome se impôs à admira­
ção geral. Os poucos escritores 
que temos se ocupam em tradu­
zir obras extrangeiras. E , no en­
tanto, há trinta anos atrás era 
invejavel o nosso índice men­
tal. Viveram, nessa época, Rui, 
... r abuco, Bilac, Laet, Coelho 
~eto, Alcindo Guanabara, Lafa­
iéte, Roméro, Medeiros e Albu­
querque, Artur Azevedo, Alher­
to de Oliveira, João do Rio, Ma­
chado d e Assis, Capistr"ano de 
Abreu, José Verissimo, Euclides 
da Cunha, Antonio Torres, Emi­
Jio de .Menezes, Humberto de 
Campos e muitos outros. Não 
havia mês sem um grande livro 
nacional comentado e discuti­
·do. Conferencias literarias to­
dos os dias, enfim, um profun­
do interêsse pelas coisas da in­
te1igencia. 

Hoje os homens chamados de 
letras vivem em rodinhas pelas 
livrarias a falar de livros extran­
geiros, a traduzir, estipendiados 
pelas fabricas de "films", li­
vrécos de quinta ordem, vo­
lumosos e vasios. De vez em 
.quando, os senhores que escre­
vem fundam revistas e jornais 
.semanais, capelinhas idiotas, 
para troca de elogios e para o 
prazer da malediccncia. Na­
da de sólido, de bom, de belo. 

Que terá acontecido à inte­
ligencia em nossa terra? Ne­
nhum nome, nenhum livro! ... 

* 

M C'ITA gente tem procurado 
desvendar os segredos da 

vida sentimental de Bilac. Por 
que não se casou o poeta brasi­
leiro que mais exaltou a mulher? 
Teve Bilac alguma paixão na 
vida? Seria um doente? Medei­
ros e Albuquerque no seu li­
"HO de memorias faz, sobre o 
assunto, várias conjecturas. 
Fala-se até que Bilac tinha uma 
afeiç,ão estranha por uma crea­
tura medíocre, feia e ruiva, 
mulher de· um afinador de pia­
nos. 

Tudo faz crer que o autor 
de "Tarde'' teve um grande 
amor. Gostava de uma viuva, 
que ainda hoje vive, e a quem 
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dedicou o seguinte soneto, pou­
co conhe'cidq: 

Domingo . Cltóve. Como é triste a 
[cltuva . 

Como é triste e. monotono o dominuo! 
Ouro a. ' chuva cair de pingo em 

[pingo . .. 
Oltl Se chegasses, pálida viuva! 

I 
Sonho que chegas: livrn-te da capa; 
Todas as vestes humidas te arranco; 
Como de um nin/101 o teu pezinho 

[branco , 
Da bota, como um passara se escapa ... 

I 
í'r~mes de frlOI, eI11trechpcando os 

[dentes .. . 
Bátegas de a gua, trépidas, lá fóra, 
Rufam nas pedras, enclwrcwido a 

[rua/ 

I 
E dos meus lábios, ll"êmulos e ar­

[dentes, 
Out1'<QJ cliuva te cai, quente e sonora, 
- Chuva de beijos sobre a espa­

[ dua nua. 

* 

e O:\fO se sabe, Carlos de Laet 
era um polemista temível e 

um espírito de agúda morda­
cidade. Referindo-se às igre­
jinhas da roça que têm, muitas 
vezes, na frente, um pateo mal 
capinado, Gastão da Cunha, 
satirizando Laét, chamava-o de 
"cascavel de pateo de igreja" . 
A frase era, de fáto ferina, 
tendo-se em vista a ostentação 
que Laét fazia do seu catolicis­
mo, que muita gente não julga­
va sincéro. 

* 
CERTA vez, Vicente de Car­

J valho se viu na contingencia 
de amputar um braço. Emilio 
de Menezes, ao ter conhecimen-

* * * 

fo da operação, disse que Deus 
lhe' fizéra perder esse braço 
para que não passasse a vida a 
aplaudir-se. 

Medeiros e Albuquerque. co­
mer~tando a frase cruel~ acre·s­
centava: De fato Vicente nos 
ultimos anos da ~ua vida ' che­
gára a uma verdadeira 'auto­
adoração. 

* 
E MILIO D.E MENEZES escre-

veu vanos sonetos satíri­
cos contra Afranio Peixoto. 
Certa vez, desculpando-se· des­
s~ falta, confessou que compu­
sera os referidos versos por 
encomenda de um inimigo do 
escritor baiano. Esse tremen­
do adversario de Afranio Pei­
xoto pagava a Emilio de Me­
nezes, 100. 000 por soneto. 

* 
C O.MO to~a gente sabe, Olavo 

. Bilac fo1 proclamado prin­
c1pe dos poetas brasileiros por 
uma cleic'ão d·o "Fon-Fon" 

Dizia. Alberto Faria que o ele~­
to fora Alberto de Oliveira 
mas a conhecida revista cario~ 
c.ª: temendo que o povo não ra .. 
t1f1casse a e~colha, à ultima ho­
ra, fez recair a vitoria no no­
me de Bilac. 

* 
L AüRO MULER não foi só 

um grande politico· t'ra 
1ambém, poeta de valo~. En~ 
ce.rta ocasião a Academia Brasi­
lc1ra de Letras foi vigorosa­
mente atacada por êscritores 
?es~eitados. Lauro Mu~er, no 
rntmto de explicar esse odio 
traduzi~ para o português um~ 
velha sahra de um acadêmico 
francês: 

Se vivos somos quarenta, 
Alvos somos da ironia, 
Mas o riso não se aguenta, 
Ninguem mais nos torce a venta, 
Se há ooga.s na Academia ... 

* 
B ELMIR9 BRAGA preferia 0 

verso a prosa, mesmo na 
correspondencia diaria . Certa 
Yez, Iembrou-se, de repente, que 
precisava responder a uma car­
ta que recebera do poeta Abi-
1io Barreto. Er~trando na ao-ên­
<:ia do Correio de Juiz de F6ra 
rediu um cartão postal e escre~ 
veu esta trova de aguda obser­
vação: 

.Ueu caro A bilio, perdôa 
A resposta demorada: 
Tu sabe.ç, quem vive atôa 
Não tem tempo para nada. 
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. 
A PRIMEIRA DESA VENÇA 

S eria absurdo que Ema e Raul. com tempera­
..._ mentos tão doceis, tão cordiais, tão carinho­
scs, mantivessem entre· êles uma conversação na 
qual uma palavra fosse mais forte que a outra. 
"Amorzinho", ",\feu Tesouro", ":Jieu Bombom", 
"Me)l encanto", e outras expressões semelhantes 
€ram as que brotavam constantemente de seus 
bbiÕs. Chamavam-nos "os eternos noivos", e 
nssim o eram em afeto, até que um dia, fatal dia 
pura o feliz casal, Ema levantou-se de mau hu­
mor; Haul não estava, por outro lado, muito sa­
ti~f eito ( cousas da vida), e, assim, aconteceu que 
as primeiras palavras não foram tão doces e cari­
nhosas s;mo de costume ... 

- Poc1las dizer-me o que aconteceu? - per-
guntou, afinal, Haul, com certo nervosismo. 

-A mim? 
- E' a ti que estou falando, querida. 
- Nada ... 
- Estás contrariada comigo, lindinha? 
- Contigo? ... :\ão sei por que razão. 
- Vamos ... Yamos ... Sorri e conta a teu 

rnaridinho o que está acontecendo. 
- ~ão tenho nada que contar-te~ estou como 

sempre; nem mais nem menos ... 
- Se isto fosse verdade·, meu tesouro, não 

t.~ l;iavia perguntado nada. 
- Tu, sim, é que amanheceste bastante di­

ferente, e, fazendo-me estas pergunta·s, queres 
desviar minha atenc:ão ... 

- .Eu, diferente? 
- Bastante, por certo. Vá agora a gente 

s3ber o que· é q~e tens e por que! Por mais que 
foç~s, não podes dissimular ... 

- ~ada tenho que dissimular. E tu nem si­
quer t2._mas este trabalho. Desde que te desper­
taste não disseste si quer uma palavra amavel. 

- Que gentil que és! Muito obrigado. 
- 'Mas está impossível, Ema. Pode saber-se 

qual o inseto que te picou? 
Ema não respondeu. 
- Não respondes? .. . 
- A palavras nescias .. . 
- Ouvidos moucos. . . Posso aplic·ar-te es-

te ditado, que parece feito de proposito para ti, 
Ro caso presente. Ha dez minutos que não fazes 
outra cousa senão dizer tolices e comportar-se 
como uma creanca. 

- Eu digo folices? 
- Tú. . . tu. . . que és uma descortez, sem 

um bocadinho de senso comum . 
..::_ Raul, mede o que dizes ... 
- Já está medido ... ~ão retiro nem uma 

silaba ... 
- Ai, meu Deus! que infeliz que sou! 

-CO. 'CLUE • 'O FBI DA REVISTA-
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QUANDO O NOIVO 
SE RETIRA 

T [·r um noivo é para a maioria das 
.. mulheres jovens unia sena preo­

cupação. O fato de passarem os dias 
a ~:cumularem os anos sen1 que 
nenhum homem demonstre interêsse 
~Jor elas, e de suas amigas adverti­
rem-nas de que são objeto dessa in­
diferença chega a converter-se em. 
uma idéa fixa, em uma preocupação 
1ntoleravel. 

Sim; é essa uma situação desai­
rosa, ridicula, que necessita ser cor­
rigida a todo transe. 

E' aí que a jovem que não tem 
noivo procura de qualquer modo a 

solução para o seu caso. Frequent.: 
os bailes, os dubes, as retretas na 
praça da sua cidade, o "footing" da 
f'Stação. . . em s1:111a, todos os luga-
1 rs onde existam possibilidades dr 
< :icon!ros com representanks do sexo 
f e lo. . . mas necessario. 

Em todos os rincões do mundo, t; 

possivel encon::·ar-se um homem dis­
posto ao "flirt", à aventura senti­
mental entretida e ligeira. Isto o sa­
hPm as mulheres, por intuição, por 
t>Xpcriencia ou por informação de suas 
am.igas. 

l:n1 namoro cou1 um destes homens 
não é, precisamente, a atração pode­
rosamente afetiva com que o verda­
Jeiro amor se manifesta r que consti­
tue o prólogo do matrimonio; a in­
quietude sentimental docemente do­
lorosa do verdadeiro idílio sentimen­
tal; não é este, certamente, mas o 
sub titue aos olhos da amigas e dá 
motivo à frase que afaga a vairlade 
da interessada: "Fulana 'tem um 
admirador". 

E' de se sur:<'>r q:·e "fulana" procu­
rnrá com que a frase con:inúe re­
petindo-se atravrs dos dius '~ ''> 

;nêses. E atr tem a espcranc:1 d' llUC 

essas relações de puro pas. atf'mpo 
cheguem a converter-s<' em ul"<) ··ia·'> 

srrio. E' ve!"dade que eh n-') a1!' '. 

o seu "adn1irador", que com fre­
•1uencia lhe porreº antip{· tiro c s·!a 
conversação fastidiosa. Esforça-< c . 
1JOrém, por tolerá-lo e e~qH'ra chq~'.lr 

ALTEROSA * .\DIUL DE l!l 11 

* * * 
a quen;- lo, com o tempo e c01n a con­

' '.-;·c1~da. 
Pod(' OCO!Ter tamhem que, enquan­

t' d ~ll'a este "flirt", apareça de iin- , 
proviso "o outro", aquele que ela 

* 
PREFERIR 

imaginou como o noivo ideal e que 
,,em dúvida existe e·11 alguma parte. 

Assim, dissinrn hrn !o o seu desgos­
to e alimentando indefinidas espe­
-CONGL UE NO p::;i1 DA REYISTA-
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Ao alto, a .srla. 
Delamite Herma­
no, de Goiania,. e 
a srta. Dulc1-
nha Scor:a de 
Lavras. 

Ao alto, a srta. 
Augusta G. Al­
meida, de Goiás 

um blóco de 
taúna - A.o la­

do, a sr ta. Do­
iinha Padua,. 

~m baixo, a sta. 
me lia Figuei­
edo. de Lavras. 

P:.C,:. ·.\ . ..! 

Ao lado, a sr ta. 
Aurea Alvaren­
ga, e as srtas. 
1'erezinha, Dul­
cinha e Beati-iz, 
de Lavras; em 
bai:ro, a sr ta . 
.llaria Lu('iana 
Alvares. de C:am­
buquira. 

BAILES E REUNIÕES 

O S bailes e reuniões assumem importância· 
quando as suas proporções exccden1 de un1 

ato íntimo. ="este caso, os convites são necessa­
rios e tecm eh ser enviados com uma antecedên­
cia razoavel: dez dias. 

Sendo pequena a festa, nã:) é necessário im­
primir convites, fazendo-se ft sua substituicão. 
por simples cartões de visit;l, convites vert>"ais 
ou telefônicos. 

Os bailes à fantasia são comuns. São rodea­
dos· de· luxo e as fantasias podem ser a represen­
tac,ão de diferentes épocas ou constituir reali­
zac:ões caorichosas. Geralmente, nem as d:mrns 
nern os cavalheiros ocultam os seus r.ostos. o 
convite para êstes bailes é enviado com tempo 
suficiente para a confecção dos vestidos que te­
rão de fazer boa figura. 

iüs bailes infantis, que às vezes são ofcr!:-ci­
dos cm aniversários, teem lugar à tarde. São 
à fantasia ou comuns. Geralmente, adiciona-s(! 
uma sessão de cinema ou de· "guignol". 

Oferecem-se bailes por ocasião da comemo­
ração de festas intimas, natalicios, aniversários 
d~ casamento, bodas de prata, enlaces, noivados. 
e por simples diversão, sendo êstes ultimes li­
bertos de qualquer etiqueta e circunscritos fre­
quentemente ao circulo de relações íntimas. 

Os bailes de maior compromisso e que im­
põem a presença de trajes luxuosos de· festa, são 
os que se realizam à noite, ainda que alguns bai­
les vespertinos .exijam trajes idênticos. 

Os bailes simples € sem etiqueta requerem 
sómente vestidos elegantes de tarde. 

Os bailes em clubes e centros sociais obri­
gam ao traje de vestido comprido, mesmo à tar­
de aprsar de nos bailes de importancia poder-se 
co~1parecer com um vestido curto como os usa­
dos para o chá ou para a hora do "cock-tail". 

~os bailes de clubes sociais não são de ri­
gor as apresentaç.ões, mas são obrigatórias nos 
demais bailes. 

Uma joven não deve comparecer só a ne­
nhum baile ou reunião. 

1 Tenhuma jovem deve dar desculpa para não. 
dansar e logo aceder a um pedido posterior, pois 
isto seria incorreto. 

Faltar a dansas comprometida~ dá motivo. 
para que se forme um juizo pouco iavorável da 
jovem que revela tal conduta. Por outro lado,, 
os cavalheiros que não dansarem o r~úmero pro­
m ~tido estão na obrigação de apresentar descul­
pas. Isto n~ realidade t~m '!m cast~go condigno,, 
pois que a 3ovem que nao ve aproximar-se o sen 
companheiro, iniciada a dansa, pode aceitar a 
companhia do primeiro que se ofereça. 

Não é reprovavel que uma jovem aceite dan-

-CONCLUE NO Fnr DA, REVISTA-
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ENTRADAS DE FAVOR 
- Sim, querido, os maridos como você são 

uns tiranos. 
- Hein? Que me diz você? Eu, tirano? Por­

que quero aproveitar as entradas que acabam 
de me presentear, porque gósto, de vez em quan­
tlo, de ir ao teatro em vez de ficar em casa 
olhando como você trabalha com a agulha, por 
isto é que sou um tirano? E, afinal de contas, 
-esse trabalho não é mais que' um esforço de ama­
dora comum. 

·Esfôrço de amadora comum! E a minha 
colcha bordada? Você não sabe nada! 

- Enfim, sim ou não, quer sair? 
- Não! 
- Seja como você quer, então irei sózinho. 
- Isto não permitirei, H.aul ! Não recomece 

"Com set,Is máus hábitos de solteiro nos primeiros 
anos de casados. 

- Esta é boa, mau · hábito de solteiro! Pois 
srja co1_no queira; mas si você se nega a acom­
panhar-me, irei sozjnho. 

Um curto silêrtcio; depois, uma voz de viti-
111'.l murmura: 

- Be.m, seja! Sairei para dar-lhe prazer ... 

* * * 
Ti1das as mulheres casadas que durante· o 

-curso de sua vida tomaram alguma vez em suas 
mãos um trabalho como o desta jovem, compre­
enderão a sua grande tragédia. Tinha-se casa­
do no ano anterior e, atualmente, toda a sua ale­
gria, todo o scn orgulho, consistia cm pôr cm or­
d em e enfeitar o seu pequeno ninho de amor. E 
não havia satisfação maior para ela do que on­
Yir um elog:o à sua habilidade manual para os 
trabalhos de bordado e costura. Casualmente, o 
trabalho que tinha cm suas mãos era uma co~­
cha bordada L', se não fosse a malfadada idéia 
do seu marido, de aproYeitar umas entradas pa­
ra o teatro, que conseguira gratuitamente, naque­
la noite te-la-ia terminado. 

:.\lal humorada, a jovem cs1:osa foi uo 
!:eu quarto vara vestir-se, pensando na maneira 
dl' n:lo sa:r. Dando dois tra~·os de Jnpis nas som­
brancllhas para enegre<. e-las, tOillOU a inicialiYa 
e, com o c~nho franzido, (Lssc ao marido: 

\'amos ! 
E corno o m<trido se demorasse em fazê-lo, 

mostrou-se impaciente. 

* * * 
• 'v caminho, dentro do aulomóvd, o marido 

lentou segurar-lhe a mão, ao que ela se opôs com 
um gesto nc-rYoso. E em seguida, com yoz de 
doenk, disse: 

-CO. ·uxE )i o FDI ]).\ HEYIST/1.-
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Raquel, filha do sr. 
J. Selfiaes, (Foto 
Hctcs). 

J-:m <'ima. 1Ia­
ria tngcla, 
/1/Jw do casal 
.lnibal Vaz 
<fr .llelo, da 
Capital. 

(l'cto Het 0
:,) 

Em 
cima, 
l~manucl, 

/ilho 
do 
Slll'. 

José 
Selbiges. 
(Foto 
HC'tes). 

~?Jl!!!fi!!~ 
Em cima. 
alfl. Zelia 
1Jn111f e .lll-
1 ( ! J.l/('lll, f· 
//l 'I fÍIJ ("(IS(// 

.ill'itles Lim 
l Foto Het~s) 
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os PO MBINHO S 
RETHAIDA em um desvão da serra, onde dois. 

braços de esl.ráda entram, indo enlaç.á-la, a 
Faze·nda do Pombal vive qual uma ave que fiz es­
se seu ninho a1í. P.~ numerosa criação de pombos, 
que tem, valeu-lhe o nome. 

O a1~rulho desses bipedes conv' ça ao raiar 
do dia e só cessa quando o sol já transmontou_. A 
morada, quem de longe a avista, recebe a im­
pressão de que ela vive trocando nuvens com o. 
céu, tnmanho é o numero de bandos das men· 
cionadas aves, que ora ali baixam, ora dali so· 
hem. 

Lá, entre o céu e as montanhas, e no alvoro­
ço constante do pombal, habitando hum!lde ca~ 
sinha da colonia, era que vivia Pedro Arizona,. 
um pirralho vivaz, inteligente, e que, em com· 
panhia de :Margarida, a filha do fazendeiro, fre ... 
quentava as aulas da modesta esco!a existente na 
região. 

:\Iargarida vivia para os pombos. 
O fostinto maternal da menina refletia to­

do nas aves, que tinham, nela, uma incansavd 
zeladora . Tão dada aos carinhos j:l viviam qne,. 
quando :\1argarida se afastava de casa, ora bor ·· 
boleteando pelo campo, ora pelos espaçoso·,; 
currais, era comum verem-se algumas centena~ 
delas seguindo-a em vôo familiar. 

Então se poderia notar a crcoula velha, um~ 
ex-escrava da fazenda e que tinha a menina c:-n 
conta de filha, tanto que lhe queria, observan · 
do-a da espaçosa janela e chamando a atençã) 
elos demais para verem ":) nuvem acompanhando 
o anJo". 

Marizarida era mesmo prediga de benefícios 
para aqueles biplumes. 

Os horrachos ocupavam-lhe maior atenção,. 
pois, dizia ela: "São tão fraquinhos!" 

Seu pai a miude via-se obrigado a fazer des~ 
pezas com o pombal por insistencia dela, que­
ora queria uma "casa" desse modelo, ora daql1'' ­
le, para 2s pombinhos "recem-casados". 

Ao contrario de ~Iargarida, era Pedro um per­
seguido: tenaz das aves, não lh es dando treguas,. 
persegumdo-as, trucidando-as. Gastava caixas e 
mais caixas de balas, que ocupava a sua espi n ... 
ga:'da "\ Vinchester". Dai; as frequentes r ixas en .. 
tre ambos. 

Vê-lo c.hegar, com o bornal a tira-colo r ecal . 
cndo de pombos mortos, era motivo de lagrimaS: 
para a rapariga. ~ 

Assim o tempo corria. 
P edro, todavia, á medida que o tempo pas­

sava •. ia deixando mais das caçadas. E, si as 
p;at1~ava, J?rocnrava oculta-las de :\Iargarida. 
J a nao sentia desejos de contrariá-la. 

E'. que o nassaro do amor principiava a lhe 
dar bicadas no coração e a trinar-lhe no peito. 

Contudo, o pombal só se viu de vês livre 
dos assustadores estalidos da espingard(l cruel, 
q~ando, certo dia, ferido por uma das balas cer­
teJras de Pedro, um pombo caíu, extertorando. 
aos pés de :\largarida. 

A contenda foi então terminante. Margari­
da déra seu ultimatum: 

. "Si você malar mais algum, Pedro, tudo es­
tara acabado entre nós." 

O rapaz, desde êsse dia, não fruiu mais das 
tão . aprec!adas "matanças", mas, em troca, re­
cebrn carrnhos ... 
Pedro s~ tornára môço. Rapagão energico, Ia-
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bor~oso, que era, fôra-lhe, cêdo, confiada a ad­
ministraf'ão da fazenda, até que Margarida fina­
Jizassc os estudos que ia empreender na cidade, 
c:uando então ambos se casariam. 

As comas andavam nêsse pé, quando che­
gou o dia de Margarida seguir para o cokgín. 
O Jogar para onde ia, a dez leguas dali, raramcn. 
te tinha comunicacoes com a fazenda. Combi­
naram, Por isso, de se cartearem por meio de 
pombos-êorreio. 

Dito e feito. 
:\Iargarida levou dois casais deles, criados aH. 

E, pela mesma condução, que a transportou a 
cidade, enviou outros dois casais criados nêssc 
ultimo Iogar . : 

Havia dois mêscs que ela se fôra e nem no­
tícias. Pedro enviára já quatro cartas pelos pom­
bos, e nada! Cinco dias então tinham decorrido 
da ultimá carta que f ôra. 

Desgostoso, imaginando Margarida tê-lo es­
quecido, acordára em si a má índole adormeci­
da havia tanto ... Tornára-se de novo o flageio 
~as aves. E, naquela tarde, já havia morto gran­
o e numero delas. Sumira-se nas dobras das mon­
tanhas. E, muito além, sentára-se para dar lar­
gas aos cruciantes pensamentos ... 

ema dúvida cruel e uns lances de odio mal 
se lhe continham no ser. Mergulhado em si mes­
mo, ele encara as serras que dormem seu sono 
azul no horizonte. 

.Mas, o rufiar das azas de um bando de pom­
bos, que-passava rumo á fazenda, arrancou-o da­
quele estado de letargia. Em vôo retardado, vi­
nha, atrás, uma das aves. 

Ess~ _ _f oi a predestinada. 
Lesto como um jaguar esfaimado, Pedro sal­

ta, .aponta a arma e dispara-a. As azas do ma1o~ 
grado bipene param como que por encanto. E. 
em vertical, ela desce das alturas. 

Caiu, de cheio, no chão, produzindo uma 
Pancada balôfa, que. repercutiu na conciencia do 
rapaz. 
E' que havia reconhecido, na ave, um pombo­
eorreio . 

. Eis o conteúdo da carta que trazia: 
Extremecido Pedro; 

Saude. 
E' o ultimo dos. que trouxe. Com esta, com­

pletam-se já quatro cartas e, até agora, nenhu­
ma resposta. Soube, hoje, que as montanhas es­
tão enfestadas dos desalmados caçadores. Ho­
mens cruéis! 

E você? continúa caçando? Não. Creio que~ 
me não cruciará mais ... 

Não me tenho esquecido de você um só mo­
mento e - digo-lhe sem pêjo - tenho até cho­
rado. 

Adeus. A carta não pode ser longa, porque 
o portador é pequeno tambem ... 

Da sempre sua 
:Margarida. 

P. S. - Digo-lhe mais uma vês: Não ma te 
mais pombos. 

M. 
Desse' fato para cá, nunca mais se ouviu, na 

fazenda, nm tiro de espingarda. A \Vinchester 
vivia agora dormindo na ferrugem, pendurada 
em algum prego da parêde. 

Quatro anos após o acontecimento narrado 
-CO~CL"CE • 'O Frn: DA. REYISTA-
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PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TÔME: 

ELIXIR DE NOGUEIR'A 
Combate as: Feridas, Espinhas, Manchas, 

Eczemas, Ulceras, Rheu.matismo, etc. 

Um dutcmovel, 1Hsim como qualquer 

ob1crio de: uso part1cuLH. 1cvcl,,, c1 

P' ··~c ''" v1st•. " pos1çdo e o bom 
go~to do nu ponuidor. 

Acc.euor1os d~ fino gost'O. •PPd· 

•cncra urepre:hcns•vel, polrl'!"Cnto •:n· 

-~~~'1 pecc•"el, requue:m, coir.o comple:­

r.icnto de d1111ncçdo, "l.m rodar ma­

cio, 11le:ntr: e m19utoso. Piu• obter 

utt ruultado t ne:ccnano qut o seu 

111 u!omovel ltnh• pne:ui de Qualid•dt. 
1
, 

frt1ot po$Untu, b1ttriu de ah• 
"P"•d•dz e ... ,!,u que ti4o f.,lhe:m . 

(onf1e-no1 • cle:g.,nc•• do seu •u· 

tomowtl Em nou1 c:1u V. S tn· 
contr•ro <1rt190' da qu•ltd•dc que 

lhe con't't>m cu1m como •> uh1mu l 

npv•d•do no 1•mo qur: tê:m por 

f.~ oHtrttcr conforto t •utisfaçdo 

Vmte no ;sa; in;ta:açõl~ 
Gr.ce enct1itrará sempre am 
tecmco ca.n~~ldnle a su1 
l1is~os1~~0. 

MESBLA S/A 
<t'1. J2uaCUIUTIBA.454/464-FONE2-2825 111. • BELO ~OQIZONTE • 
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TOME NOTA MEU LEITOR : 

tNDO A CAMBUQUlRA PRO­
CURE EXPERIMENTAR O 

El ITE - HOTEL 
CONFORTAVEL E PERTINHO DO PARQUE DAS A­
GUAS-QUARTOS E APARTAMENTOS DE t.A ORDEM 

JULIO A. LEMOS - Endereço Telcgrafico ELITE 

PAGINA 



TEXTO E VERSOS DE 

GUILHERME TELL 

• 
ILUSTRAÇÕES DE 

ANTONIO ROCHA 
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Um certo medium, que dá receitas de graça, anuncia que invo­
cando o espirito de um morto ilustre tem con\seguido curar varios 
doentes. 

Fantasmas, em tal assunto, 

Devem causal' suspeição, 

As receitas que eles dão 

Já vêm cheirando a defunto. 

O vivo senfpre se assusta 

Com a morte compadecida: 

Receita que nada custa, 

Em regra nos custa a vida. 

* * * 

Um homem de nome Leandro Souza, residente em Pedro Leopol­
do, ha dois anos se alimenta apenas de capim. Acha o prato gostoso 
e espera que, em breve, muita gente o imite. 

llomem de pouca prudencia. 

Te11ha a língua mais segura! 

Xesses tempos de apertura, 

lla o risco da concorrencia ... 

Pastando o capim com fome, 
Diz êle constantemente: 

Se m11ila gente ncío come 

E' por vergonha somente. 

* * * 

Em :Matias Barbosa, Juiz de Fóra, foi encontrada uma fonte. 
cujas aguas, além de possuírem virtudes terapeulicas, facilitam o ca­
samento dos jovens. A' nascente casamenteira o. povo deu, com mui­

ta propriedade, o nome de Fonte de 
Santo Antonio. 

A agua corre no granito 

Z:ef /e lindo a luz do céo: 

Gw·c·~a de olhar bonito, 

Pode bordar o leu véo. 

A aaua corre, a agua saltita, 

Cone avressflda e faceira: 

,1 al}1w da fonte bonita, 

Cheira a flor de laranjeira. 

* * * 

)luitas mccas, mesmo fóra 1.fas praias de: banho, estão usando 
lraj"s masculinos. Dizem os jornais, que as cal~1as tornam as mulhc­
r~s mais e!eganles e perturbadoras. 

Elas ficam eleaanles. 

l'm pow111inho pelula11lcs, 

Jlas te11tado1·as lambem; 

Siio ]Jilheria ou chalaça, 

JJ(l.s c1 calca cnd1e de graça, 

.llcsmo a <1uc yraca 111io tem. 

rira ({ moca lllll rapa-:.otc • 

Esbello e fino frangote, 

Jíailo garbo e um certo que: 
E' um morinlio! a uente pensa, 
A. pequew1 diferença 

Vc lodo <Jlle wio ·e vc . .. 
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PALAVRAS DE LINCOLN 

E stc mundo é um mundo de 
compensações. Aquele que 

não quer ser escravo deve con­
sentir em não possuir escravos. 
Aqueles que negam aos outros 
a liberdade não a merecem pa­
ra si proprios, e, pela vontade 
de Deus justo, não poderão re­
tê-la por muito tempo. 

* 
TESTAMENTO 

PO.NTIFICIO 

e !emente XIV, o Ganganalli, 
Papa que dissolveu a Ordem 

dos Jesuitas em 21 de Julho de 
1773, instalado, quando já muito 
doente, para fazer seu testamen­
to, declarou: 

- Para que tal providen­
cia?!. . . Deixarei minha alma 
a Deus e os encargos terrestres 
ao meu substituto ... 

* 
- Olhe, doutor: ontem · fui, 

já me não lembro onde; deu­
me isto de repente, não sei de 
que maneira, e agora, não me 
sinto bem, mas não sei dizer 
como. 

O médico escreve na receita: 
"Yá ú farmácia, compre não 

sei o quê; tome-o, não sei quan-
1as Yezes por dia, e com isto 
curar-se-á não sei quando". 

Antigu idades Casa F A N 
AV, AF. PENA m 
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UM TABERNEIRO MODELAR 

Um taberneiro pôs na sua lo­
ja o seguinte aviso: 

Freguês, lembra-se de que: 
"Quatro copos fazem um li­

tro e dois litros uma discussão; 
"Uma discussão faz uma bri­

ga e uma briga uma batalha; 
"Pma batalha faz dois polí­

'Cias; um juiz, um escrivão e um 
oficial fazem uma multa ou al­
guns dias de prisão e ainda as 
custas; 

"Fora isto: vem aqui, bebe 
moderadamente, paga honrada-

mente, parte amigavelmente, 
entra em tua casa sossegada-
mente" . • 

Eis um taberneiro honrado e 
prudente. 

* 
O patrão tirando um charuto 

da caixa , voltando-se para o 
criado: 

- Fumas, João? 
O criado, muito ufano. 
- Fumo, sim senhor. 
- Bem. Já sei que tenho de 

fechar os charutos à chave·. 

CONCERTOS 
(;ARANJl(){)S EM 

<ANEi 1'S TINTEIRO 



UM POL_ICIAL QUE TINHA 
MUITO QUE APRENDER 
O velho inspetor de policia, 

Casper Strong, observava o 
jovem aetetiv~ Co~in East, que 
investigava n11nuc1osame_nte na 
habitacão. O veterano nao que­
ria párecer impertrnente nem 
critico porque recordava quan­
do êle 'r ôra também novato. Ent.. 
tão não se podia fazer-lhe ne­
nhuma observação sem que to­
masse a mal e saltasse como um 
energúmeno. 

O velho Strong recordava 
agora, com saudades, aqueles 
tempos, já longe, em que. ape­
sar de sua falta absoluta de 
experiencia, se considerava um 
grand e policial. E:ai:1 anos 
cheios de febre e otimismo da 
juventude, quando ~udo ~lores­
cia em seu redor, inclu_inve as 
pistas nem sempre afortunadas 
e seguras. Assim devia ~entir­
se East agora, e Strong nao po­
dia deixar de sorrir enquanto o 
via esquadrinha ros cantos e 
abrir as gavetas, como homem 
que está convencid? de_ que é 
dono absoluto da situaçao. 

O cadaver da moç.a estava es­
tirado no chão, marcada já em 
sua face a rigidez da morte. 
Em sua mão direita, €stava um 
frasco, no qual se· via uma eti­
queta com a reveladora pala­
vra: "veneno" . Em uma mesa, 
havia deixado unrn carta para o 
juiz. Uma cadeira, caída, re­
velava a Juta da suicida p ara 
manter-se de pé, quando o efei­
to do toxico mortal a havia fei­
to perder o equilíbrio. Ao la­
do da carta esta" ª o lapis com 
que havia escrito as ultimas pa­
lavras: "Não culpo a ninguem 
por isto: fui uma tonta, vindo a 
• ·ova York". 

Do outro lado do quarto, per­
to da janela, um jovem estava 
sentado numa cadeira, com o 
rosto entre as mãos, num gesto 
de desespero. 

Além do inspetor, junto à 
porta um policial montava guar­
da. 

O jovem .East leu a carta sem 
toc:í.-la. Derrnis, seu olhar pa<;­
sou do cadaver ao jovem que 
estava sentado na cadeira e des­
te ao inspetor Strong. 

- Esta jovem não era do ti­
po vulgar - disse. - A carta 
est'Í hem escrita. E 'pena que 
se suicidasse! 

- O orgulho - contestou o 
in ,·petor. - Yem a . ·ova York 
com idéia de tornar-se famo­
sa. Depois, um incompreensi-
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v el orgulho a impede de voltar 
a seu lar, junto à sua familia. 
Todos os dias está acontecendo 
isso. 

O detetive East voltou resolu­
tamente o olhar para o jovem 
que estava sentado na cadeira, 
chamando-o por seu nome: 

- \Veaver! 
O rapaz levantou a cabeça. 

Em seu rosto notavam-se clara­
mente sináis de pranto. 

- Você descobriu o cadaver? 
- perguntou o d€tetive. 

- Sim. Iamos sair juntos. 
Vim buscá-la há uma hora e 
quando batí na porta ninguem 
respondeu. R esolvi, então, abrir 
e encontrei-a... encontrei-a ... 

UM CONTO D E 
JAIME LIBRE 
Direitos para este Estado adqu iri dos 
por ALTER OS A . Reproduç"io ex­
pressamente proibida . 

A emoção impediu que con­
tinuasse a falar. East encami­
nhou-se para o inspetor: 

- Gostaria de interrogar a 
dona da casa. . . - disse . 

O inspetor autorizou com a 
cab eça e falou a alguem que· 
estava do outro lado da por­
ta. Um momento depois uma 
mulher pequena e de aparen­
cia cansada, entrou no compar­
~imento, denotando pequena 
emoção. 

- Quero fazer-lh e uma só 
pergunta - di se o detetive ·-­
::\Iiss Yail era canhota? 

A mulher vacilou, mas por 
fim exclamou, enquanto seu ros­
to se iluminava: 

- Sim, sim. Era canhota. 
Agora recordo que a vi falan­
do n10 telefone e fazendo anota­
ções. Colocava o papel à esq~er­
da e escrevia com essa mao ... 

- Já desconfiava! - excla­
mou o policial. Pode ir-se, se­
nhora. 

Saiu a mulher e o detetive 
East olhou a seu superior tri­
unfante, enquanto dizia: 

- Isto não foi suicídio! Tra­
ta-se· de um assassinato! 

- Que te faz pensar desse 
modo? - interrompeu o impe­
tor. 

East apontou para o cadaver 
da jovem: 

- Veja! Tem o frasco n~1 
mão direita. Sendo canhota, de­
via tê-lo na esquerda. Suspei­
tava disso desde o primeiro mo­
mento. Tudo aparecia muito 
claro, demasiadamente claro, 
para que não fosse fingido. E, 
isso algo do que aprendi. 
Quando um caso parece desde 
o comeco muito simples como 
este, o melhor é coma.ar a in­
Lrrogar todo o mundo. Esta 
jovem foi assassinada!! 

O detetive East deu um passo 
pnra o homem que estava jun­
lo à janela, que havia tornado 
a esconder a cabec.a entre as 
mãos. Si havia esct;tado o que 
East acabara de diz er, não se 
dera por inteirado. 

- 'Veaver! - voltou a cha­
mar o dt'Letive c om energia. 

:'.\Ias, de-repente deteve-se. A 
mão do insp 2tor tinha s~ pou­
sado cm seu braço, conl€ndo_:o 
O velho sorria tratando de nao 
parecer duro. 

- Quando se investiga - fa­
lou por fim - eleve-se investi­
gar por completo, procurando 
que não se escape nada d e nos­
~ ª invrstigação. Também devi.as 
t er aprendido isso. Ademais, 
pensa e-orno se sentirá o rapaz 
si o acusarem de ter assassina­
do sua propria noiva sem esta­
rem c ertos disso. Yem ! 

:\os olhos do detetive East 
ar areceu um lampejo d e resse!1-
i.imento, e, sem vontade, segun1 
o inspetor Strong até onde esta­
va o corpo da jov em. O velho 
<lrran cou o frasco dos rigiclos 
dedos da morta e Jcvantou, cm 
s eguida, a outra mão, a esquer­
da, na qual tinha uma tampa· 
J\ rrancou tambem a tampa e 
expnim nlou-a no frasco , on­
<le ajustou-se 1ão bem que era 
TIC!Ccss'1rio fazer forea p ara in-
troduzi-la. • 

-- Olha agora, - disse o ins­
p etor . Como sou direito, se­
guro o frasco com a c'iqucr<h 
nara p oder tirar a tampa com 
a direita . . E' a mão em qu e te-
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nho mais forca e como a tam­
pa está bem a

0

justada tenho que 
realizar um esforço. Vê! 

O detetive East compreendeu 
o que o velho queria explicar. 
Confundido perguntou-lhe: 

- Como percebeu isso? 
- Supús logo de inicio. Ve-

ja a carta na mesa e o lapis a 
seu lado. O lapis está do lado 
esquerdo e isso, por si só, in­
dica que a moça era canhota. A 
tampa, tambem na mão €squer­
tla, fez-me ver claramente que 
·se tratava de um caso de suicí­
dio. A carta está escrita por 
mão feminina, disso não tenho 
·duvidas. Como este pobre ra­
paz está mostrando com seu pe­
sar e suas Jagrimas o que sente 
~E:U coraç:ão querer complicá­
Jo com um caso de suicidio que 
está claro como a luz do sol, é 
absurdo ... 

Os dois policiais - o jo­
vem e o velho - sairam do 
compartimento, terminadas suas 
investigações. E o detetive East 
ia dizendo: - :\'ão há dúvida 
que ainda tenho muito que 
:aprend~r ... 

* 
BELA IDEA 

Estavam noivos e conversan· 
<lo sôbre projétos de futuro. 
Ela perguntou, tímidamente: 

- Ouve lá, quando formos 
casados, não hás de querer que 

_cu abandone todos os meus há· 
bitos de solteira, pois não? 

- Ah! não, meu amor - res­
ponclc u êl e com ternura, - E' 
até muito boa idéia continua­
res a seguir alguns dêsses há­
bitos ... por exemplo, receberes 
a mesada que teu pai te dá pa­
ra os teus alfin etes. 

* 
• Tum exame de física pergun­

taram a um estudante: 
- Como inflúe a t emperatu­

ra nos corpos? 
- O calor dilata-os e o frio 

c :mtrai-os - respondeu êle, sem 
hesitar. 

- Dê-nos um exemplo. 
O estudante cocou uma ore­

lha e disse rápi°áamentc: 
- • To verão os dias são mais 

c: cmpridos e no inv2rno, mais 
curtos. 

Perfel!os s.crvlços cm monta­
gens de 

. S'ALõES DE BARBEIROS ' 
·BARS . E RESTAURANTES 
ESTADEl.ECIMENTOS CO:O.l EH-

CIAIS : '' , 

SOCIEDADE COMERCIAL L TOA. 
Ru:i S. l'uulo, 388 - Tl'l. 2-53!16 
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Cansada 

• / 

"enclda pelos afazeres domesticas, pelo trabalho que dãl 
as crirn;ao e pelas d;varsas preocupa;ões do lar! Porque 
lhe falia a saúde e a alegria de viver, ELA PRECIU DE 

VERAGRIDOL 
REGULADOR VERDADEIRO 

LABORATORIO OSORIO DE MORAIS 
Rua Muriaé, 98 • fone, 2-3379 - Belo Horizonte 

* * * 
Num exame de português: 
O examfrzador - Amar, que 

tempo é? 
O examinando - :\1inha irmã 

diz que é tempo perdido! 

* * * 
NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO A UMA ME~~ DE 

OPERAÇÃO 
Entre os 6~r,\ls 
que mais curdo­
d os requerem, 

/ está o e~tõr.1090. 
Oua !quer per­
turboçãc·, <orno, 
por exemplo, a 
azia frequente, 
o máu hólito, as 
cólicas, etc, de­
vem ser lm9di<1-
to mente tra­
to dos coM um 
m<3dicornenlo 
que rnfa de fato 
eficaz. Dessa 
fórmo, evitar6 

que 11 mal so alastre, e !rnpudiró ~1mu ope­
roçfü1. BISIWUBELL e um mod1carnenlo 
c.Je t'feitos seguros e dP.ci!ivc•s sóbre 
qu :Jlquer caso de males do estômago, 
BISMUBlf.LL é o mais pod~roso dca­
triwnte dtJ ulcurações do edoinano, sen­
do, p:>rhso indicado em toda!; .º' C•lSOI 
de úlcero1 gadro-duodenai5, rnou.ho!lto, 
azias, c.Sil::as •"! distúrbios góst11cos e 
inbslinais. BISMUBELL ooe como pro-
1ctor e <•)me. cicatrizanh1 do mucosa 
do e;tõmogo, 110 qual forma ll'TIO ~etda­
dclrn murnlho e<>ntra os doenças, nv1tondo 
os opero ; i5.H e aca 'mo!"!C.:o as dares. 
e 1 s M tJ ü E: L L acho-se à venda em 
pó e em ccm~. rimidos. Néo enc"ntror:ido 
lHSMUBEl.L nas Farmácias e D:ogarias, 
escrevo porn o Deposilório, C. Postal 
1.874 . S. Poulo. 

SMU ELL 

REPRESALIA de LISZT 

O famoso compositor Liszl 
possuia um carater impetuo­

so qu ~ lhe provocava às vrzes 
gc stos bruscos. 

Certo dia, dando nm concer­
to na côrte da Russia, ouviu um 
cochicho às suas costas. Olhou 
carrancudo para trás. Era o 
Tzar que trocava a 1gurnas pala­
vras com um grão-duque. Que 
Jez L~szt? Fechou o piano com 
c slronclo, I~vantou-se e dissr: 

Quando fala o imperador, 
todo mundo deve fazer silên­
cio! 

No tribunal: 

L'm ladrão comparece ante 
o juiz. . 

- Confessa - rhz-lhe êste -
ler entrado no quarto e arrom­
bado uma cómoda em busca de 
dinheiro e de joias? 

- Sim, senhor; mas invoco 
em meu favor uma circunstan­
cia atenuante. 

- Qual é? 
- Qu ~ não ha\'ia nada 1á 

denlro. 

-----------------; 

FttATEUA Casa FAN 
AV. AF. PENA 5'9 
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D 1 su1horita Elisa Pelino, 
de Catas Altas, recebemos a 

seguint~ carta: 
"Sr. Sílvio Castelar 

Saudacões. 
Quero a sua opinião sobre o 

meu caso. Tenho 28 anos de 
idade e des :: jo casar-me com 
um senhor de 52 anos. As mi­
-11has amigas me têm cens.tira· 
do, pois consideram desastrosa 
urna união tão desigual. O que 
pensa o senhor? 

Com muita consideração, 
.ELISA PELINO" 

~linha senhora 
Felicidades. 

A sua carta me chegou ús 
,mãos em pleno carnaval. L~-a 
e achei grac;-,a no seu temor m­
genuo. Aos 52 anos, um homem 
forte ainda não é velho. Repa­
re a minha bôa amiga o que 
está acontecendo na Europa. 
Churchil o homem que mantem 
a fibra do povo inglês, compJe .. 
tou, ha dias, 80 anos. ~ Fran­
ca é dirigida por Peta111;, .sep­
Íuagenario vigoroso e luc1do. 
Se esses velhos defendem povos, 
por que um homem de 52 a~os 
não ha de ter forças para gmar 
uma mulherzinha naturalmen­
te docil e obediente? 

A saúde vale muito mais do 
que a mocidade. As estatísti­
cas demonstram que a morta­
lidade aos 30 anos é maior do 
que aos cincoenta . Naturalm~n­
te Bilac exagerou, para efeito 
de arte, quando escreveu: 

Os anos matam e dizimam tanto 
Como as inundações e como as 

pesf es. 
~'ão é tanto assim. A velhi­

ce tun, também, a sua poesia. 
Os homens, nessa quadra, so­
nham menos, mas são mais fir­
m ::s nas suas afeições e mais 
justos nos seus julgamentos. O 
seu noivo de 52 anos com cer­
teza, vai ser um marido exem­
plar. Pouco impetu~so, talvez, 
1 .. orém amavel e ded1c_ado. 

Além disso ,o marido deve 
ser mais velho do que a esposa 
para melhor harmonia .do !ar. 
Os predicados d~ cxpenAencia e 
de p :rndcraç:ão so nos vem com 
os anos e com os trabalhos da 
vida. 

Certamente o seu eleito s erú 
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um máo companheiro para sam­
bas e pique-niques. :M:as um lar 
é coisa séria. As mulheres não 
devem procurar maridos pa­
ra diversões e noitadas. ~linha 
presada amiga deve casar o 
quanto antes, pois assim verá 
que ~u tenho razão e evitaril, 
também, que o seu noivo fique 
ainda mais velho ... 

Cordialmente 
SIL VIO CASTELAR 

' * D A senhora Alice Tirol, de 
Araxá, recebemos a seguin­

te carta: 
Sr. Sílvio Castelar 

Felicidades. 
Tenho lido em ALTEROSA 

os seus conselhos. O sr. deve 
ser um homem experie·nte e 

* 
PENSAMENTOS de LOLITA 

(Cl 1939, by Bell SyndlcateJ 

Si a moda não justif irasse indo, tería­
mos que pensar que as mulheres que 
usam cliapéos se haviam tornado 
loucas ..• 

ln1t1l1çõe1 Comerciais 
l't'\'UIU Jll'llJl 0 los e Or\'Mllll'htos ÍI 

. : S()CIED.\DE COMERCIAL LTDA. 
Jh111 s. Puulo, :i88 • Trl. 2-3385 
. . 

ponderado. Só por isso me ar­
risco a fazer ,também, uma con­
sulta. Vivo bem com meu ma­
rido que é gentil e bom. As 
poucas desinteligencias que te­
mos, são, em regra, provocadas 
por motivos futeis. Por exem­
plo, êlc julga que eu me pinto 
demais. Ainda, hoe1tcm, tive- • 
mos. uma discussão por esse 
motivo. Acha o senhor que uma 
mulher anda mal pintando o 
rosto? Peço-lhe o favor de uma 
resposta urgente. 

::\Iuito grata 
ALICE TIROL 

. Prezada senhora. 
L1, com a devida atencão a 

sua amavel carta. Nela · a ·se­
n~ora afirma que seu marido 
nao gosta <!_a pintura exagera­
~la. I~so nao quer dizer que 
ele seja contra uma leve cama­
da de "rouge" e uns ligeiros 
toques de "Baton". 
A Penso que a razão está com 
ele· Nada ha mais ridículo do 
que uma mulher mascarada. 

Contra essas damas que abu­
sam da pintura, o nosso deli­
cioso Belmiro Braga escreveu 
esta esplendida satira · 
J,á v} lezz colo, teus bra.ços 
E as tzzas p.ernas, que gôsto! 
Agora tfra a pintura 
Que eu quero ver o leu rosto. 

Se e~se exagero é censuravel 
em. uma mo~a solteira, muito 
mais o será relativamente à 
m_u~her casada. Já os antigos 
diziam: Pouco se fia em si 
aquela que de tão baixas cou­
s~s se ajuda. Com esses pos­
tiços a mulher não adquire· as· 
graç~s da mocidade e perde a 
gravidade da velhice. Esse 
acertado pensamento não é meu 
minha senhora, é de um elas:· 
sico português, muito entendi­
do em coisas de casamento 

A mulher excessivamente pin­
tada pocb chamar a atencão 
mas não causará nunca adnli~ 
ração. Como em tudo, a virtu­
de está no meio termo. Xão 
abandone a minha bôa ami<1a-

" ,, r-'-
0 seu rouge e o seu "baton", 
mas use essas armas apenas pa­
ra r~alçar ~ sua beleza natural, 
que julgo nao pr{' cisar de gran­
des retoques para se impôr. 

Respeitosamente 
SILVIO CASTELAR ' 
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j MINAS GERAIS DE HDJ0 
VARGIXHA - Xa medida do possí­
vel, a Prefeitura vem cuidando de 
suas estradas. Ain.ida agora contru­
tou a conserva da estrada nova que 
vai a Três Corações, com o que con -
ta em breve ter ótima estracfa de li­
gação para aquele município. Tam­
bem a variante da estrada de Nep•J­
muceno está recebendo os últimos 
trabalhos de alargamento e aterra­
.gem com as máquinas apropriadas, 
pelo que ficará em perfeitas condi­
ções técnicas para o tráfego de vcí­
-cu~0s dentro de breve tempo. 
SÃO JOAO DEL REI - Utimam-se 
os traablhos preparatorios para a 
-abertura de uma nova avenida, li­
.gando diretamente o coração da ci­
dade á Santa Casa e ao Ginasio Fe­
minino X. S. das Dores e Escola 
XormaJ, ou seja cortando a ,Avenida 
Getúlio Vargas, em sentido transver­
sal, d esde a Avenida H. Alves até a 
Pra-ça dos Andradas. 

"Cma parte dessa arteria já está 
construiaa, restando apenas o trecho 
-compreendido entre as A ,-cuidas H. 
Alves e Getulio Vargas-. 
UBEH.LAXDIA - O prefeito Va<;co 
Gifoni, vindo ao encontro de uma 

0 antiga aspiração da cidade, acaba de 
·doar ao Instituto Infantil o necessa­
rio terreno para que seja iniciada a 
sua edificação. A imprensa uberbn­
dense tece longos comcntarios aplau­
dindo o grsto do governador da ci­
dade, que veio apressar o inicio ·da 
.benemerita obra de amparo á in­
fancia do importante centro Lri:an­

,guliuo. 
·GCIRlCE:\IA - Ao ensejo do apare­
dmento do 2 '1 relatorio apresenta­
do ._pelo prcf eito Luiz Coutinho ao 
governador do Estado, a população 
local tem exultado de contentamen­
to ve1·ificanclo o eleyado gráui de pro-

.gresso alcançado, em dois ànos apl-
11as dr au tonomia, pela r.·Qvel unid .1-
1dc mineira. 

'O ANIVERSARIO DE 
GERALDO LUCA:> 

Por motivo do 1.0 .aniversario do 
mcn inn Gerardo Lucas, seus pais G(.'­
rardo Lopes Bibeiro, funcionario da 
Cia. :\'cstlé, e sua exma-. l' ·posa D, 
lsmcnia da Ounha Lopes Ribeiro, 
oferecera. a 11 de :\!arco ultimo, uma 
ir.~teressa1llc fcsla aosº s~us ·~nnigni­
nhos. 

Em meio a uma franca cordiali­
·daclc, na rcsidencia do aniversarian­
te, á Hua :\unes Vieira 11. " 114, teve 
lugar a com ~rnora~·ão, que se revestiu 

· du m~iior brilho. 
Ao interessante Gerardo, ALTE­

HOS.\ cn ,·ia parabens.. 

- ~\LTEHOS.\. * .\illUL DE 1911 

M AIS mua no,·a sc•­
ci;-ão" acah:-i d•· s1·r 
ina11gurada por 

::\frsbla S. .A., no dr-;­
dobramento do seu pro­
grama dC' bem <;er\'ir 
ao publico mineiro. 
Rureos :l mot~ >r C' a rC'-
1110, ah;m de nma enor-
1nc -varie:iad<' dC' innto­
rcs para bureo" de to­
das as capacidaJcs e 
V<'locidades, ill'.porlados 
clirctam C'nk dos Esta­
cloi 'Cnidos da .Amt'ri­
ca. Tipos 111odrr11issi­
mos, dotados de todos 
os ~1pcrff'i~·oamentos. Ele 

J 
( 

~:antes , ~ ::qia ~·o:;o.,, 11 :; 110' os h:ireos c::q>os.tos m -: rrct•i:i a ::tcn~·àr> cl:t c'·: i ­
•C 1n11w1r:i , pur.t o ~; eu "Wf'C'.k-cnd" r;u L<Jgoa ~unta 0 na Pumpt! l li:i. 

I~ 
VISITEM AS E XPOS IÇOES ! 

MESBLA S/A 
R. CU R 1T 1BA, 454 464 - T EL.2 -2S25-B.HORIZONTE 

.\ cirncia e a religião não devem s"r c<mfunrl i<las como o n~1n sã<> 
o rclatiYO e o a bsoluto, <> finito e o i11finitn, n s0mhra r n luz. 

1: omrn DU ~I \IL 

P.\.GL ·.\ :l3 



O CHE 
e E' GARANTIDO 

• E' HIGIÊNICO 

e ['PRÁTICO 

\JUAQD[ Dr20VA D[ C6hUS 
DA\i"AMl NTOS, Q[ALIZANDO-OS 

QhMDQ[ COM OlQUhS NOMINATIVOS 
IMPOSSIBILITADO DE ACEITAR A HOMENAGEM 

O engenh e iro Louis Ensch declina d a so lenidad e q ue se 
p reparava agradecendo o gesto dos jornalistas mine iros 

O ato do Presidente Getulio Var­
gas, Q.istinguindo o engenheiro Louis 
Ensch com a condecoração da Or­
den1 do Cruzeiro,, causou, como se­
ria justo esperar, a melhor impres­
são no seio de todas as class.~s so-

Engenheiro Louis Ensch 
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ciais de Belo Horizonte, onde o ilus­
tre constn:tor de Monlevade goza das 
mais amplas e sinceras simpatias. 

No seio da imprensa, surgiu então 
a ideia de uma homenagem ao gran­
de amigo do Brasil. Reunidos, to­
dos os jornais e revistas da Capital 
mineira resolveram oferecer a Louis 
Ensch uma homenagem que seria a 
demonst ração do apreço geral em que 
é tida a sua pessôa. 

Listas foram distribuídas por to­
das as redações, e os nomes que 
as subscreviam já começavam a 
afluir em uma quantidade que jus­
tificou desde logo as espectativas ge­
rais dos que promoveram a ~oleni­
dade. 

~Ias Louis Ensch, embora profun­
damente reconhecido, não poude acei­
tar a demonstração que se lhe pre­
parava, declinando delicadamente da 
homenagem, e justificando o seu ges­
to em uma carta dirigida ao diretor 
de ALTEROSA. que vai ·abaixo trans­
crita: 

"Sabará Siderurgica, 19-3-1941 

A.o prezado amigo J!iranda e Castro 
DD. Diretor da Revista ALTEROS.4. 
.4.brar:os cordiais. 

A.usente de Minas, durante vurios 
dias , só agora tive conhecimento da 
lzomenaaem que um grupo de ami­
gos, intelectuais e jornalistas, quer 
ine prestar, ao ensejo da honi·osa 
distinçtio que recebi do g:·ande Pre­
sidente S1·. GetuÍio rargas, (Jlle me 
distinguiu com a comenda da o~·­
dem do Cruzeiro do Sul. 

Devo declarar que me sensibilisoll 
o gesto dos meus amigos, intelectuais 
e jornalistas mineiros, mas agora não 
me é possível aceitar esta. homena­
gem, motivo por que peço licenf« 
para declinar da mesma. Razões im­
periosas me impedem no momento 
deste grande prazer que em ocasfríu 
mais opoi•tuna, seria ac~ito com sa­
tisfar:<io pelo 

seu amigo, 

(a) LorrisEnsch." 

* 

VENDO I SENTINDO E AD­
MIRANDO RIBEIRÃO PRETO 

A palestra do jornalista Raimundo 
Pereira Brasil o microfone da PRA 7 

le:aob esse títt:Io, o nosso co-
B 

0 
•
1 

cel · Ra1mun1do Pereira 
ras1 pron · . 

f ' . unc10u, ao n11cro-
one de p R A 7 . . - p · · · , em R1be1-rao reto t . 

r . ' no avel conferencia 
eproduz1da po · . . . r var1os JOrna1s 

paulistas e mineiros E . 
m um brilhante estudo do 

seu passado e do seu presente 
p~ssando em seguida .á previ~ 
sao do s b -1 

1 . eu ri hante futuro, o 
~e · _ Raimt~nd? Pereira Brasil 
ocahso~ Ribeirão Preto de for­

ma magistral, fixando de pas­
sagem.' a eficiente at~acão de 
~~~ ~~na~lico prefeito, dr. Fa-

t 
Sa Barreto, cujo crover-

no e?l sido farto de· reali~acões 
condizentes co · 
rítmo 1 m o acelerado 

cu tural e economico do 
grande m · · · muc1p10 bandeirante. 

ALTF:HOSA * ABRIL DE l!l 11 



GUARANESIA 
trabalha e constrói 

Guaranésia um dos 
mais prosperos munjcí­
pios do Sul-mineiro, com 
uma populaç~o de 32.000 
habitarutes, clima de d~­
cantada salubridade e so­
lo f ertilissimo, vale por 
um seguro atesta~o ~a 
capacidade de reahzaçao 
da nossa gente. 

Sob a proveitosa admi­
nistração do prefeito dr. 
Silvio Gonçalves, a cultu­
ra e a economia do mu­
nicípio caminham a pas­
sos largos, em busca do 
progresso. Sua ar~ecada­
cão para 1941 esta orça­
da em 358: 100$000, cifra 
esta que promete conti­
nuar elevando-se cada 
vez mais, graças às sá­
bias medidas de amparo 
e fomento à economia 
municipal, em boa hora 
postas em pratica por sua 
atual administração. 

Dispondo de luz e1etri­
ca, boa rêde parcial de 
agua e esgotos, telefone 
urbano e interurbano, 
Correios e Telegraf os, ex­
cele·ntes rodovias cortan­
do todo o município e li­
gando-o a todos os visi­
nhos, Guaranésia, cujas 
riquezas do sub-sólo e do 
sólo são por todos conhe­
cidas, constitúe uma das 
comunas mineiras que 
mais se destacam por sua 
operosidade e ordem. 

A instrução publica em 
Guaranésia tem recebido parti­
cular incen1tivo do prefeito Sil­
vio Gonçalves. Conta atual­
mente com Grupo Escolar 
(Carvalho de Brito), funcionan­
do com um turno diurno e 1 
noturno; duas escolas esta­
duais noturnas para os se·xos 
masculino e f emininp; Exter­
nato N. S. da Conceição, di­
rigido pelas professoras Jari­
na e Fernandina Tavares 
Paes; Colegio Santa Inez, da 
professora ~faria Pign~taro; 
além de 21 escolas rurais mix­
tas, mantidas pela Prefeitura e 
que contam com uma frequen­
cia de 800 alunos. 

Varios melhoramentos de 

Joias antigas Casa F A N 
AV. AFONSO PENA, 599 

ALTEROSA * ABRIL DE 1911 

grande vulto estão sendo pla­
nejados ou executados pelo 
preJeito, dr. Sílvio Gonçalves 
destacando-se entre ele's a ter­
minação do serviço de aguas e 
esgotos, velha aspiração do po­
vo da cidade. 

* 

FRANCA 
SOB O ASPÉTO ECO­
NOMICO E SOCIAL 

Sob o título em epígrafe, foi 
pronunciada em Franca, pro­
gressista cidade paulista que 
mantem estreitas relacões cul­
turais e economicas ·com :Mi­
nas, uma notavel conferencia 

pelo jornalista cel. Raimundo 
Pereira Brasil, ao microfone 
da Radio Hertz. 

Nessa palestra, o nosso preza­
do confrade teceu largas con­
siderações sobre' a notavel evo­
lução do grande município 
bandeirante que pode servir de 
modelo de evolução progressis­
ta no Brasil. 

) 1 

* 
E' o amor que nos inspira ás 

grande coisas e qee nos immede de 
cumpri-las. 

ALEXANDRE DUMAS', filho. 

~•deirH : p•ra 8.,b.eiro .. 
· . PAÍiA~IÊNTos m1 

.... ;': · i~1n•:sTAÇftES·. . . . 

.. sociEDADE COMÊRi:1u·. ·tto.{ " . 
. . : ·~~\i,,!I . s., l~.,~.•l;t~,8 -.. T~~· ·-t~:1~r.: :°' 
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JMAXOOMa· 
IP!l~OfECÇ 

~-

~( drn1"(QidOOura 

No ramo de cons-
truções, desde a pe-
quena residencia 

aos grandes predios 
de cimento armado, 
ha uma pintura DU­
PO:ST representan­
do o ma..ximo que 
a técnica moderna 
oferece no ramo de 
tintas. 

As genuínas pin-
kras DUCO-DUL"CX 
e PYRALUX são 

usadas tambem em 
actomoveis, refrige­
radores, moveis em 
geral, etc. 

AS SUAS CONSTRUCÇÕES 

:Sa pintur(\ dos Edifici~s 
~{l~SBLA, do Rio, de Sao 
Paulo, este ultimo um dos 
mais importantes acabado-,, 
de construir em São Pa~­
Io foram usadas cxclus1-
v~mente tintas DUPONT. 
Caixilhos de ferro, de ma­
deira, portas de entrada, 
p ortas de apartamentos e 
de escritorios, etc.' achan1-
se protegidos,, em ambos os 
cditicios, com os produ~os. 
u e.Ha ai amada fabricaº ta -
ccis le :o:plicar a Pistola óu 
a Pincel. 

Usando o; PROOUCTOS 

QHP 
0 1STR1e u .oORES 

MESBLA * SECÇÃO e< P I NTURAS 

RUA CURITIBA 

PALMEIRA 

DESERTA 

( A Ojalma Andrade) 

Do livro '!CINZAS DAS 
QUEIMADAS".) 

P . QUE I ROZ 

454 464 . FONE 2-2825-BELO HORIZON íE 

E" brio e majestoso o Sf'U porte . Altaneira, 
folhas verdes ao ar e lindamente esguia, 
tudo Pnxc1~a e domina, assim, de tal manf'ira, 
qu" do ponto onde está é um constante ,·igia. 

Quero-te muito hem, altbsi:,1a palmrirn ! 
a alma d r sonhador, que t"nho, te aprec ia: 
é~ o emblema feliz da terra brasileira 
onde o ceu t1·m mais luz e a Yida mais po~sia. 

n,t folha;.;rm HO e'\ tremo, ao balanço do Yrnto, 
pousa un1 pa~. saro r canta r esse canto maguado 
inspira-me. talvez, "sks Yersos que inYcnto ... 

Oh, palmeira deserta! Oh, ycg,.tal sa;.;ra<lo ! 
l>1•ndita seja-, lú, ele momento a m<>mrnto, 
gloria de,, te Brasil, lrofêu do s eu pas ado. 

AS DE CISÕ E S DE 
ALBERTO 1 DA BELGICA 

V A_MOS. i_:cc_ordar as importantes 
dispos1çocs militares dr iniciati­

va do Rei Soldado, o gloi·io:so condu­
tor da nação belga durante os primei­
ros meses da Grande Guerra. Estas 
disposições são tais que de uma delas, 
pelo menos, "talvez tivesse dependi­
do a sorte da guerra", segundo nota 
• general Azan, chefe da secção his­
tórica do EstaJo Maior francês, na 
sua obra "O~; Belgas no Is ri-''. X 0 ino­
mento cm que o augusto d 'ftmto en­
tra definitivamente na História, com 
a kgenda que conquistou, esta sim­
ples evocação costitl.'.c mais uma mo­
desta homenagem à sua memória. 

* * * 
Em Yirtudc da Constitui\·ào hrlga, 

era permitido ao Rei Alh ~ rto confe­
rir postos no exército e exercer o 
comando das fõrças de terra e mar 
d() reino, mas com a referenda do mi­
nistro respectivo. Dada esta prerro­
gativa régia, no domínio militar, é 
tradicional 'JUe o herdeiro do trono 
da Bélgica siga a carreira das armas 
na infantaria. Foi 0 que se deu com 
o príncipe Alberto que, antes da mor­
te de SPu irmão mais velho, herdei­
ro da Cor<ia, alcançara já postos na 
arma de cavalaria. 

Dn fato, o futuro Hei permaneceu 
cm cada pôsto o tempo da lei, antes 
de atingir 0 de TenrntP-Genernl, à 
data da rnotic dp seu tio, Leopoldo 
II, em Dezembro de 190!). Mas, ante 
o pêso da responsabilidade, o novo 
Rei estudou os planos de mobiliza­
ção e de concentração elo seu exér­
cito com os oficiais do seu gabine­
te militar. E sabe-se que no Conse­
lho da Corôa, de 2 de Agosto de l!H 'I, 
e a-pesar-de reconhecer a insuficien­
te i

1eor&anizaçào do Pxér'Cito hc•!­
ga, cm consequência da lei de 1913, 
cu.ia aplicac:ão era prevista proµ;rcs­
si vamentc até HlHJ, declarou termi­
nantemente r<~correr às armas, como 
resposta ao insólito "ultimatum" ela 
Al"manha. 

Porém, o Rei Alberto não tinha 
prrtensf>rs a estralt>go, t' muih mo­
dcstamenk confessaYa fJUe as opera­
ções militares não lhp eram fami­
liarPs. E' o que relata o Chefe do 
Estado-:\Iaior General do Evreito 
belga, do comt;ço rla guPrra, o Tcnrn­
te-Gcnrral Scllif'rs de :\foranvilP, na 
sua obra muito doeumentarla "Con­
trlbu iç<io para a Guerra :\Iundial". 

(J g1>ncnll acrescPntou ainda que o 
Soberano "1ulo fazia alarde <los seus 
conhrcinH·11tos militares". O mesmo 
oficial g<•nrrul insistiu, como seu an~ 
ta~onista, n Tenrnte-Crnrral (;alet 
no snu liYrn "S. :\I. o Rei .\lhrrto, 
Comandante Pm Chefe"' súhrf' as cons­
tantes diY<'rgênria-;, em 1!ll I ( entre 
o Estaclo-:\Iaior do <''\Preito h"l~a e 

- LO. LLU.: ~O Fl.'.\I I>.\ HE'.' IST.\ -



o 
GRANDE 
CERTAME 
DE 
UBERABA 

REVISTA MENSAL ILUSTRADA 
DIRETOR : MIRANDA E CASTRO 

« BERABA apresta-se para a realização da Grande Exposi­
ção do Brasil Central, que terá lugar de· 1. 0 a 1 O de Maio. 
O presidente Vargas e o governador Valadares, em pes­

sôa, juntamente com o mÜ\istro Fernando Costa, prestigiarão 
o maior desfile já rea·lizado no Brasil, c,om o que ele· tEm de 
mais representativo da sua pecuaria. 

A Socieadde Rural do Triangulo, a cuja frente se encon­
tra a figura do dr. José de Souza Prata e os elementros e·xpo­
nenciais da enorme criação do Triangulo 'Mine::ro, não têm 
medido esforços para a organização do que será uma magni­
fica mostra da nossa riqueza. 

O pareo promete revestir-se de· grande brilhantismo e o 
programa das, comemorações) já anunciado e divulgado em to­
do o país, deve constituir um dos acontecimentos maximo da 
vida economica de :\!Iinas Gerais e, quiçá do Brasil. 

O zebú, com todo o seu vasto pote·ncial economico, est~rá 
ali representado de forma auspiciosa, pelos admiraveis exem­
plares das grandes fazendas triangulinas, num atestado vivo 
do que o criador n~ineiro tem realizado em pro1! da economia 
do país. 

Ao que· tudo indica, forasteiros de todo o Brasil afluirão 
á metropole do Triangulo, em~ busca do espetáculo maximo que 
já lhes foi dado durante toda a sua existencia de cria d ore . 

E nunca é demais salientar os benefícios que esse·s cer­
tames acarretam á economia nacional, com os resultados pru­
ticos que deles se podem esperar. A Exposição de Ube·raba 
não será apenas uma grande feira, onde se fecharão negocios 
que talvez atinjam a muitos m:Jharcs de contos. Ela será, an­
tes de tudo, uma magnífica parada cívica, onde os brasileiros 
de todo o país vão encontrar o atestado vivo do que os seus 
conterraneos estão fazendo, em pról do progresso ecorr.omico 
da Patria. Ela s rá, ainda, um belo ensinamento técnico, on­
de os criadores de qualquer região poderão encontrar tuna 
amostra do que se pode alcançar, com a eleção e o cuidado 
de uma pecuaria organizada em bases praticas e modernas. 

Por tudo is o, a Exposiç,ão de Ubpraba merece todo o es­
tímulo dos no sos governantes. 

Aproxima-se a data de sua abertura. 

Vamos fazer mais propaganda. Vamos dizer a todos os 
criadores do Brasil que devem ir a Uberaba. Vamos auxiliar 
o exito do certame, preparando ambiente e formando cau­
dais de forasteiros. 

Vamos auxiliar o grande trabalho do Triangulo Mineiro, 
em pról de um Brasil melhor e mais prospero. 

MIRANDA E CASTRO 



t fv 11em criln Santa <.,a sa de Relo 
Horizonte vem de iniciar 11m: 
grande campanha pela constnzrtu> 
d e um novo pauillzcío. A foto ao 
lado mostra a mesa que presidiu 
n sesscío inazzgllral dessa ntic>itf ·•dt• 

A. moderna "Escola Ue/n 
doriznnte", para Ul t<li. =111" · 

wnadores, transferiu sua 
séde para a Au. Amazo11as 
665. O flagrante ao lallu 
mostra um grupo de pes­
soas qlle compareceri:m a(l 
alo inallguN1l, conu1d'ldo~ 
pela firmei Coura, Ale:i:ui. 
dre & Cia. 

O MES EM 
REVISTA 

a cliché ao lado fi:rn um fla­
grante da festa que Vilmn, n 
interessante filhinha do casal 
Nuno Figueiredo, ofereceu ág 
suas amiguinhas pelo tran ç­

curso do seu aniversario nflfa 
licio. 

Sergio, inteligente garoto fi­
lho do casal dr. :Vicias 
Continentino-D. Maria Ne­
grélo Continenlino, fes!ejn11 
o seii aniuersm·io 11atalicio 
oferecendo uma festa aos 
seus amiguinhos, da qual o 
fotografo de ALTEROSA fi­
:rou º. fl:1grante estampado 
no cl1che ao lado. Sergio 
recebeu nesse dia muitos 
abraços e lindos presentes. 



Em romemorariio ao 1.c ani­
versario do carula do ca ­
sal Menelick de Carval.'io. 
/oi realizada uma interes­
sante festa, á qual compa­
receu grande numero de 
crwnras. 

Do fato, damos aq11í 11m 
flagrante. 

Flagrante feito na residencia 
do casal Emidio Colucini-D . 
Ccu·melila Colucini, no dia do 
2. 0 aniversw·io de sua dileta 
filhinha Maluina. So cliché 
aparece a gentil aniversarian­
te entre pessoas de sua fami­
lia e conuidados. 

l r 

A turma de diploma!,dos 
do Conservatorio Minei1'o 
de Jlfzísica fez realizar nos 
salões do Minas Tenis Clzz­
be o seu baile d'e forma-
tura, em marro ultimo·. O 
rliché mostra a turma em 
11prerlJ'., numa pôse espe­
cial para o fotog1·afo de 
ALTEROSA, naquela festa 
de cordialidade e alegria 
.que marrou urri dos fatn ° 
rulminanles da nosrn uida 
mzzndana no mês findo. 

Maria Eliza, encantadora filhinha 
do casal José de Magalhães Pinto, 
festejou o seu 8. 0 aniversario, ofe­
recendo uma linda festa ás snas 
amiguinhas, onde se fizeram no­
tar numeras de canto e musica, 
que foram muito• aplaudidos. 
Por fim, teve ainda uma lnula 
mesa de doces que foi muito 
apreciada pela petizada, como se 
uê no cliché ao lado. 



Sr/a. Rosinha Silva, rai­
nlw dos cronistas espor-­
li vos. 

:.zícia Guimr1Iêíes, 
rainha de Carlos l'rutes. 

Sr tu. Cel este Xa v ier. rainha 
de Santa Tere-::u. 

AS RAINHAS 

DO CARNAVAL 

QUE PASSOU 

Sr/a. Vera .'1lve5 Fcneil'a. 
rainha da Renascença. 

Em cima. a ,;1 fa. Ruth 
Baruosa. eleita Rainha rio 
Carnaual de 19-U - Em 
baixo. a srta. .llarw de 
Lourdes Silua, !'ainha do 
Bw·1·& Prelo. 

Srta · Elza Sr,ores, rainh a 
ria R11r1 [.)rfo f'mi ln. 

Srla. Lilita P~:n:es, rainha 
do D. e. E. 



A ' esquerda, um 
grupo tirado no 
Parque Mzwici­
pol e à direita o 
Major Dorneles e 
sua e.rma. c•spr>­
sa, no llli111. ~ Te­
nis Cl11l1c. 

A' esquerda, um lindo bloco de "cow­
boys", que e.~teve presente à Uni ao 
Universitária Mineira. 

Em cima, festa de 
«nivusano da pri­
•nogen ila do casal 
.fr. Jlanoel Frtrnça e 
ao lado, lindas ga­
rotas que tomaram 
pm te nos festejos 
da Cni1io Israeliia . 



Em baixo, U.!Jl 
l.'nilio Síril~. 

!!m cima, trés lindas gw·o­
tas que tomaram parte nas 
festas carnaual ::: r ~: :; •in 
l'ni<io Israeli' 1 ' 

Em rima, o Jla­
jor E1 nesta Dor- . 
neles dançando 
no Jlinas Tenis e 
ao lado três fo­
i.zonas do Muws 

A_' esqueJ;da, Marialva. Ma­
na José, Jurema, Dalua e 
Ema, cinco folionas de va­
lor, no ullimo Carnaval. 



A' direita, um lincio D.óco 

de Peles Vermelhas. A fo­

lo foi fixada no Dfrefuria 

Central dos Estudantes. 

O cliché à esqllerda .:nos­

tra um dos lindos b!ocos 

que comparece1,am aos bai­

les da Associaçcio dos Em­

pregados do• C·mzércio, 110 

zill:mo C'r1r1wval. 

Ao lado, lindas garo~as qu 

animcu·am os bailes da A.s 

sociação dos Empregado. 

do Comercio e em bai~'l 

dois flagra1nfes dos bail•!. 

de Carnaval do Ciclo J/ili· 

tm· e Associa('CÍO Com(•1· 1·i11l 

de Srío .Toiio d'El-Rri. 



m blóco, cuja fantasia de ".lliísicas Canwvalesca 
i uma das mais originais/ do nosso Carnaval. 

A' esquerda, um 
lindo grupo de 

Czw·das, no baile 
da Casa D'ltalia; 
em cimcv., um fla­
grante de um baile 
realizado na séde áo 
Gremio Espanhol e 
à direita dois inte­
ressantes lwlnnde­
ses, filhinhos do sr. 
Lauro Araujo Silva. 

A encantadora Jlaria L11cia Jlagallüí.es 
finto e uma su<t amiguinha, com umcc 
linda fantasia de baiana. 

Em cima. a inlere.~­
sante holandesa, que 
fez grande sucesso 
no baile infantil da 
.llinas Tenis Clube. 



Em /){tiXO - o diretor do cI.ulJe dos Bancarios, 

lade1:do por duas lindas folwnas. 

O cliclié ao iac:o 
moslnt r>.111 u» 

funlasias dos qlle 
a/Jrillw11laram as 
feslas carna "a-
11.'scas do Cl11!Je 
Helo /lori~o1> !1 e 
/ i: r /'(1111 SllCl'SS(I 

pe/11 Sllll f!f)l (' · 

SUlill{'tiO. 

A' esquerda, garotos no 
baile i11f( nlil do .l!inas. 
Bm bai.ro. Maria L11iza 
Cabral e à direita. O.' 

f'ilhinhos elo \I' . Sílvio 
I o/Jo. 

o 
/)('J)(ll ta;;-;.r-nto r----=~----------=:::...-
l·'o lograficu 
de 
Al.TEIWS.1 
f'ornece 
('Opias 
de 
(jll((/(]11('1' 

f'r1.1cgn1fia 
do 
C"l'IWPal 
d<' 
1!' 11 

nuas "Peles r /'Ill('l/1'18" (JllC br:'­
/1111rr1111 no C/11be llo.~ B 1 •1l('ll"ÍOS, 

consfi/11 indo 11m11 noto viva no 
am/Jienle da folia que alí /)redo­
minou. 



O MINAS TENIS 
O verão começa a abandonar a cidade. E com êle se 

aproxima o udeus do Minas Tenis Clube, com to­
da aquela radiosa vida que caracteriza a sua pis­

cina, nos dias de sol e de calór. 

Já se foi o tempo cm que a Capital se recolhia h 
rotina dos hubitos ele provincia, fugindo a tudo que 
era espo1 te, a tudo que era saúde, a tudo que era vi­
da! Hoje, as coisas mudaram. 

Já se pode vêr, na Praça de Esportes cio l\Iinas, 
os habitas salutares que fizeram a grandeza da Gre­
cia nos tempos antigos, e da Amcrica e Alemanha,, 

N es las JJaginas, os cli­

chés fi.ram alguns o.7-
pélos colh:do~ pela nos­

sa repol'lagem f olugrlÍ­

fica, na pir.cina do Jli­

nas Tenis Clube . nos ul 

!imos dias de Jforro. 
As fotos dizem bem rfr 

entusiasmo e da ale­

gl'ia l'cinanles na mag­

nifica l'rara de Espor­

tes da Capital , onde a 

JJOJmlar<io ]Jrocul'a fllll'O­

veilar o melhor po .~si­

vel os ultimas dias de 

verüo que ainda nos 
l'estam. 



CLUBE DESPEDE-SE 
DO VERÃO 

nos tempos modernos. "Men sana in corpore sano" ... 
O espetáculo que a nossa reportagem poude pre­

senciar, nesses ultimos dias de verão, no :\finas, era 
retdmente encantador. . . 'Uma onda de luz e côres, en­
volvendo tudo, destacando-se na verdura exul> ?rante 
dos cenarios, onde o retangulo azul da piscina, coa­
lhado de "maillots" coloridos, marca uma nota dife­
rente, um I ítmo extranho n~ cidade das arvores verdes 
e das manhê:s perman entemente douradas... Moldura 
nw3nifica e majestatica, para a mais bela e 
nwis g1 aciosa exibição da beleza e da 

graça montanhesas, em que os excessos 
da luz colabora na plast"ca feminina, 
ressaltando foI'.mas, acendendo tonali­
.dades diferentes e acentuando linhas 
harmoniosas e perfeitas. 

E a poesia e a força se tornam alia­
das perene~. , em todo esse conjunto de 
naiades radiantes, de cabelos desnastra­
dos e sorriso5 sangrando á flór das bô­

cas límpidas e vermelha ... 

:\ías, eis o 0;.itono. final-
mente. . . Yão se apa;zan­
do, aos poucos0 os colori­
dos bizarros e a ilumin::i­
c.-ão natural que vibram nas 
paisagens do Estio ... 

E, agóra, que as prime;­
ras fôlhas amarelas do ou­
tono, loircjam, rodopiando 
ao vento, e un1 amoleci­
mento de cansaço invade, 
lentamente, os espiritos 
em recolhimento, t'.lda es­
sa festa d~ sol das auroras 
estivais, vivida <-, no deshim­
bramento do :\Unas Tenis 
Clube, fica, pnra sempre, 
ardendo como um incendio 
dourado, na la r eira de to­
das t; s almas ... 



Poços de Cdldds contd com verdddeirds mdídvilhds 
cH.ddds peld ndturczd e peld mão do homem. Os 
cl 1chés most~dm um dspéto dd Represd e o elegdnte 
deródromo locdl. 

Poços de Caldas ... A capital da saúde e da ai · d · 1 egria e viver 
Poços de Caldas ... diamante da natureza m , ·ih . 
lapidado pela mão do homem. ' arovi osamente 

Poços de Caldas ... a linda, a encantadora a d 1 b 
- h"d · 1 d M· ' es um rante estaçao 1 ro-m1nera e rnas que é toda u d d 

d b 1 1 ' ma para a e 
graça e e e eza ao a cance da humanidade seq · d ·d UIOSa a Vi a. 

Monumentos publicos que deslumbrnm peld arte e drrojo de SUd concepção... A Cascata das /' ntas, um poema de beleza e e ncan tamento creado 
pela mão de Deus. Assim é Poços de Caldas, a maravilhosa e~tação de cura e de repousv encravada nas altas morcanhas mineiras. 



A.' esquerda - senhorita Vicentina Fernandes, da sorie d~de da rapilal (Foto Zats); no meio - senhor ita lê da 
,lf elo Tei.x:cira, d [t n ossa sociedade (Foto Zats); à direita - senhorita A.merica Silveira Gomes, da sociedade lo­
cal (Foto Otacilio). 

Noticiario elegant e 

INAUGURADO O CLUBE DOS BANCARIOS 

A nota l'legantl' do fim de· mar<;o foi, S('lll duvida, a 

inauguraç·ão do Clulw dos Bancários, cli~tinta soci?d:i­

de de quantos em nosso meio cmprc>gam suas ativiJ,1-

<ks nos nossos estabelrcinwntos de crédito. n baile 

5naugural mai·co11 um acontc>cimento <lc> rrit'V0. 

A ESTAÇÃO DE 1941 

O fim de t•sta<;ão nas no:sas c>stancias hidro-minc>rnis 

revestiu-se do tr::dieional hr!lhantismo a qur .iú se 

;1costun·aram os ha!Jitués de Po<;os de Caldas, Caxam­

hú, São Lot:renço, Lambari <· Caml1uquira, habitué" 

que constituem o grand-mond das altas rodas do país. 

BALNEARIO DA RE:SACA 

A cidade jú vai se> lrnbitu:rndo a frc>quc>ntar, aos 'l<'­
mingos, o Balneario da l\<'ssaca, aprazivc·I reeanto em 
que se cultivam o sport e a elegancia. O Balneario <la 

Hes•aca é lwm uma prova dl' que Brlo Horizonte ci­

vilizou-se. 

MATINÉES ELEGANTES 

As 1r::tiné<·s tn111sfor111aram as tm·cles lwlot"zo;' t inas 
numa parada de gra~·a, clr bd<·;ra e d<' elrgancia O 
Gloria P o B1 asii apanham v t•rcladei rus rnchl•ntes l'.. ú 

tai de, a avenida adquire um colori elo novo e• dift>rrn­

te .• \ modcl:.de sabe dar a tudo o toque magico dr sua 

'ivacidade. 

Sr/a. Hlirw .lfachado. <la alta sociedade de Uberab 
P01 s11as alias 11il't11des de inteligencia e roraçüo, 
sr/a. Elilla Jlaclwdo que otll/m lugar de verdadei 
deslaq11e no seio da grande familia uberabense, tr 

11011-se me1·eredorn da estima e simpa•tia do escól 

melropole do Triangzllo. 



Em cimo - l:rrol Flynn. no film "San ­
/a Feirai!", âa 1\'arner Br(Js . 

• -lo lado - .Tcrn llwzler e .John 1\'uune 
no fi/111 ".-l longa uiagem de volta". 
p1·oduçlio 1\'alttr 11'wzger. da t'niled 
.-11 lisls. que mostrai cí a l!popéa dos "Om­
boios mari!imos em tempos de guerra. 

Ao lado - Cena do film 
"Os gregos eram as­
sim". (JLLe a "Sova Cni­
vel'sal" em breue apre­
sentará nesta capita!. 
E' um film da .\1a!J­
fai1•-Prodiu;lio, baseado 
em "A Comedia dos 
Erros", de Slwke:;pea­
re, com Allan Jo11es. 
Marlha Raye, Joe Pen­
ner, Rosemun; L(ine , 
ele. 

Em bai:ro Da/Jies 
Fl'anlz, jovem pianista 
ame1·icano, alualm ?nle 
galei dos films da Jle­
lro, nas horas uagas ,; 
criculo1· de c.remo/(}e~ 
de ra('a. · 



Ann Rutherford, da .ll-G-.ll, é um tipo ref)resenlalivo da 
anuncia a .iletro que el(IJ val figurar brevemente e, ao que parece 
inle1 esse e vontade, figura em p1 imeiro lagar o "sk.i" ... 

1'irginia Greu é 11ma creaturinha de que a gente ruio pode dei­
.rar de goslar muito, muito mesmo ... Para alegria de seus fans 
anuncia ri .lletro que el<t vai figurar brevemenle e ao Qlle parece, 
ao lado de Taylor. 

Pascinarlio Loira ... Es!a é a celebre bailarina .llarion .llarlin, 
e.rquesila crealura e alucinante beldade, que foi considerada a 
bclc:a mais perigosa das "Follies" e dos "Scandals" · · · 1'ami1si 
conhecê-la b1•evemenle em '·Fruto Proibido", um filme da .\ fe­
iro, em cujo• elenco eslará para In'.J auilhar-nos o "ali slar -'asl'': 
Clark_ Gable, Spencer Tmcu, Jleddy Lamw·, Claudel/e CoilHrl ~ 
F1·anJ; .llorgan ... 

Um milhdo de Glarnour .. 
é O que Jia •lll SllfJr!I• espe 
laC11lo musical .llelro G•il 
dw yn M a11er "Ziegf wll 
(;irl" ou "O Jlundo J iin 
Teatro", celuloide a11e ue 
remos muito breve nas !e 
las dos nossos cinemas 



Foto da primeira nzáquina de !!se:·~!,'!~ 

La Ravi:::w. 
rnoenwàa em 1853 7,eio a<tvoqr1d'o 

* :!: * 
* 

Irás pela estrada 

1 RÁS pela estrada em bus­
ca de Deus, mas atento ás 

necessidades dos seres hu­
manos. 

Em qualque·r momento, 
em qualquer lugar, cm qual­
quer companhia tu te for­
mularás a admiravel pergun­
ta de Franklin: 

- Que bem posso eu fa­
zer aqui? 

Aparelha o ouvido, os 
olhos e as mãos para que 
nenhuma necessidade, nr­
nhuma angustia, nenhum de­
sagrado passem ao largo. E 
quando ninguem vejas na es­
trada cheia de rastros, quan­
do o caminho está des~rto, 
volve-te imediatamente para 
teu Deus escondido. 

Se E 1e te p2rgunla denlro 
de li mesmo: 

- Como é que não rn<..' 
procuras, meu filho! - dir­
Lhe-às: 

"Buscava-te, Senhor, 
mas nos outros". 

- "E me havias encon­
lrad o?" 

- "Sh11, Senhor: eslavas 
na angustia, na necessida­
<~e, no d :' svalirnento dos ou­
tros". 

E Ele, por toda resposta, 
sorrirá docemente . 

Amado Nervo 



Q uando C.u·io.s Frias i1revia que 
seria brilhante o fut~ro de Lui­

;dnha Carvalho ninguem acreditou. 
:So entanto, a nova estrelinha da Tu­
pi, já merece ser incluída entre as ou­
tras grandes "revelações". A verda­
de é que, devido ao seu esforço pró­
prio e ao seu valor, vem ela tl'ilhan­
do galhardamente o caminho da vi­
Lória, ao "nlicrofonc dos astros". 
Também nós a admiramos e já so­
mos tambe1n seus "fans". 

alvan1-se, à vezes, no radio minei­
ro, a dedicação, o enlusiasmo e a 

hoa vontade de certos elementos (!Ue, 
inteligentemente, se preocupam com 
a constante apresentação de alguns 
i;r0gramas que denominaiuos c.J,e "bom 
gosto artistico". Francisco Lessa e 
ll i- rminio l\Iachado, dois dos mais per­
fri <os locutores do Estado, são os 
heróis desta grande obra. Aquele com 
o "programa de n1úsicas seleciona­
das" irradiado, diarian1ente, entre 
J'.! e 1 ! horas, na Inconfidência . Es­
te, com a feliz idéia da transmissão 
do "programa de 111úsicas d e templo" 
nu G.:araní . São iniciativas que me­
recem aplausos e ... imitação ... 

o programa "Roial Briar", trans­
mitido, às sextas-feiras pela PRE-

8. são revividas em arranjos de o r ­
'[lléstrn e cõro por Lirio Panicali as 
ma is belas melodias de outróra . Fa­
zem parte d r sse magnífico progr~nna, 

Almirante, Nuno Roland e Irmãos 
Tapajós, artistas exclusivos da Hú­
<lio Nacional. 

osé Carlos Lessa e Irart•ma, qum1-

do do inicio da funda~·ão da In­
confidência, tinham aos seus cui<la­
dos a apresentação de um programa 
similar, que era o que dr melhor 
haYia até então no radio montanh ês . 

ApPlamos para os dois joYens artis­
tas., para que voltem a nos drliriar 
com a transmissão do inesquccivel 
prograrlrn de "antigas nwlodias" . Te­
mos certeza dr qu e, agóra, o suc es­
sri ~;erá sem precrdentes. Srus "fans" 
exigem o r etôrno incontinenti d(l, trs 
Yaliosos elrmentos ao microfone tl e 
PRI-3 . 

rlionic(' esteve em Diamantina 
st:a ll' ITa natal , rm gozo de fé rias, 

mas já r eassumiu o S<' l! posto na 
"(•missora mais 1wrfeita do continen­
te" . . 

Escola de Rúdio dirigida por 
Elias Salomé, entrou em um pr­

t·í c do de t'liminações. Yarios alunos. 
.iú foram dísprnsaclos . .. A coisa com 
o Elias, (•stú "srvera". ~ada d<' "aba­
caxis". '.\kn•ee aplausos c•ssa rrsolu­
~·:io, que dr ha muito vinha s ~· tornan­
d > !1ec1 · s ~,úria . 

1 / 

, 
PR OS E CONTRAS 

V o:to11 ao ar, depois de prolongada ausência, o pro­
gruma de principiantes da veterana PRC-7. Com 

Bueno de Rivera, sezz espirituoso aninwdor ao micro­
fône, muito promete nesta Slla nova fáse, a azuiiçã<' 
da "Hora da Pelêga". 

P achequinho, o "speaker-turista", encon/ra-se pre­
sentemente em Niterói, onde, na Rádio Flmninen­

se, oczzpará o pôslo de loczztor-chefe, além. de ótiJ,w 
rolocação nos seus escritorios. 

D os al11nos que fazem parle da Escola de Rádio eia 
Inconfidê.ncia, merecem especial des.!áque o de­

senwenho arlistico <1ue vêm sustendo 11ltimamenie o . .; 
cantores: Déa Lúcia e Wilson 13isteni, que aliás, foram 
ap1·oveilados merecidame1-;,.te nos programas de stLzdif' 
da "oficial"; os ''Tres Bambas", Edson Lopes, Dani­
lo Sava.ssi, Geraldo A.bras, A.ri Leite, Nonó, Gesualdo 
Silva, Ninfa Santiago, Airton Vieira, Irmãs NogLZeira 
e outros, que teem qualidades e probabilidades sufi­
cümles para zzm futzzro promissôr. 

J zwenal Dias,. rtem .apresentado magníficos sólos de 
fiauta ao microfône de PRI-3. Todos nós sabemos 

perfeitamente qlle JLwenal, é uma das principais figll ­
ras do "atam.ado" conjZLnto Regicnat da Inconfidênda. 

O RADIO TEA Tl{Q , DA INCONFIDENCIA 

Flagrant e de um ensríio do Trn/Jo rl!t i'!U -:1 

Q s teatros pelo rádio, nas emissôras <ie Minas, tiveram ló. os 
sells dias de eniuszasmo. Jlas, aillalmente, só a Rádio fn('on­

fidência marcha vitoriosarnente com esta iniciativa, graças nos 
esfórço .<; indormidos de J. Carlos Lisboa, o aninwdor-mór, da 
arte em. Afinas. Brilhant.es des empenho:; vem dando destacflda­
mente aos seLZs papeis Nice- Santos, Hélio P e!egrino, Vanda Ca­
margcs, Nórma de Araujo Cota e 011tros. n público mineiro e 
brasileiro deve a J. Car:os Lisbóa a feli::: inidaliva do prinuiro 
rádio-teatro de estudantes [eito no 13rasl. Com o <;eu fino gosto, 
tem wn czzidado especial na seleção das péças que fa::: levar, agra­
dando, portanto, a todos, desde o maz's exigente r,o público mai<; 
vulgar, conduzindo péças de dificil interpretação, quer sejam 
e.'as patriotica.;;, pitorescas 011 históricas. Por fzzdo i c; to, t.emo,.;. 
q11e ser reconhecidos a J. Carlos Lfrbóa, que merece os nossos 
<:plansos. 



Osv aldo P ort o 

OSVALDO PO RTO NA PRl3 

publicamos, nesta pagina, o cliché de Osvald? 
Pôrto, cantor exclusivo da Rádz'o Jnconfz­

dência. Este ;ovem ~lemento de PRl-3 se impôs 
dej'initiuumef\f e cm nosso meio artistico e radio­
fônico, como zzm dos melhores interpretes da mz.í­
sica regional brasireira . Sua popularidade é 11m 
fáio indiscutivel . Seu valôr artístico é sob'ejamen­
te reconhecidio por todos. 'E' por isto que Osva'l­
do Pôrto detem em todo o Brasil a admiração de 
numeroso público. Atesta o que dizemos a volu­
mosa corresponilencia recebida diariamente por 
êle de todos os pontos do pais. Aliás, Osvaldo, 
além de merecer estas provas de co1udderação, 
encanta a quantos dele se aproximam. Simples. 
comunicativo, alegre, expansivo, é um a1utêntico 
"g.entlemam" . Atenciosíssimo, desprente ciôso e 
in rapaz de uma censura a um coléga, o que é 
c omzzm no meio radiofônico, não será surpreza 
para nós e seusi "fans" vê-lo dentro de mui.f.01 poiz­
cu t.empo atuando numa importante e~tação c<}-·­
l'ióca. Este jovem irá longe. Com qualidades e 
maneiras todas pessoais, interpreta as melodias 
do seu repertorio, compôsto quasi exclusivamen­
te de valsas e canções, seu gênero predilélo, com 
muita facilidade e emoção . 

Irene Rigoto P rado 
ALTA COSTURA 

* 
EDIFICIO CECILIA - APART. 206 

2 " ANDAR FONE, 2-3167 

RUA CARIJÓS, 454-BELO HORIZONTE 

JOIAS LITERO-MUStCAtS 
Guarani, ~s p eças que completam o 
suplem ento musical d est e programa , 
t ran smitido à s segundas-feira s das 22 
às 23 h oras, e onde sã o focalizaclus 
a s grand es cr ea ções dos mai s rcno· 
mados compositor es do muwl o . e las ificada por Djalma :\Iaciel co­

n10 () primeiro dos tres n1elhores 

Hermínio Jlachado. o popular loru­
/01· de l'Rll-6 

programas atuais do r ádio b elori ­
zontino, que a t radição à princip !o 
denomi nou de "Programa do Sonh o e 
da Felicidade", a inda qu and o d a per­
manenciu de Ramos de Carvalho, seu 
organizador e d ivu lgador em nosso 
ambiênt e radiofônico. êle se restrin­
gia apenas ao gencro r omantico . Hoje, 
com o titulo atual , é mai extenso. 
especializa-se às veze em assun tos 
de impor tantes interêsses do momen~ 
to e apresenta pagina literarias sele­
cionadas ent re os mais notáveis es­
rrito1 cs nacionais e extrangeiros. Com 

o fito único de melhorar sempre. 

tem encontrado no espírito moço e 

inteligência lúcida, senso de n•spon ­

sabilidade e tirocinio réto e esclart>­

cido de Herminio :'.\fochado, a m aior 

parcela de exitos em suas irrad iações. 

O "locutor-chefe" de PRH-6 sabe es­
cropt:losamente escolher juntam»ntc 
com o apreciado bom gôsto de R'l­
berto Ceschiati, diretor artistico t.Ia 

* 
- O João está triste porque 

em cada incêndio ele namora 
uma cozinh 2ira. E nesta casa 
comem de pensão ... 

* * 



MAGAZINE DO ESPAÇO 
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DIRIGIDO POR AT ALISA SIQUEIRA 

FdSFORO VEGETAL 
E VITAMINAS 

E, um êrro terrível achar que 
"o publico aceita tudo" . 

. VLUitas estações supõem que o 
"amigo ouvinte" tem qualquer 
parente co com avestrús, que 
engole o que encontrar ao al­
cance, tanto faz tratar-se de um 
caco de garrafa, de uma tesou­
ra, como de um mólho de cha­
ves. Possivelmente o avestrús 
não tem ao seu alcance meios 
de protestar, pois, caso contra­
rio, havia, com toda a certeza, 
de preferir d'eglutir uma laran­
ja a um abacaxi . .. 

* 
O "amigo ouvinte"' escuta os 

programas e tem imediato 
espírito de seleção. Se se trata 
de coisa que preste, êle volta­
rá a procurar, no dia seguinte, 
a estação que não faz pouco ca­
so dos seus "fans". E nisso 
está, sem dúvida, o melhor elo­
gio, conquanto mudo, ao idea­
lizador do programa tal ou qual. 

O nos o rádio tem alguns 
progra~as que sem prejuízo 
para nrnguem, podiam muito 
bem desaparecer do ar. Mas há 
sujeitos teimosos que entendem 
que, pelo imples f áto de terem 
sido "·eles" os "criadores" des­
te ou daquele "arranjo" - deva 
o mesmo ser perpetuado per 
onrnia sccula ... O "amigo ou-

::: * * 

Ataliba Siqueil'<L 

vinte", no entanto, tem sobre 
o assunto muito bôas razões. 
E:e é o melhor juiz. 

* 
E tambem o contrario acon-

tece, não tão frequentem t nte 
- é certo, A Radio Guarani, 
por exemplo, tem programas de 
rara felicidade, quer quanto 
aos elementos que neles atúam, 
quer quanto ao "material" ai 
empregado. Só qu em, por exem­
plo ainda não ouviu, das 13 
às 14 horas, o Magazine do Es­
paço, na PRH-6 (e é difícil acre­
ditar que haja alguem que não 
o escutasse· ainda) - não terá 
se deliciado com a le·vêza e o 
"savoir faire" com que é el'e 
apresentado. São crônicas bem 
lançadas, contos radiofônicos, 
notas sociais, conselhos de be-

1 

* * * leza e todas essas notas leves 
que fazem o encanto de todos 
·e, de modo especial, das filhas 
de Eva. 

O modo realmente agradavel 
com que êsse programa ve·m 
sendo conduzido -- devemo-lo 
a Ataliba Siqueira, seu criador 
e tam,bem seu locutor. 

* 

A maneira pela qual vem o 
Magazine do Espaço sendo 

realizado mostra que o publi­
co radiofonico das Alterosas 
já sabe' escolher. Sim, porque 
os programas aparecem, con­
tinuam ou morrem, conforme 
seja o seu merecimento. O 
prestigio dado ao Magazine do 
Espaço significa que êle "caiu 
no gôto" dos fwis da querida 
estagão da rua Curitiba. E Ata­
Jiba Siqueira. só deve ter mo­
tivos de satisfação, por ter idea­
lizado e por vir realizando um 
programa tão de acôrdo com 
o te·mperamento da gente mi­
neira. 

o DA. 
ACUMULADORES 

Ford 13, 15, 17 placas 

GARANT'A ABSOLUTA 

Estóque completo de peças FORD 

Av. Olzgarlo Maciel 268 
lei. 2·-4335 



ARAGUARI DE HOJE 

Trecho da rua Dr. Af1v111io e es(Juina da Praç<L Manoel Bonito. Estcío figado 3 

os ln:s edificius: Cllll>e Recl'c>alivu A1·uguu·ino, Edi'ficio Santos Laureano e 
Cine H.e.r. 

N
ÃO quen•mos reproduzir aqui a 
_\1 a).(uarí de ontem. Essa prtrtl 
tem importancia como fato his­

ló1 ico, e para quem gosta dl' viver 
<lc preciosidades. O sentido desta 
correspondencia é diferente. Quere­
mos apresentar aos leitores de AL · 
TEROSA - a reüsta orgulho do<> 
mindros - flagrantes do Araguarí 
de hoje - um pouco da cidade plan­
tadu no cantinho do Triangulo, no 
nonto terminal da linha :\fogiana . O 
~;eu reflexo de grandeza, queremo!'> 
<lunonstrar de n1odo concreto, sem 
n('nhum Yislmnbre de fantasia. A 
ilu-.tração d esta pagina diz mais 1!11 
Cfllt' palaYras. Está em cada uma 
eh:<; Yistas que oferecemos aos leito­
re-;, um pouco da cidade,, um pouco 
do dinamismo em que vive, tudo 
voltado para a avalanche do pro­
grc·sso, numa perfeita comunhão de 
povo e goyerno. 

Com o advento do Estado . Tovo, 
Aragm.rí viu-se-lhe e.dender aos flan­
co horizonte tentadores. Acordou a 
cidade, e acordou cantando har­
monia que era111 o despertar para 

a marcha do evoluir, - a marcha pa­
ra o oeste - foram até aos holllcns 
do campo, até às encostas, até ás 
choupanas. e o povo selou com o 
timbre do entusiasmo o elo de sua 
nova grandeza. A lavoura cada ano 
mais ampliada e mais desenvolvida; 
a pecuaria do município num surto 
animador, con1 a seleção de raça, 
predominando o gado zebú e "Indú­
Brasil". Conta Araguari atualmentr 
com diversa indu tria , comércio 
ativo e ólido, grandes cnsas ataca­
distas, com continuo intt>rcambio co1n 
todo o Estado de Goiás e Triangulo 
:\Iineiro. 

Dentre a ala dos vanguurd1•iros do 
progrtsso araguarino, uma figura se 

drstara pela sua brilhant<> cooprra­
ção: Manoel dos Santos Laureano, 
ou "Manoel Bonito" como o conhe­
remos na intimidade. Tamanho o 
seu apêgo, tão grand~ o sru devo­
tamento ao trabalho de desenvolvi­
mento da cidade,, que uma das prin­
cipais praças tem hoje o seu nome. 
E essa demonstração de apreço, essa 
honwnagrm tão sincera e tão mereci­
da encontrou o apoio franco do po­
vo. E do que Manoel Bonito fez pa­
ra enriquecer o p·atrimonio aragna­
rino, para embelezar a cidade, cara­
cteriza bem o seu sentimento de ci­
dadão araguarino, o orgulho com que 
olha a identificação do espi1·ito e 
sentimento do povo, todo esse gran­
dioso trabalho na comunidade ·alen­
tadora do municipio. 

Depois de dotar a cidade com al­
gumas dezenas de modernos pndio.; 
empregando suas atividades em di­
versas industrias e desenvolvendo o 
comercio, Manoel Bonito emprc~rou 

grandes somas no embelezamento da 
principal praça, presenteando a ci­
dude com o suntuoso edifício do C!­
ne Rex - o nosso cinema palacio -
o edifício do Clube Recreativo Ara­
guarino e por fim, o Palace Hotel 
edifício de construção moderna con: 
três andares servidos por ele,vaclo; 
auto1natico. No terceiro andar ele' 
"Pdace Hotel" é que estão insta lados 
os "studios" de p. R. J. 3 _ Socie:­
dade Hadio Aragaurí, de que é lam­
bem um dos baluartes, seDdo dirt>1c 
re~; os seus filhos. E' ameia propri e­
tario da Casa de Saude São Sebas­
t~ão.' .que constitue atualmente a po­
hclrn1ca araguarina, estando sob a 
direção de seus filhos dr. Arrhw 
Santos Laureano, dr. Amilcar San­
tos Laureano e Dr. Alvaro Avila. A 
Casa de Sande São Sebastião consti­
tu e uma das mais perfeitas e com­
pletas instalações no genero em todo 
o Brasil Central. 

Podemos afirmar com galhardia: 
Araguarí progride e em meio do pro­
gresso araguarino um povo dl' exce­
pcional grandeza: a familia Santos 
Laurl'ano. 

LEIAM 

"O TRIANGULO" 
O MAIOR DIARIO DO 
BRASIL CENTRAL 

EDITADO EM ARAGUARÍ 



MODELO 
DO 

MES 

Eis aquí um encantador vestido 
para praia. Veja-se o magnifico 
efeito da sáia, que é de linho 
branco e a blusa de côres vivas. 

( F OTO PANAMERICA 



Em cima vê-se um 

vestido de "soirée", 
em organ:::a com 
aplicações. Como se 
vê, é raro e mara­
vilhoso o seu efei­
to (Foto Panamc­

rica). 

Ao lado - .-11111 So-

Lhenz, da .1/elro, 
com um bl'lissimo 
penteado, feito pelo 
cabe leireiro magico . 

• ydney Guilaro{f 



A' e.HJ11erdCl, lm bante de pallzr~ com enfeite de fita picolad(l . Modelo Georges Saad, 
Paris, (Fúlo Panwnerico'); á direita, Idct Lupino, </{l 1\'tLrner, apresenta um clia­

péo par{l os dias mais frios. 
todo enf eifado de JJenas . 

Em 
baixo, 
turbante 
em lamé 
pal'a 
loile~te 
de jantar 



Jlodelo para noite-, em lamé rorrt manga.\' e blrt.~as franzidas 

* -lc * 

ajuda a sua 
embelezar-se a 

( F OTO P ANA MERICA) 

cutis a 
si mesmo 

:\l tlemento emb elezador que é um verdadeiro achado pa1·a voct"-u- mulher que aprecia a beleza - é a Cera ::\lercolizada (::\ler­
colized \\'ax). Yocé esiará, com ela, segura de entrar na proxi111a 

estação com uma cutis non1, mais clara, mais suave e de aspéto 
mai jovem . 

A finalidade da Cera .:\Iercolizada é ajudar a cutis a embele­
zar-se a i mesma, eliminando a descotada pele exterior e revelan­
do a nova e bela cu tis •1ue ha sob ela. Cera ::\Iercolizada é um tt a­
tamento de beleza !?Ouco custoso. Apenas ueces ita- e aplica-la e1_n 
pequena porção todas as nuites. E' uma verdadeira pechincha, po1~ 
só 1:111 creme t)..ecuta os mistéres de limpar, clarear, suavisar e 
embelezar ~. sua cut:s em cada aplica<:ão . Faça revelar a beleza 
oculta, d:.t ua culis, <' mantenha-a jovem com a Cera ::\Iercolizada . 

PORL\C ELI::\IL -A O PELO TPERFIXO. E' delicadamtnf<' 
pet fumado e facil de aplicar. Até o futuro crescimento da penu­
gem l; n •tard:do por este depilatorio moderno e i)l1ro. 

~: 

R11th llussey, esll'e la da 
Jlet 1 o, veste 11m eleg-m t i:;­
simo "dinner-suil" co111 
saia azul escuro e lJlusa 
bronca em crepe da China 
<' jaqueta semi- militar, em 
branco lambem, com /ape­
las da côr da sáia, o que 
dá ao vestido o seu asp1•­
clo original e inleress'rn/:'. 
Para as ocasiões dP maior 
J' ' ni ' /1r1f ·t le. llli~s ff11SS " " 

retira a ;aq11eta e tem. en ­
frio, 11m bonito "soin:e" 



* 

J,indo bl11slio para noite, bordado com 
m issa n gas e pail lefer. A sáia godet, em 
rnnssclina, dá ao con j11nfo um ar de le-
11c:::a e graça, que faz deste modelo um« 
del iriosn. toilette JJ<ff<L noites quenteç. 

(FOTO P ANA M !::R'CA) 

Pentead o apre .~ent r. d o por n ose liobart . Ois cnclws no alio da cabeça e os 
b r in cos enje i:am deli ciosam ent e um ros to ass im p enteado · 

Desapareceram os cabelos brancos, e essa 
senhora ao lado de sua filha, sente-se re­
juvenescida e confiante em si mesma. O 
problema de restituir aos cabelos a côr e 
o brilho primitivos, resolve-se dentro d~ 
15 minutos, pelo uso da Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qualidade 
- obtem-se em 18 tonalidades diferentes 
nas boas casos do ramo. 

Enviamos GRATIS o nosso fo lheto " A A rh• d e Pintor Cabelos ' o quem o 

solicitar á Ruo 7 Setemb ro • .tO, ou á C. Posta l. 131 .( , Ria, ind icando nome 
e endereço. 

Nome_________ Ruo _______ _ _ 

Cidade ________ _____ Est. ______ _ 
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Cada por d 
e mP1as odqumdo dó d 

\

o qual o :>enho10 ganhará ire1to o um cartão c0m 
20 r - um concerto g 

1 ~art~s co1ec1onados dão d ro u1to dt:? suo meio 

''"""mo me0<> rlP <edo "eo\o 
0 

um \i>ndo po< de qrotu1tamente 

"ºº ... "º soRT\MéN1 o 1 
PARAISÜ DAS MEIAS I 



Roscmw•y Lane, da "\Vw nel', apresentando 11m delic(l(/O 
modelo com que fez sucesso cm Ilollywood. 

* 
NÃO BASTA 

- ::\1ademoi elle, eu ei lavar, engomar, 
cozinhar ... 

- Só i o? De culpe, mas preciso dum 
marido que saiba também lidar com crianças. 

* 
Original blusa de seda listada, no sentido oposto da 
fazenda. (FOTO PANAMERICA ) 

é assegurado pelo uso do 

CUTISOL ·REIS 

D e f e n d a s u a e u ti s contra 

a ação impJacavel do tempo 

CUTISOL REIS disp ensd o 
emprego dd "mdquilldge", cu1os 
efeitos pre1ud1cidis e! Sdude: dd 
cutis SdO por de:mdiS conheci 
dos. É um pre:pdrddO 1nte:ird· 
mente inofensivo. que d.! cÍ 
pele o brilho e d mdcie:z do 
veludo. 

Com poucos dids d e trdtdmenco cem 
o fdmoso CUTISOL REIS, d cut1s ddQuire 
o dspe:cto Sduddve:I e fresco que torna 
dS mulheres verddde:irdmente: b elds. É 
um prodúto 1ndispe:nSdvel no toucddor de 
1odd ddmd ele:gdnte; que dispe:nsd cÍ SUd 
cutis o curdddo que e:ld exige. 

MODO DE USAR 

CUTISOL PEIS deve aer 
usado duu veses ao dia, em 
fricções no rosto, antes do pó 
de arroz. 

"••ç• 5$000 
Pelo corr• io mais 1$000 

CU Tl501·R~1 
A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E PERFUMARIA5 DO BRA51L 

CENAS CONJUGAIS 

Conta-me todo os escandalos havidos 
durante a minha ausencia. 

- Durante tua ausencia, naturalmente, não 
houve nenhum cscandalo. 



.llodernissimos estilos de sapalos americanos. sendo os dr. n .0 1, 3 .:J de e<:mE1rça prelo, ú 2. " lfe pc/i('a preta corn 
p espo11los brwicos e o -1. 0 bran('O e vern i:: prelo. 

A·NEMIA 
CLOROSE 

PALUDISMO 
CONVALESCENÇAS 

* * * 
MULHERES GLORIOSAS 

MA RIA MADALENA GABRIELA 
DE ROCHECHONAR T - E crito­
ra e r eligiosa francê a, filha do 
duque de Mont€mart, chamada 
lambem a "rainha das abades as". 
Dotada de singular inteligencia, 
desde a infancia se destacou por 
sua facilidade em aprender lin­
auas antigas e modernas. 

Era de rara formosura e estava 
destinada a ocupar uma invejavel 
posição na côrte de sua patria. 
Não obstante, recebeu o habito da 
Ordem de 'ão Bernardo no con­
vento de Boix, das mãos d e duas 
rainhas: - Ana e Teresa de Aus­
lria. Mais tarde foi designada pa­
ra abade sa e superiora geral da 
ordem. 

As cartas-circulares que escre­
yeu, assim como a]aun opúsculos, 
dão prova d e eu elevado talento 
e dr~ sua clara visão da vida. 

Fez muitos ver os no eu reti­
ro monacal, ma atirou, volunta­
riamente, a maioria deles ao fogo. 
Os que restaram são pequenas 
1oias. A traduç1ões de obras clas­
s icas que fez d 2 tacam-se pela be­
leza do e tilo e a p erfeição da 
linauagem (1645-1704) . 

'CABELLQS, 
BRANCOS 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE . 

• 



l'isla du Malri-z da• cidade 

MUNICIPIO 
Xo sul ele ::\Iinas são muitas as co­

munas que se destac.a.m. 

::\Ias entre elas é justo real(·:.ir a d:• 

Pa~~sos, superiorn1ente dirigi<l:1 pela 

figura invulgar e dinan'.: .~a do dr . 

Lourenço de Andrad(', que ocupa a 

Prrfcitura desde 1927. 

Huas novas r asfaltadas, predios 

modernos e excelentes serviços de 

agua, esgoto:; e il~.minação, fizeram 

de Passo~; u:::a das c'.dades mais mo­

dernas e conrorlavris daquela r:ca 

1 egião. 

O (;in:ísio de Passos é creação sua 

e honra o municipio. Dispondo de Prefeito dr. Lourenro de Andrade 

O CHEQUE 
e ... 'os Estados Unidos, terra d:: gente priliica e prudente nin­
guém traz, nos bolso , grandes quantias. Quasi todos lêm, nos 
estabelecimento~ de crédito, os seus haveres e, nos bolsos, a ca­
dern::ta de cheques. Alí os "batedores de carteiras" quasi na­
da conseguem. Quando roubnclos , os possuidores de dinheiro 
avisam do ocorrido aos bancos em que depo-
sitaram uas economias e ficam tranquilos. 

E sa conquista da civilização precisa tor­
nar-se um hábito entre nós. 

Diariamente os jornais noticiam furtos de 
carteiras contendo quantias avultadas. O ca­
pital no bancos não e tá sujeito a qualqu~r 
espécie de ciladas. 

O ginásio de Passos 

DE PASSOS 
to<l 'l<; os cursos, co:11 i nterna{o, S<'· 

mi-internato e externato, E'Stá servin­

do a toda uma vasta rrgião., de pc•r­
fpito acordo co1:1 tod:1s as exigencias. 

lo Depa1 tamE'nto X acional de Ensino . 

A Santa Casa local, da qual o dr. 

Lourenço de An drade é diretor, esta 
transformada em u1n moderno ho,. ·-

pital, com todo o conforto e aperfei ­

çoa111e:1tos. 

Quem visita p r Psentemente esse 
1nun 1c1p10, não pode deixar de sen­
tir o quanto pode uma administra· 

ção zelosa e dedicada, ao serviço do 

progresso e hc1n estar de um nucleo 

tL• civilização. 

BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAIS 

MAT RIZ - JUIZ DE FÓRA 

O MAIS ANTIGO ESTABELECIMENTO 
DE CRÉDITO EXISTENTE NO PAÍS 

FILIAL DE BELO HORIZO NTE: AV. AMAZONAS, ESQ. DE ESPIRITO SANTO 

AGENCI AS E CORRESPONDENTES EM TODOS OS MUNIC!PIOS MiNEIROS 



A MAIOR ORGA NlSAÇÃO DE TRANSPORTES DE MINERIOS 

A. CAMPOS & CIA. 
SECÇÃO INDUSTRIAL 

RUA PEDRO LUIZ 571 

SETE LAGOAS 

ESCRITORIO 

SECÇÃO A'GRICOLA 

FAZENDA DA BEBIDA 

SETE LAGOAS 

CENTRAL 

RUA RIO DE JANEIRO 358 

F O N 

BELO 

E 2-0195 

HORIZONTE 

Pt1ra que os nossos leitores pos­

swn formar uma idJia do pro­

gresso de Pirape:i11g;1 dr>pois <1ue 

foi ele 1Jt1th L J'llltllt'i/!;O, (lj!J'CSell­

/amos aqui 11m 1·o·il1·•1slt 1nlre a 

11ila de ontem e a cidade de )l(lje. 

O cliché acima fixa um f/"gl'l1n­

le da cwenida Go11ernador 1'cfr1-

dares. uma das 11rinripais w·te­

rias do lugar, em uma recente f o­

lografia. A.o lado, a mesma ul'e­

nida, quando Pirapelingc~ ~ra ain · 

da distrito . 

PIRAPITINGA 
A BONITINHA CI­
DADE DA MATA 

P OOE~IOS dizer que Pirapilin~u 
nasceu em 19:i9 e que foi dada 
aos seus habitantes pelo seu pri­

meiro Prefeito José Ferreira de Sr)u­
za; e que tudo que era velho, ou em 
faita, se transformou, como por en­
canto, graças ao dinamismo e ao pu­
ro ideal do seu administrador. 

Pelos dois clichés impressos, se 
pcderà comparar o que era uma rua 
antl'S de 1939, e o que seja hojP 

u::1a via na cidade de Pirnpitinga. 

Tudo transformado, calçado a pa-
ralelepipedos (já fornm ca lçado 

rcrto de 6. 0001112 de ruas da cida­
dt' J a cidade of·:•rece um m;pc•t\I ri­

sonho, inteiramente modernizado. 

Existe em Pirapilinga a cha!n:;d:1 
"üivisão-p1·odutorn'', isto é, a:; terra:> 
do :\Iunicípio se encontram em mãos 
de mais de 330 pequenos e gr,rndes 
agricultores; não existe o lat: :·u::d: > 

e todo~ lucram e produzem. 

A higienização municip3J é a mais 
perfeita passive!; as estradas dC' :·o­

dagem são construidas e conserv.1<la " 

co'.11 o n1áximo carinho, podC'nclo-s<' 
afirniar qu<> es~e scrviçC',, em Pira­
pitinga, é 0 mais perfeito possível, 
dada a Pxlstencla das suas ótim:1s 
e· ~radas de inter-ligação. 

Quer na épocas chu,·o:·.as, qu(•r ntt·1 

estiagens, as est radas munkipais siio 
sempre ótimas e prontas no tr .. fe;,o. 

A economia municipal <\ l't'itn, t:in­
to na aquisição das oLru~ co1no 110 
emprt>go das rendas; não <·x islc d í. 
Ylcla per consolidar <' nrm 0 '.\Iuidc!­
pio se prende u débitos. 

Agora mesmo, o único problt>:na 
sério a ser re~~olvido, o de t'orneci­

mrnto dl· luz qup é feito pela Liti. 

-CO~Tl~t:A ~O FI:\I DA HEYISTA -



APOLICES 
POPULARES 
PAULISTAS 

• 
Relação das Apoiices premiadas no 23. 0 sorteio 
ordinario i e:dizado no dia 31 de )larço de 1941, 
conl'orna• :.ita da Bolsa Oficial de Yalorrs, puhli­
rncb 1 ~0 "Dinrio Oflc'.~11": 

1." PRE)IIO - 026. 934 - QlJI:-\HE:\TOS CONTOS 
2. " PRE)llO - 7-Hi.;i26 - CI'.'\COENTA CONTOS 
:l. 0 PHE:'.1!10 - :~73.242 - DEZ CONTOS 

IO PRJrnros DE 1: ooo. 000 CADA "C:\1 SOB .:S:lJ:'.lfS.: 
022.514 257 .813 503.118 756.179 
O.iO. 65:1 27:1. 7.rn 505.761 777.779 
0&:1. 820 27-t. 256 509.517 825. :q7 
O!:'.G. CIO 297 . ..J89 585.075 8-17 . 580 
J Cli. 7!Jl :l54. 2:l -l 590. 72:! 874.819 
1 ;17. iíG:: :!63. 372 ií91 . 761 880.505 
210 . :!07 403. 2:12 65G. 166 8!)6.902 
224.888 447.961 701.032 897.685 
246. !J:l:i 476. 8-12 717.661 913.041 
2!-l.!J19 485. 163 748 . 324 927.817 
Os portadore!'. das apolices acim:i poderão rr­

rt b er or. premi os no "gulchet" de qualql!cr Ban­
to d!•s :n Capit:~I ou do interior do Estado. 

llET. \CÃO DAS APOLICES PRE:\TJADAS E:\f SOR­
T1.-:D ~:i A~TFRJOHES . <T.TOS PHl~:'.lllOS NAO 

FORA:\I PROCCRADOS' 

Sorteios ~umeros Sorteios f.Numeros Sorteios Nnmeros 
: fl_ li-:1 6 ()J;). 79:! :l!l- 3-10 :!78. ;)3:1 :11-12-rn 86.13(i 
:< J- i2-:l() (j~(i. 793 :10- :1--10 386.394 :ll-12-40 89. :19-1 
:'.1- ::-:17 (i 1'1. CGG 30- :3-40 405.966 :H-12-40 12.J . 76 t :n- 3-38 4 to. 273 :iO- 3--IO .1:10. 824 :n-12-40 313. -!();) ;, ,,_ :1-:13 795. 9:H 29- 6--rn 26.449 31-12-40 3ô!'í. 8él -I 
:-ll-12-:18 98-L 023 29- 6-40 20:1. 765 31-12-..JO :i72. 3-!0 
:ll-12-:18 9(Hi . 190 29- 6-40 430.557 31-12-40 471. 28? 
:iO- !i-:rn 8:!9. 936 29- 6-40 -1')3 . 228 31-12-40 505.039 :rn- G-:i9 4-16 .566 29- 6--10 464.211 31-12-40 5;~4. 030 
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>io cli<t :rn d r Junho r .P<: l iza r-se-ú mai:s um sorteio 
('Oll] os seguintes pre111ios: 

1 ele • . ...••. 
1 de ........ . 
l d~ ........ . 

!O n!'(' lllÍOS ([{' 1 :00(),· . 

500:000 000 
50:000- 000 

10 :ooo. ººº 
IO: OQIJ. 000 

BANCO DO ESTADO DE S. PAULO 
(O Banco Oficial do Governo do Estado) 

Capital: Rs. 50. 000 :OOO. 000 

)!ATRIZ - Siio Paulo 

A(iE>iCIAS: Araçatuha, Avaré, BaITrtos, Bau­
rú, Bnt7. (Cápital) , C~:çapava, Campinas,, Campo 
c;randc (E. )l. Grosso), Catan:luvn,, Franca , Itapeti­
ninga, Umeira, :\larilia, '.\lira~. ol, XoYo Horizonte , 
Olin:piu, Ourinhos, Pirajuí,, Hihri1 ão Preto , Santo 
.\ nas tncio e Santos . 

J)l<',>()SiTOS -- E:\1PH.ESTnIOS - c.urnro - C:0-
1\[i.\ :\C: \ ~· TlL\:\SFEHE~ClAS TITt.:LOS - AS 
'.\IEL!IOHES TAXAS - AS :\IELHORES CO:-.IDI(:õE~ 

- SEH\'!ÇO HAPIDO E EFIC:IE:\'TE. 

. ·e Il.io de .J<:n eiro: Banco Boavista, Banco do 
C:c::1 · reio . Banco tio Comercio e Indústria do Rio 
til' ,'<1;:ei1·0, Casa >hrnca1 in F. )Ioneró & C:ia., Casa 
.u:.cu·:u .\~1 r1·:i Brusiltira. 

TECIDOS QUE ENCANTAM 

NA MAIOR LIQUIDAÇÃO 

DA AMERICA DO SUL 

A VOGA 
300 - RUA DOS CAETÉS - 300 

HISTORIAS ESCOCESAS 

E, um fato bem sabido que os inglêses estâo 
~empre troçando da avareza dos Escocêses: 

teem tantas anedotas sobre esse agarramen­
t0 cumo em Fran0a sobre a gabolice dos Marse~ 
lhêses. 

:\fac Donald, o conhecido político do parti­
do trabalhista, é escocês, e conservou s t> mpre a 
pronuncia escocêsa. Como lhe perguntassem um 
dia qual a razão por que os Escocêses nunca per­
diam o sotaque, respond eu ele: 

- O Escocês não gosta ele perder nada, nem 
mesmo seu sotaque! 

* 
MOTIVOS INGENUOS 

A criada: - A senhora lemLra-se como an­
elava aflita por encontrar uma jarra áquela outra 
japonesa, da sala? 

A palróa: -- Lembro-me. E então? 
A Niada: - Então, a senhora não precisa 

nE1i s f ! car aflita. 

* 
PIOR AINDA . .. 

Primeiro médico (referindo-se ao doen!c 
milionario) - O homem está rnlvo ! 

Segundo medico - Eu tambem a:-r : dito. O 
1;ior já passou. 

Primeiro medico - ~ão! O p:cr ainda estú 
para vir._ E' quando nós infJrm :.: rm : s aos pan:a­
tes que ele não morre. 



OS IMPOSTOS MUNICIPAIS ESTÃO SENDO PAGOS EM PRESTAÇÕES 
A INTERESSANTE MEDIDA PO STA EM PRATICA PELA 

- ---- --

PREFEITURA DE BELO HO RIZONTE NO CORRENTE ANO 

O sistema de arrecadação dos 
impostos predial e territo­

rial no municipio de Belo Ho­
rizonte sofreu modificações no 
corrente ano, em vista das 
(!"uais se tornou possível o pa­

gamento àos citados tributos 
em prestações, o que é de gran­
des vantagens para a popula­
ção. 

O pagamento destes impostos 
se faz mediante a apresentação 
das guias que· estão sendo dis-

tri.buidas pela Inspetoria da 
Receita da Prefeitura. Cada 
cc•ntribuinte, de posse desta 
guia, comparecerá aos "gui­

ch€ts" de arrecadação e ali a 
Dpresentará> podendo pagar 
uma ou mais prestaçõe·s, até o 

maximo de dez, parcelas em 
que foi dividido o imposto to­
tal e as taxas que o acompa­
nham. Estas guias estão sendo 
entregues diretamente aos con­
tribuint€s, em seus domicilios. 

* * * 

-o E CAlh' DE 
L)GOT AS 

A C. E 1 T 1>. O E P Ó SITO S 

NAS SEC.UIN'TES CONTAS 

POPUL A RE S 
MOVIM ENT O 
PRAZO-FIXO 

RE'TIRAOAS POR ME.10 DE 

CH EQU ES 
:SERVIÇO RAPtOO E SEGURO 

AC.ENClAS EM TODOS OS 

MUNICIPIOS MINEIROS 

D'AGUA 
11 NUM VASO 
Ili O F A R t::. 
· TRANSBORDAR 

DEPOSITE CONS­
TANTEMENTE SUAS 
E C O N O M 1 AS NA 

CAIXA 
ECON01'\ICA 
ESTADUAL 

1649-RUA DA 8AtA -11149 

fON E - 2-0151- 8 E LO HORIZONTE 

Durante os meses de janeiro 
e fevereiro, não se pagará os 
in1postcs predial e territorial. 
Estes meses são reservados ao 
preparo das guias e dos lança­
mentos. A partir de març,o, en­
tretanto, pocte·r-se-á pagar tais 
tributos. Para facilitar o paga­
mento, o imposto e as taxas uni­
dos foram divididos em dez 
prestaçõ2s iguais. Não ha e:po­

ca certa para os pagamentos. 
Mas todo contribuinte que pa­
gar uma ou mais prestações, ou 
mesmo todas elas, até maio, te­
rá 10 % de desconto nas pres­
ü:çõe·s pagas. Si pagar de maio 
a selembro, não terá aumento 

nem de.sconto. O pagamento se­
d integral. Si pagar de selem­
bro a dezembro, terá um acres­
cimo de 10 % . Para facilitar os 

pagamentos, os cJntribuintes 
foram divid~dos em quatro gru­
pos, com relação aos ·prasos. 

Os do primeiro grupo, que são 
CJ :, da parte urbana da cidade, 
terão até o dia 15 de maio, 15 
d 2 s·: tembro e 15 de dezembro, 
respetivamente para pagamen­
te com desconto~ sem desconto 
e sem acrescimo e com acres­
cimo. Os do segundo grupo, Le­

rão praso até o dia 20 de maio 
d ~ s::tembro e de dezembro. o~ 
do terceiro, até o dia 25 dos 
n1esmos meses. Os do quarto 

grupo, até o dia 30. Estes pra­
sos são improrrogaveis. O con­
tribuinte poderá pagar uma 
ou mais prestações ele cada 
vez, gozando de desc::mto on 
não, conforme a epoca em que 
pagar os tributos. 

Nas guias, que estão sendo 

clistribuidas, são feitas explica­

ç.ões, bem como por elas se po­

derá verificar qual o imposto 

total, bastando multiplicar por 

10 a prestação que deve ser pa­

ga d e maio a setembro. Todos 
aqueles que possuirern as guias, 

já poderão pagar os impostos, 

de. uma ou mais vezes, até 0 

maximo de 10. 



A. séde do TJa11co Moreira Safl>s 

UM BANCO E 

Poços de Caldas que se ufana do progresso a 
que atingiu neste seculo, mercê de seu cli­

ma invejavel aguas miraculosas e população 
ordeira e trabalhadora, certamente não poderá 
esquivar-se a um sentimento de íntimo orgulho 
ao constatar o notavel desenvolvimento que al­
cançou em poucos anos o instituto de crédito 
local, hoje derinminado Banco .:.\Ioreira Sales 
S. A., que tem sua .:\la triz na encantadora ci­
dade sul-mineira, onde funciona em amplo edi­
fício, no centro comercial, avultando entre seus 
congêneres. 

Organização pujante e bem articulada, 
transpondo as lindes mu111c1pais caldense<;, 
pl'ojctou-sc vitoriosa para as principais cida­
des da região, desdobrando-se numa operosa 
sucursal e numerosas agências que se entro am 
visando os grandes ncgócics de café e gado da 
rica e fértil cordilheira do sudoeste de .:\Iinas, 
cslinll11ando intensamente a economia regional. 

l ~ão fica aí o surto financeiro da modelar 
instituição de que no ocupamos. Ela terú a su:1 
legítima consag1~ação nos meios bancários 11a­

cionais com a inauguração, anunciada para abril 
corrente, da sucursal do Rio de Janeiro. 

Superiormente norteada peio dinamico espí­
rito de João ":\Iorcira Sales, o acLantado 1·api!alis-

UM TRIUNFO 
t&. e exportador, de conceito e renome nas gran­
des pras,.as do país, fundou em Poços de Cé.d­
das, a 6 de fevereiro de 1909, a Casa Bancária 
".:\foreira Sales", embrião e nucleo do acredita­
do Banco desse nome que, sucessor, sem solução 
de continuidade nas operações, constituiu-se em 
1940, ampliando seu raio de· ação e volume das 
Lransações. 

E' diretor-superintendente do Banco .J1oreira 
Sales S. A. o distinto banqueiro dr. Walther Mo­
re1ra Sales, inteligência robusta, e rnoça, justamen­
te acatado no meios bancários e mercantis, e 
que se vem impondo brilhantemente perante o 
público como homem de negócios, de tino admi­
nislrativo invulgar, a par de um proverbial cava­
lh<.>irismo. 

l Ta gérência da :Matriz do Banco em Poços de 
LJda se acha a competência reconhecida do sr. 
Alexandre ~fachado Fererira, acatado cooperador 
da instituiç,ão. 

O Banco :\foreira Sales S. A. é efetiva111ente 
u:r.rn organização de crédito que triunfou galhar­
damente, alcançando uma ·ituação de incontes­
b1vel destaque nas finanças de uma opu1cnta re­
gião brasileira. Esta a razão por que ALTEROSA 
sente- ~ desvanecida em prestar, nesta pagina. 
uma jusla homenagem aos diretores do modelar 
estabelec ·menta. 



O sr. Crislian o . Maclwdo, em companhia dos srs. Jotto Quadros 
e Eliseu Labor ne, quando exanlincwn os grcíf icos e.r]Jostos. 

CIFRAS Q UE DEMONSTRAM COM ELOOUENCIA 
O PROGRESSO oo NOSSO ENSINO PRIMAR~O 

O DR. CRISTIANO MACHADO INAUGURA INTERESSANTE EXPOSIÇÃO 
DE GRAFICOS NA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - ALGARISMOS QUE 
ATESTAM A RAPIDA EVOLUÇÃO DO ENSINO PRIMARIO EM MINAS 

Com a pre ença do dr. Cristiano 

'.\lachado, ilustre titular da pasta da 

Educação, do dr. João Ql!.adros, se­

cretario pai ticular do governador Be­

nedito Yalada1es, d. Eliseu Labo­

ne0 chefe do Departamento de Educa­

ção, teve lugar, no mês ultimo, a 

inauguração de interessante exposição 

de gráficos demonstrativos do rapido 

progresso que vem caracterizando as 

atividades do ensino primario no Es­

tado 

Os graficos expostos, foran1 orga­

nizados pelo proprios funcionarios 

elo Departamento de Ensino da e­

crctaria, oferecendo uma ideia exa­

ta das realizações que, nesse impor­

tante etor, -Yeen1 sendo ex ecutadas 

pelo atual governo mineiro. 

)latricula, percentagem da distri-

buição de aluno pelo diferentes 

anos e curso, pron1oçõe , rendimen­

to das casas de ensino da Capital, 

movimento escolar de Juiz de Fora 

e de ot:tras cidades do Estado, dis­

tri l)lliçào de alunos pelas circuns­

crições de ensino. tempo de escola­

ridade, curva de repetencia, lotação 

das classes, clas-;ificação do · esco­

lares por grupos ociae ·, distribui­

ção de material didático aos estabe­

lecimentos, tudo isso se espelha nos 

gráficos, que v<.lem por um balanço 

do trabalho e da eficiencia das esco­

las do Estado. Focalizan1, a inda, os 

g1 áficos, e com justiça, o interesse 

e o carinho do governad )r Benedito 

Yaladares prla formação das novas 

gerações 

Dentre eles, pudemos notar algu-

nws cifra$ que apre entavam resul­

tados dignos de wna transcri~·ão nes­

sas rapidas linhas de uma ligeira re­

portagem . 

GRCPOS ESCOL HES DE 
BELO HORIZOXTE 

O numero de alunos que, em 1935 

!'oram matriculados nos diverso gru­

pus escolares da Capital. somavam 

11.228. Em 1910, esst• numero subiu 
pura 20. 141. 

E t•sst• indice altamente t•xpressivo 

dos auspkiosos resultados colhidos 

t·m uma sabia orit•ntaç·ão, serve de 

modelo do que vai por todo o Esta­

do, em material de ensino primúrio. 

FALA O SR. ELISEC LABOHXE 

Convidando o sr· SPcrelai io <la 

-Continua na ]Jag. 55 



Erlucação para inaugurar a exposi­

(:ão de gráficos, usou da palavra o 

dr. Eliseu Laborne e Yale, que ex­

pôs as finalidades dos trabalhos que 

o Departamento de Educação havia 

rt·alizado, inspirando-se nas idéias do 

gon•nu:dor Benedito Valadares e d·i 

dr. Cristiano Machado. 

Acentuou o Chefe do Departamen­

lo dr Edi.:cação as diretrizes traça­

da~: para o ensino primario pelo go­

vernador do Estado e saudou final­

n1ente o professorado mineiro, de 

i'uja vocação patriotica dependeram, 

1·m grande parte, os magnifico re­

sultados assinalados nos gráficos. 

C0:\1 A PALAVRA O SECRETAHIO 

DA EDUCAÇÃO 

D t•c larcJ.ndo inaugurada a exposi­

ção, proferiu alguma& palavras o sr. 

Cristi~.no )fachada, elogiando os tra­

balhos realizados pelo orgão técnico 

da Secretaria. Teceu o secretario da 

educação brilhantes considerações so­

bre a educação 1ninistrada nas e~co­

las do Estado, educação que preten­

de, antes de 1nais, formar bons bra­

sileiros. Continuou o sr. Cristiano 

Machado fazendo um esquema da no­

tavel obra administrativa que, com 

os aplausos dos mineiros, leva a ca­

bo o governador Benedito Valadares 

e qi.:e se manifesta e &e 1nulliplica 

por todos os recantos do Estado. Hc-

ferindo-se, depois, á 1narcha do en-

sino nas escola primarias, teve o 

secretario da Educação palavras d(• 

louvor ~~º professorado que tanto S!' 

desvela no cmnprimento dos árduos 

deveres que lhe incumbe. 

EXA:,\IINANDO OS GRAFICOS 

A seguir o sr. Cristiano :\!achado, 

o dr. João Quadros, secretario par­

ticular do governador, altos funcio­

narias da Secretaria, diretores e pro­

fessores dos estabelecimentos de rn-

sino da Capital examinaram detida­

mente os graficos que resumem a vi-

da escolar do Estado, no ano de 1!)40. 

Assim, impressionou, profunda-

n1ente, essa solenidade que se dt>­

senrolou nun1 ambiente de vivo <'ll-

tusi:.lsmo, oferecendo 1nagnifico c1J­

sejo para que fosse aquilatado o pro­

gresso educacional de Minas, em to­

dos os seus setores, graças ao escla­

recido governo do Dr. Benedito Ya­

ladares e do Secretario da Educação, 

dr. Cristiano Machado. 1-lea lmente, a 

terra mineira pode si 01 gulhar de 

set:. ad1niravel desenvolvimento no 

que diz respeito á instrução publica, 

colocando-se em destacado lugar en­

tre os outros Estados da "Cnião, pl'in­

c.ipalmente nestes ultimas anos., em 

que a causa do ensino vem sendo 

encarada, com carinho e patriotis­

mo pelo atual chefe do governo nJon­

tanh(~S . 

GRUPOS E_6COLARE6 l>E BELO HORIZONTE 

ANOSll°CURSO 

llZ 
I 
8 

Dí~fribuição .dos .. alunos · 
. pe!Ds _gvatro ·anos_ 

.do CLirsQ · 

'1ºa.no -
2?a.11~-

3~ano c:::::::J 
4'!a.~ 

rm dos e:x:pres i11os gráficos •que se aclwm em e:rposiç<lo JW Secretaria da E<i11caçcío 



Aspélo colhido iw inle1·io1· ela Aulu E/e/rica Lida. 

TEM NOVAS INSTALAÇÕES 
A AUTO ELETRICA LTDA . 

A importante organisação mineira entra agora em nova 
e auspiciosa fase de realisações, com o capital aumentado 
e novos elementos de prestigio comercial integrados em 
sua diretoria 

Teve lugar a 20 de Fevereiro ulti­
mo, confornH' anunciou a in1prensn 
diaria da Capital, a inauguração das 
nov:::s modernas instalações da 
Al.JTO ELETRICA LTDA., no edifl­
cio Queluz, á Rua São Paulo 696-71)0. 

Simultaneamente corn es a impoi'­
tant.e inauguração, .a conhecida orga-

* * * 

niza('ão d et! inicio a uma nova e 
promissora fase de realizações ele 
Yulto, a serviço público. .\ "" i m é 
que o seu capital social foi elevn.J,J 
para 100 contos de réis, distribuin­
do-se as quotas entre os conheeid<·s 
nomes de nosso alto con1ercio, a :rn­
her0 Benedito Alves da Silva, Sige­
fredo )!arques Soares, Ignacio !\l­
meida e :Norberto antos Souza . 

Continúa na gerencia da organiza­
ção o dr . Sigefredo ::\Iarques Soares, 
cu.ia atuação o tem recomendado r•J ­
mo elemento de real prestigio 11() 

comercio local. 
Com as novas instalações agnra 

inaugur~;das, a AUTO ELETRIC \. 
LTDA. teve as suas diversas ecc:õ <' s 
melhoradas e ampliadas, e o Sl'u so:'­
timento a sás melhorado, PSta11d0, 
pois, perfeitamente aparelhada par·1 
incrementar os seus ramo de mat-•­
rial eletrico em geral, radio , refri­
geradores, lampadas, valvulas, ger.a­
dores de luz e força a gazolina e a 
oleo,, motore hidraulicos, bombas de 

* * * 
agua, clinamos, bicicll'tas, fogõ es a 
c>arvão, a oleo e a eleti-ici.dadc, etc. 

SeL: Depariamento T(;cnico, para 
instalações eletricas, ilu;ninn~·ão, 
n1ontagc>111 de usinas, concertos de fo­
gC. es, enceradeiras, radias, refrüi;era­
dores. frigorificos, ferros de engo-
1:wr, fogareiros, aparelhos de Raio~. 
X, etc., foi completamente remodela­
do, achando-se agora em perfeito 
funcionamento para execução de es­
tudos, orçamentos e planos para os 
interessados. Foi adicionado a fir­
m.a uma secção de aulomoveis dis­
pondo o seu estoque de rhais 16 au­
tomoveis diversos. 

Ao ato inaugural, esteve present<' 
grande numero de amigos e convi­
dados da importante organização es­
pecializada mineira, que a todos fez 
servir uma lauta mesa de doces fi­
nos e bebidas seleciona elas. 

* 
- ::\leu caro, preciso absoln­

lut~mentc de 250 escudos ama­
nha pc~a , manhã e não fac o a 
me~?r idea de como 11,ei de ar­
ranJa-los. 
, - A~! ainda bem que assim 
e. Tm.ag1na qn \ por um momi·n­
to, 

1 
tivc me<lo que mos pedis­

ses. 

* * * 

DPT_}cg 

~~R~ ~~7 (@_@~ESi 
RUA CARIJÓ S, 456 
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GUARARA 
exemplo de ordem e de trabalho 

Em Guarará tudo é ordem e interêsse pela pros-
peridad 2 local. Os homens responsaveis pelos 

seus destinos, cel. Bertoldo Garcia ~!achado, 
Prefeito, e cel. Afonso Le'ite, advogado dos mais 
conspícuos do Estado, agem por um lema único. 
que é o de elevar s :: mpre e cada vez mais o con­
ceito do município no plano da ordem perfeita 
do trabalho construtivo e· da prosp eridade. 

Há 13 anos não se r eune o juri de Guarar:l. 
por falta. de processo para julgar. 

A cadeia local tornou-se o paraíso das ara­
r.has e ha dois anos que suas portas não se abrem 
para dar entrada a nenhum preso, mesmo corre­
cional. 

Na órbita judiciária quasi tudo se· resolve 
amigavelmente, entre· as partes, sem intervenção 
do contencioso. 

Não há no município o velho costume uo 
rnandonismo e a vaidade de chefe é coisa ine·xis­
tente em Guaflará. O interêsse local é colocado 
acima de tudo e com estes fundamentos cons­
truiu-se na pequena comarca mineira da Zona da 
:\lata o verdadeiro regime da ordem e do bom 
senso. 

A administração municipal é um modelo de 
honestidade iaiplicada no emprego dos dinheiros 
público~. Boas estradas, e·nsino desenvolvido e a 
séde do município tão cuidada quanto permite 

"'í' is la pw·cial de Guarará, n o dia da s com em orn i;ões do 
seu 50. 0 a11iuersá1'io · 

* 

Aspélo da u ila de !llaripá, no municipio de Guarará. 

a renda orçamentaria que não vai além de oi­
tenta contos. 

Dois modernos jardins, magnífico edifício 
da Prefeitura, bom hospitatl, agua canalizada, pas­
seio em todas as ruas e estas cuidados~mente 
abauladas. 

O município é dos menores do Estado e do 
melhor clima que se pode desejar. 

O ensino, primario é ministrado por oito 
escolas municipais, um excele·nte grupo escolar 
ma séd e e uma escola isolada estadual no distri­
to de Maripá. 

Com referência ao edifício da escola de :\1a­
r :pá e ao do Forum, da séde do município, ocor­
re um fato que o honrado governndor de ~1inas 
talvez ignore, tal é a gravidad e de que se reves­
te para o bom nome e a economi1a• do Estado: o 
edifício da referida e·scola ruiu por falta de con­
servação e o do Forum está no mesmo caminho, 
já se tendo transferido de seu recinto as repar­
tições que nele' funcionavam. 

No plano econômico Guarará se expressa pe ­
la produção de cereais, de grande quantidade de 
cana de açucar, de gado e indústrias derivadas . 

Já se encontra em vias d e funcion amento uma 
bem montada fábrica de extrato d e tcmatc e do­
ces dP frutas, com maquinismo moderno e vasto 
plano de novos desdobramentos. São incorpora­
dores da m :sma os srs. coroneis Afonso Leite e 
Bertoldo Machado, Angelo Viggiano, Eduardo Da­
vid e dr. Sebastião de Campos, todos entusiastas 
do progresso e desenvolvimento de· Guarará . 

.O proceso de fabricação do ext ria.to de foma­
te será feito pelo sist ema de vácuo, o único que 
permite conservar no produto todas as vitaminas 
contidas integralmente no tomate· colocando as­
sim a fábrica de Guarará em segundo lugar na 
America do Sul. 

DURYEA 
o Apetite 

Qu ando n os d eita ­

mos é p rop osit o da 

n a tureza que o cor­

p o e principalmente 

o cora ~·ão t enham 

d escan so. Esse im­

portantt' orgão dú, 

du rante o son o, dez 

pa lpita ções m en os 

p or minuto do qne 

qua nd o nos ach amcs 

acord a d .y.;. 

Os convalescentes necessi· 
tam de bastante alimento 

sadio para ganhar energia e res· 
tabelecer a saude. MAIZENA 
DURYEA é o alimento ideal 
para esse fim, porque as sopas, 
cereais, mingaus e pudins prepa· 
rados com MAIZENA DURYEA 
deliciam o paladar mais apurado 
e, alem disso, são de d igestão 
muito facil. Peça MAIZENA 
DURYEA. À venda em toda parte. 

MA IZENA 
DURYEA 



A.spéto da Praça Botelho Reis, vendo-se ao fundo a Rui' Gabriel .llagalluies, em c11ja c:rtremirlade, ao alto, se pode 
notar a Catedral em constnzçao. 

LEOPOLDINA 
F 1lar sobre a Zo~~ ~la ::\Ia ta é ter 

presente o murnc1p10 de Leopol· 
dina. Como expressão econômica e 
de operosidade do homem, o velho e 
tradicional municipio é realmente um 
paradigma de todas as caracterisii · 
cas que focalizam na história o nd­
neiro do trabalho, do bom senso e da 
invt:lgar hospitalidade. 

:Xo embate das lutas pelas quais 
tem pas~ado o pais, originárias das 
sucessiva crises econômicas, que fe­
rem fundo e n1ais diretam•·nte <·s 
nrnnicipios, as classes pr•Jdntrn·a :; de 
Leopoldina. se destacam sempre pelo 
espirito de cooperação em torno dos 
poderes públicos, salvando-se muitas 
vezes pelas iniciativas próprias <pie 

2." Grupo Escolar "Prof. Rotelho Reis", de J,eopoldina. 

UM MUNICIPIO OUE VALE 
POR UM MONUMENTO 
DE OPEROSIDADE 

na maioria dos casos superam pelo 
bom senso toda a técnica e ciência das 
medidas oficiais. 

E' que a experiência do mateiro 
vem calej ada de longa data, e os re­
sultados da política demonstraram 
sempre a razão das suas cautelns no 
modo de agir sereno, porem conscien­
te e firme. 

As considerações que aí fk.nm fo­
mos buscá-Ias em refl<'xões resultantes 
da observação que tivemos oportu­
nidade de fazer ao aportar em Leo­
poldina e que jamais seriam mais bem 
corroboradas si não pela pala vt a do 
Prefeito Francisco de Andrade Bas­
tos que, apesar de pouco expansivo, 
ª principio, com o reporter, abre-se 
por fim, ao sentir que a seu lado 
palpita nos mesmo an~eios de pro­
g:esso um peito mineiro cheio de con­
fiança no grande futuro que cstú 
reservado para o Estado de ::\li nas. 

Inicialmente o Prefeito desveste-s<' 
ele ~oda ª roupagem que lhe pcrtcncP 
de_ J~stiça por ser um dos maior!'s ad­
nnn1stradores municipais da atuali­
dade, revelando-se com isto o min<'i­
ro t'.·adicional que se escuda na mo­
úestia Para falar pouco. 

O municipio de Leopoldina tem 



1. 0 Grupo Escolar "Ribeiro Junqueira", de Leopoldina. 

<&penas 1.108 quilometros qeadrados 
d ·~ extensão; 38 escolas primaria<;, 

sendo 13 do Estado, com 2 professo­
ras cada uma, e 25 da Prefeitura, além 
de uma escola noturna ma scul:n:i , 
nu.ntida pelo Estado. 

Os industriais leopoldinenses, mui­
to judiciosamente, estão a exigir ago­
ra de suas operarias conhecimentos 
de leitura e escrita, i to é, não que­
rem admitir empregadas analfabetas; 
daí a n ecessidade do Estado criar em 
Leopoldina um.a escola noturna femi­
nina, para an1parar uma centena de 

moças qt:e não aprenderam a lrr e 
escrever em tempo oportuno . 

Ainda 2 eolcgios particulares -
São José e Santo Antônio, com inter­
nato e externato, ministrando o ensi­
no primário. Há ainda 2 grupos es­
colares, cn1 por instalar e o outro 
funcionando em 2 turnos, com 730 
alunos . 

O ensino ginasial, propcdeutico e 
comrrcial, conta com o Ginásio Leo-

poldinense, tradicional da Zmrn da 
::\1da pela eficiência do p :·eparo que 
ministra aos seus alunos. 

Para o curso normal existe o Co­
legio Imaculada Conceição. com in­
ternato e externato, tendo matricu­
ladas cerca de 200 alunas. 

A cidade possue bons clubrs so­
ciais, desportivos. grêmios ele lPHnrn 
e tudo o mais que se dcscj::i !lar'.l :i 

perfeita educação elo povo. 
Soh o ponto de vista cconômfro, 

Leopoldina se destaca na Zona tln 
.Mata: excelentes rodovias para todos 
os centros consumid')res, passando 
junto à cidade a Rio-B2ia, com o 
seu avançamento para além de ::\Iu­
riaé. Além destas vias de comunica­
cões. conta ainda com a E. F. Leo­
poldina, que presta grandes servi­
pos ao município. 

Em 1940 Leopoldina produziu fifi. 000 
raixas de laranja. de um plantel de 
54. 000 laranjeiras em prodnçãn 
24.000 por produz !r . Para 1911 esti-

Prara Ge11°ral Osorio, em Leopoldina . 

ma-se a colheita em 100. 000 caixas. 
As laranjas de Leopoldina são afa-

1nadas, superando e1n qualida<lr us 
da Galifornia. 

O surto de produção citricob <!o 

municipio deve-se em grande parte ao 
devotamento do agrônomo sr. J. Da­
mascena Portugal, técnico do Estnrlo 
e um dos maiores conhecedores da 
matéria no Brasil. Incansável, estu­
dioso e apaixonado pelo trabalho ru­
ral, sua persistência tudo scpera pa­
ra desabrochar nos magn.ificos resul­
tados que Leopoldina tem obtido na 
africultura e1n geral. 

Além de produt0r de todos os "..'<'­

reais, destacando-se a excelente cana 
de suas terras, o municipio é tam­

bem pecuar10, realizando todos os 
anos, desde 1936, concorridas expo­
sições que atritem para a cidr. dr 1ws­
sas ocasiões grande massa de visi­
t 2ntes e interessados no assunto. 

Os diversos laticinios 
pio deceberam em 940 
diária de 52. 639 litros 

do munici­
u'a méclia 

de leite no 

-CO~CLlJE NO FIM DA REYI.~TA-



FAZENDA SÃO JOSÉ DA COLINA 
PROPRIEDADE DE 

PEDRO DA SILVA LEMOS 

GRANDE CRIADOR DE GADO JJINDU-BRASIL" E "GIR" 

PASSOS e E. F. MOGIANA e MINAS GERAI S 

CANADÁ ALBANrZA 

Touro "ln<lubrosil". rom 3 anos de idade, medindo 52 
centímetros de orelha. 

DEMOCRATA 

Garrote puro "G ir", com 15 meses de idadP 

Vaca "lndubrasil" 

POMPÉIA 

Bezerra :l / l "Gir", com 2 meses de idade 

ALGUNS EXEMPLARES DO MAGNIFICO 

REBANHO DO SR. PEDRO DA Sll V A LEMOS 
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JJOMEJ-1 deve consumir uma certa 

O quanlidade de alimentos para o fun­
cionamento fisiológico de seu orga­

wsmo. Tais alimentos devem su escolhi­
dos de acordo com o temp.eramento de 
qllem os consome; devem ser preparados 
de uma forma adequada ao psiquismo 
mais OLL menos complexo, mais Oll menos 
artístico de cada individllo, devem ser do­
sados afim de não acarretar, ou pela quan­
tidade ou pela qualidade, excesso de ma­
r~erias inúteis ao organismo. 

. A compreensão dessas regras da cien­
cia e da arte de bem comer é que consti­
lue a higiene alimentar. 

Dr. E. Poserski 
(Instituto Pasteur - Paris) 

., 1 

·-----------··-----------------------------------------

SALADA DE VITELA COLUMBIA 

? chicaras de vitela fria, cortada em cubos; 
1 ch1cara de vagens cozidas; 6 ovos cozidos; 1, :.i 

colher de chá de sal; 1 pitada de pimenta; 4 co­
lheres de sopa de azeite; 1 1h colheres de sopa 
dC' vinagre; 3 tomates; molho de "maionaise"; 
salsa e alface. 

Corte os ovos em cubos. Combine com vi­
tela, vaqens, azeite, vinagre, sal e· pimenta. Dei­
xe de la.do durante 1h hora. Em seguida, adi­
cione molho de "maionnaise" . .Arrume a salada 
em monte, numa travessa grand e . Cubra com 
môlho de "maionnaise". Coloque em volta a al­
face e tomates cortados em fatias. Porção 6 pes-

.sôas. 

ESCALOPE TOMATE-PEPINO 

1 lata de. tomates; 1 pepino; 1 cebôla pe­
quena; 1

:.i ch1cara de migalhinhas de bolachas 
d'úgua; 3 colheres de sôpa de manteiga; 1h co­
lher d~ chá de sal; pimenta; ~:.i chicara de quei-

jo parmesan ralado. 
Coloque uma camada dos tomates numa ca­

~·arola untada. Corte o pepino e a cebôla em 
fatias. Faç;a a segunda camada adicionanldo me­
tudc das fatias do pepino e cebôla, juntamente 
com as migalhinhas de bolachas previamente 
·combinadas com a manteiga derretida. Tempe­
re e repita as camadas até usar todos os ingre-

·dicntes. Salpique bastante queijo. Leve ao fõr­
no quente, dura:n;te 1 hora. 

"CROOUÊTE11 DE GALINHA 

2 colheres <le sôpa de manteiga; 4 colheres 
de sôpa de farinha de trigo; 1~ colher de chá 
de sal; 1 colher de sôpa de cebôla picada; 1 chi­
e ara de leite; 2 chi caras de galinha cozida, bem 
picada; 1h colher de chá de pimenta. 

Derreta a manteiga. Adicione cebôla e dei­
xe fritar até corar. Junte farinha d e trigo, sal e 
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pimenta, mexe·ndo até ficar de consistencia ma­
cia. Adicion\e leite. Deixe no fôgo até a mistu­
ra engrossar. Combine com galinha e deixe es­
friar. Em seguida passe num ovo batido, junta­
mente com duas colheres de sôpa de leite. Tor­
'ne a passar novamente na farinha de rosca. 
Faça "croquettes". Passe em farinha de 
rôsca. Frite na banha, em fogo alto. Quando 
bem coradas, mais ou menos durante três minutos 
retire· da banha e deixe escorrer. 

MOLHO DE ABACAXÍ 
1 colher de sôpa de maizena; 1

:.i chie.ara de 
ac:ucar; % colher de chá de sal; 1 chícara de 
agua fervendo; 1 colher de sôpa ele' manteiga; 
casca ralada e sumo de 1,~ limão; 1 chicara de 
abacaxi esmigalhado. 

:Misture maizenia, açucar e sal. Junte agua 
fervendo. Deixe cozinhar, mex endo até engros­
sar. Combine com os ingredientes r !? stantes. Sir­
va quente . 

BOLO DE LIMÃO E NOZES 
14 chícara .de manteiga; 1 chicara de açu­

car; 1 ovo; % chicara de leite; 2 chícaras de fa­
rinha de trigo; 2 colheres de chá de fermento 
cm pó; 14 colher de chá de· sal; 1 colher de chá 
de extrato de limão. 

Bata manteiga e açucar. Bata o ovo e adi­
cione. Combin1e leite e agua. Adicione, alterna­
damente, á primeira mistura juntamente· com os 
ingredientes secos peneirados. Junte extrato de 
Jimão. Despeje numa fôrma untada. Salpique 
com a seguinte mistura: 

3 colheres de sôpa de açucar; 1h colher de 
chá de canela, cravinhos, noz moscada, ele.; 1 
colher de chá de casca ralada de limão; 1h chí­
cara de 1wzes picadas. 

Misture bem todos os ingredientes e salpi­
que no bolo. Leve ao fôrno mod~rado, durante· 
51) minutos. Temperatura 350º F. Tempo 50 mi­
nutos. 

BOLO DE CASAMENTO 
2 chícaras de manteiga; 4 chícaras de acu­

cnr; 8 ovos; 6 chícaras de farinha de trigo; 2 co­
lheres das de chá de fermento u11 pó; 11:.! colher 
das de· chá de sal; 2 chícaras de :\Iolico; 2 co­
lh eres das de chá de baunilha. 

Bate-se a manteiga; adiciona-se o acucar 
aos poucos, batendo-se bem. Adicior.1am-s'e os 
ovos dois a dois. Bate-se bem. :\ledem-se a fari­
nha de trigo, o fermento em pó e o sal. Pen.ri­
ram-se 3 vezes e adiciona-se alternadamente com 
o leite. Por último, põe-se a baunilha. Assa-se 
em forma grande. Forno moderado (350,7), du­
rante 1 1h horas. 

PASTISON 
MACARRÃO PURO 
E SABOROSO 

O MELHOR MACARRÃO 
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14• ANIVERSARIO DOS POSTOS NOCCHI 
NOVAS NOR.."\fAS' DE NEGOCIOS - PREÇOS IN­
CRIVEIS ·.:.___ GRANDES BAIXAS EM PEÇAS E 
ACCESSORIOS 1 - OLEOS LUBRIFICANTES DE 
TODAS AS GRANDES MARCAS COM GRANDES 

DESCONTOS NAS TABELAS 
Endereços dos mi os postos de serviços e abasteci mentas : 
POSTO N.º 1 - A' Rua Curitiba, esquina da rua 

Tupinambás. . 
POSTO N.º 2 - Av. Getclio Vargas, esquina da 

rua Rio Grande do Norte. 
POSTO N.º 3 - Rua Rio. de J.aneiro, esquina .da 

rua Tup1nambas. 
POSTO N.º 4 - Av. Brasil~ esquina da rua Ma­

ranhão. 
ATENDEM OS TELEFONES 2-2123 E 2-0963 

Oficinas para serviçoz de mecanica e eletricidade 

Não sejamos tão exigentes: quando encontramos uma 

plantinha, uma gota de orvalho - é viela: -:-- paremos pa­
ra tirar nosso peqt: eno proveito sem ex1g1r que a mar­
garidu tenha 0 perfume da rosa nem a carriça o cauto 

do rouxinol. - RI ·AROL. 

ESTAMPARIA 
SANT ARITE SE 

ESPECIALIDADE EM 

LATAS PARA MANTEIGA, 

FUMO, BANHA, ETC. 

LITOGRAFIA 

FUNILARIA. 

MECA NICA 

RENNO' & BERNARDI, LTDA. 

{ 
FONE N. 8 

TELE GRAMAS-ESTAMPARIA 

CAIXA POSTAL N. 9 

SANTA RITA DO SAPUCAI SUL DE MINAS 

PAGLTA 7~ 

TIRADENTES esquartejado 

A SENTENÇA DE TIRADENTES. 
NO dia 21 de abril de 1792, no Rio de Janei­

ro, na Praça . da Lampadosa, já repleta, tu­
multuosa, cheia desse vozerio febril de gran-

de agitação foi onde, uma hora antes da tragé­
dia, que o Escrivão da Alçada, rodeado pelos. 
Meirinhos da Intimação, desenrolou

1 
pomposo, o 

pergaminho, a sentença de morte a Tiradent.es, 
o cabeça da Inconfidência Mineira, ergueu a 
~ua voz pausada dominando em cada palavra o. 
murmúrio do povo ansioso para assistir à execu­
ção, ansioso 12ara ver o Grande Sonhador subir 
a escada do patíbulo. Dominou a sua voz auto­
ritária: 

"- :VIanda a Rainha, D. Maria 1 de Por-. 
tugal, dos Algárves e domínios desta Coló­
nia: por Carta-Régia a seu Vice-Rei, que, pa­
ra exemplo, exceto o caso de ser isto inad­
missível, p_ela atrocidade do crime, seja en­
forcado na prasa pública, padecendo morte 
afrontosa o inconfidente Alferes do 6.º Re­
gimento de :\tinas, da Tropa paga, Joaquim 
José da Silva Xavier, por alcunha o Tiraden­
tes, conhecido por primeiro cabeça da Con­
juração ).lineira. 

"Que enforcado Tiradentes seja-lhe dece­
pada a cabeça e enviada para Vila-Rica e 
permaneça n'um poste até consumir-se pelo. 
tempo." 

"_Que o cadaver de Tiradentes, depois de 
esqpartejado, seja enviado, parte, para os. 
sítios da Y~r:ginha e de Ceboulns em Minas, 
onde o reu teve as suas infames práticas e 
as outras partes para os sítios de mais po­
voa_ção para serem ali tambem pregados em 
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postes e assim permanecerem até consumi­
rem-se pelo tempo, para exemplo e escar­
mento dos povos e' desafronta do crime de 
lesa-Majestade Real, pelo réu praticado, por 
ser este o único dos conjurados, que se tor­
na indigno da Régia piedade." 

"Que arrasada a casa onde mora o Incon­
fidente Alferes Tiradente·s, seja o chão sal­
gado para que o terreno se conserve· esteril 
e maninho, até a conservação dos séculos, 
levantando-se no lugar um padrão para que 
nunca mais se edifique e pelo qual se con­
serve em memória sua infâmia, que se es­
tenderá a seus filhos e netos." 

"Que o Vice-Rei o entenda e o faç,a exe­
cutar." 
Vozes. Comentários. Praguejações tremen­

das. Mêdo. Horror. Piedade. 
Não havia mais lugar. A praça toda toma­

da. 'Tudo era o povo. Gente ,subindo às janelas, 
aos telhados. 

Já demorava aquele que ia morrer na forca. 
O préstito da morte chega afinal. Toda a 

praça é mais gente e é mais agitação. A' frente, 
veiu o esquadrão Vice-Rei soando os clarins de 
guerra. 

Tiradentes entrou calmo e impávido, alge­
mado, vestido de· túnica branca à esquerda ele 
seu confessor. 

Atrás, o acompanhava o carrasco, o nêgro 
Capitania~ semi-destacado, levando ao ombro o 
novelo de corda grossa para o fatídico emprego 
e, ainda, as autoridades, desembargador da Al­
çada, Ouvidor da Comarca, desembargador do 
Crime e o Juiz de· Fóra. 

Tiradentes rezara ajoelhado quando o prés­
tito passou pela frente da Igreja da Lampadosa. 

O heroísmo transformara-o em místico. Ca­
minha para a morte e 'J>ara a glória. 

E 'J:iradentes sobe ao cadafalso. 
Foi um instante de horror a execucão. Ain­

da rufam os tambores e as bandas de música 
continuam a vibrar enchendo os ares de sons. 

Agora, a praça não é nada. Alguns popula­
res se retiram apavorados com a cena e impres­
sionados com a prédica de Frei Raimundo d~ 
Pen.a Forte·, logo_ após a execução, e ouvindo-a 
eco1camente: 

"'Nem por pensamento traias ao teu rei..." 
Outros, cépticos, deshumanos ou curiosos 

esperam o esquartejamento bárbaro. 
Curiosidade, apenas. Vieram assistir ao es­

pelácul9 .. que· se realizara, o enforcamento de Ti­
radentes. 

E Tiradentes já é morto. 
Quanto foi trágica a cena deste dia. 
Quanto foi tr.ágica, que mais esperar? 

CASA TUPY 
A RAINHA DO PAPEL 

FUNDADA EM 1915 

LIVRARIA - PAPELARIA TIPOGRAFIA 

Casa 

IVO SANDRY 
Rl'A ASSIS' FIGUEIREDO, 997 
FO~E E CAIXA POSTAL, 7G 

POÇOS DE CALDAS 

dos Três Irmãos 
A CASA DOS TECI DOS BONITOS 

SEDAS - LÃS - VELUDOS e LINHOS 

VARIEDADES E MAIS VARIEDADES 

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 

Casa dos Três Irmãos 
AV. AF. PENA 502 FONE 2-1261 

E' MUITO MELHOR PREVENIR DO QUE REMEDIAR! 
SI O S&~HOR AMANHÃ CAIR . JA I~YALIDEZ, DARA' POR CERTO GRAÇAS A DEUS POR SE TER INSCRI­
TO mr TEMPO NA CAIXA DE PECl:LIOS DA A. E. c. o PECL'LIO GARANTIDO POR ESSA BENEl\IERITA 
L "STITUÇÃO DE PREVIDENCIA ~ÃO SERVE APE~AS PARA ASSEGURAR O FUTURO DE SEUS FILHOS, 
:\IAS ATE' l\1ES:'.\IO O SEU, E:\l CASO DE INVALIDEZ. CONTRIBUIÇÃO :\IE~SAL DE 10$000 APENAS. 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
RUJS. CURITIBA, 780 ANDAR TERREO FONE 2-1168 
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SUGESTÕES PARA SEU LAR 
ESPECIAL PARA ALTEROSA 

Sugerimos aos nossos leito-: 
res, neste numero, a sua casa 
de campo para a Pampulha. 
Simples, cconomica, com aco­
modações amplas, preenchen ... 
do as cxigencias comuns para 
uma bôa casa de repouso em 
fim de semana. 

* 
A "C. I. R. ROMEO DE PAOLI 

L TDA. ", importantt, organização que 
obedece a direção do notavel enge­
nheiro Romeo de Paoli, por inter­
médio de ALTEROSA, terá o maximo 
prazer em atender aos pedidos clP 
projetos dos nossos 1 •resados leitor-:' s 
e &ssinantes sem ner1hum onus par?. 
os mesmos. Os interessados poderão 
se dirigir a ALTEROSA - Secção dP. 
Arql!itetura - Caixa Postal, 2í9 -
Belo Horizonte. 
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H. PAIVA (Belo Horizonte) 
- Recebidos os seus tres sone­
tos - Esperança, Resignação e 
Confissão. Todos êles teem gr!l­
ves defeitos de técnica. Vamos 
transcrever o melhor - Espe­
ran c;1a: 

Quanta ilusão, meu Deus , na flôr da 
[idade, 

Ainda não cheguei aos vinte anos , 
E no peito só trago desenganos 
E 110 mundo só vejo falsidade. 

Em vão procurei a felicidade, 
Gosando dos prazeres mais profanos, 
Porém, paixão e amor sendo insanos, 
Resignei e vejo que é debalde. 

-São consigo ao rnenos por nwmenlo, 
Sanar do pensamento, da memória, 
A dama que me causa este tormenlo. 

Mas como a vida é muito transitória, 
Espero que ela me queira e com este 

[alento, 
Cumprirei esta sina tão inglória . .. 

O segundo verso do prim~i­
·ro quarteto, assim como o ter­
ceiro verso do segundo quarte­
to, estão quebrados, quebradissi­
mos. O segundo verso do se­
gundo terceto é horrível. O se­
nhor se refere a uma mulher 
gentil que lhe causou profundos 
·.sofrimentos. Maior sofrimento 
causar á Di senhor às letras se 
não mudar de rumo. 

A . MACHADO (Belo Horizon­
te) - Re·cebemos as "chaves" 
das charadas. Já tinhamos de­
cifrado quasi todas . A.guarde 
·oportunidade. Gratos. 

AZEREDO FILHO (Anapolis) 
- Já publicamos um trabalho 
seu em nossa revista. Uma bôa 
página de prosa. Recebemos. 
agora, "Sonhando Acordado" 
que o amigo parece ter escrito 
sobre a perna, à hora de fechar 
a mala postal. A letra é má e 
o papel foi arrancado do cader­
no do. armazem. 

Apesar disso, o seu conto não 
é máu. Como o amigo pode fa­
zer coisa muito melhor, aguar­
damos nova remessa, esperan­
do que. dessa vez, o trabalho 
venha datilografado, como con-

Ouro e Prata Casa F AN 
Compro• A~ AF ONSO PEN~ SH 
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vem. Perdôe-nos as impertinen­
cias, pois reconhecemos os seüs 
meritos literarios e temos em 
alta conta a sua amizade. 

J. R. PADUA (Santo Antô­
nio do Monte) -· Recebemos as 
redondilhas dedicadas à sua 
Elvira. Não são pessimas. Ns 
vezes o senhor chega quasi a 
acertar. Mas em arte1 não se to­
l éra a mediocridade. Aí vão 
duas quadras para amostra: 

Da vida, na urande lula, 
Só uma coisa desejo 
Colher a vermelha fruta, 
Doce fruta do teu beijo. 

Estou preso em céla dura, 
F<t.ço tudo que ela quer: 

São há prisão mais segura, 
Que os braços de uma mulher. 

Como vê, não é má vontade 
nossa. Continue. Um dia, sem 
que o senhor espere, fará uma 
bôa trova. Milagre? Talvez ... 

CASTORINA HERVAL (Mu­
riaé) - O seu trabalho - No 
colegio - não é máu. Tem ob­
servação e graça. Acontece, po­
rém, que é inconveniente. A se­
nhora descreve com muito. re­
alismo a vida do internato. Po­
bres moças que· lhe confiaram 
segredos! 

Aquela história da colheita 
de frutas à noite, no pomar do 
colégio, é inacreditavel, mas 

E X I J A 

OVOS DE 
PÁSCOA 

CHOCOLATES 
BOMBONS E 

GARDANO 
OS MELHORES 

Á vendQ em t odas 
as confeitarias e 
bombo ni ére s 

gostosa. O caso da véla poderi 
ser contado como uma anedo 
ta de Bocage. ,Escreva cois 
mais gr;ave e volte·. 

HORTENCIO CLAUDIN 
(Boa Esperança) - A sua re 
portagem não está nos molde 
desta revista. O sr. disse, co 
muita gentileza, que cada nú 
mero de ALTEROSA represent 
uma vitoria do trabalho e d 
inteligencia. Gratos. 

ALCINA REPS (Soledade) 
Seu poema "Sonho" é muit 
longo ·e morlótono. Aqui vão a 
guns versos : 

E na casinha tosca 
Tu e eu, eu e tu . 
.Vinguem mais, meu amor. 
Horas longas de carinllo, 
floras curtas de enfado. 
Tua cc:beça no meu braço, 
Tua boc<TJ em minha boca. 
Quando a morte chegar 
Vamos recebê-la juntos, 

Como se fosse uma visita 
[cerimonia .. 

Desse· ponto em diante, o se 
poema s·e to.rna sinistro com 
as mensagens de além tumulo 

PARA O SEU CASAMENTO 

DIS QUE 

2-0682 
e peça um fotografo ~e "Alterosa" 

AL TINO PÉLICO (Pouso A 
to) - O sr. tem, com certez 
uma diferença com o delegaâ. 
de polida. No. conto - O 
dens do chefe - scnte-s·e clar 
mente o seu odio. 

O caso narrado é banal, e 
mo banal é o seu estilo agua d 
flor. Mande-nos coisa mais v 
gorosa. Gratos pelos elogios . 

AMBROSINA GALAT (Pira 
ga) - Seu poema sobre as r 
sas teem versos assim: 

A minha rosa era Sllave, 
Era doce e era vermelha 
E um dia 
El~ a desfolhou ao luar, 
Sem 11ensar no crime que pratica 
E na magua que me trazia ... 

Vamos parar, dona Ambros 
na. Há muita gente ruim ne 
te mundo que envenena o se 
tido das palavras. 

ROBIHIO FROTA 



FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
Rua Tupinambás, SOS ~ Belo Horizonte • Minas 
-- TEUFONE 2·6525 -

A MAXIMA PERFEIÇÃO 

E PRESTEZA NA EXE­

CUÇÃO DE CLICHÊS 

TRICROMIAS 

DOUB LES E 

ZIN CO E COBRE 

APARELHAMENTO 

MODERNO E 

COMPLETO 

MUNICIPIO DE MACHADO 

Para que se possa formar uma ideia perfei­
ta do progresso do município de Machado, no 
Sul de· :\linas, superiormente orientado 'Pela cla­
rividenfe administração do prefeito dr. João 
Yieira, basta examinar as cifras que alinhamos 
abaixo, referentes à arrecadação municipal: 

1935 - 163:299- 700 
1936 - 198:536.:100 
1937 - 232 :353.~600 
1938 - 286:939$300 
1939 - 318:897$100 
1940 - 362:634. 100 

E deve-se notar ainda que essas cifras fo­
ram alcançadas sem prejuízo para o urbanismo 
e o conforto da população, pois que a adminis­
tração local não se tem descurado dos grandes 
problemas da comuna. _ 

Entre os auxiliares da administraç,ão local, 
poderemos destacar o dr. Obgair Romeiro, de­
legado especial de polícia, cuja atuação tem si­
do das mais destacadas, transformando Machado 
em um mun icípio dos mais ordeiros do Estado. 
Autoridade zelosa e perfoito cavalheiro, o dr. 
Obgair tornou-se uma das figuras de maior pres­
ti gio em ~lachado. 

N ÃO E S Q U EÇA: 

h Louças? CASA CRISTAL 
. 
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\SCAR\OTA 
ANITA CARVALHO 
PARA" ALTEROSA" 

Seren0 como um mártir milenario 
Que se compraz no espler:Ad1· elo hol t A f" d - ocaus o 

, igura o Judas legendário, ' 
Ah se move triste, em sua fôrca 
De cordel ao pescoço - o seu' ;a!Yúrio . .. 

A turma d ~ inocentes peque . 
:\Iovem-lhe as barb· - nrnos D b 

1 
as, as niaos grotêscas movem 

I ºr o~eco e e pano ... Há nos seus . g~~tos 
n ~ntis, alvoradas de perdão! 

~fois que perdão _ af á . gos mamf estos ! 

E, o I.sc~ri~ta docilmente gira! ... 
A sua 'olta, e.m confusão delira 
A turma anuehcal 1 

Enquanto o "'sol d~~â~bra 
Sobre a 0 manto de ouro, 
D 

~rvore patibulo, qual tesot1rc> 
e bençao paternal! 

Há um_ perdão na luz r H: -
Que talvez não percebam a ~~m p~rdao ! 
Porém, que os inocent s ? os um anos ... 
• To sorriso e n . e . Ciesarvoram 

a meiga mgen ·a l 
De seus "môr ·" u1 ac e ras profanos! 

Há um perdão n!a luz! 
Talv~z os proprios fluido 
O nusero traidor s de Jesus 
Envolvam! arrependido 

E transmita-lhe a br· 
Do Divino Pastor 0 

1!~a!m s.eu. bafejo, 
~e um arnOt"oso Beijo! ºº d1lmdo 
~ ove horas! 
Aleluia, aleluia. 
Em todas as igre· ·b De J d 1 ª~ vi ram os sinos 1 

u as se anrox1ma o ªa roto .. 
Enquanto, em ·largo circul mais. alto .... 
Aguardam em sobressalto o, os demais menmos· 
Que ao. _rastilho enrolado' 
Ao corpo do boneco 
Seja o fogo ateado. ~ . 

Aleluia, aleluia! cantam o . 
- Luz do senhor' s srnos ... 
E' a traducão subÜm 
Promessas ·de pera- e de aleluia! 
"Perdoai para sêr~º pra o pecador! 
Tudo in~oca alelu· ;s perdoados!" ia. 

. ; ... ·, :\las estoira uma bo b ' 
'Cm pe do Judas se desf m a. 
Arde-lhe agora a tú . az em trapos! 
Que lhe enchem 

0 
c~ica · · · Os farrapos 

Aleluia, aleluia d~Po outra explosão arranca t 
· · · izem os · 1 

· · · · · · :\fais outr b smos · 
Abafada nas cha~as ~~ba espouca ! 
O olhar excitado do . 
Fi~a Judas na bôca! s menrnos 
Ha uma bomba de f . 
Nela metida a guis o~ma elipsoide, 
Seria o seu estron~ e charuto ... 
Da vingança sim~ól?caª .. ~poteose 
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A1e1uia ! .\leluia ! gritam os sinos! 
. . . . . . As barbas do boneco ardem agora! 
E a extática tensão nervosa dos meninos 
Quebra-se de repente - a grande bomba estoura! 
Crianças gritam ... A menorzinha chora ... 
Quer para ela o boneco! ... 
~ão compreende porque 
Há tragico destinos! 
Aleluia! Aleluia! clamam os sinos! 

Um prazer de ho1ocausto paira no ar ... 

E o Judas, 
A cabeça de pano inclinada 
Pra trás, pela explo~ão, 
Fita o infinito azul! ... 
Beija-Jhe o sol doirado a bôca arrebentada! 
Em torno o apupo ... o riso dos meninos ... 
. . . . . . Aleluia, aleluia!. . . gemem os sinos! 

* 
Consulado do Uruguai 

Criado em Belo Horizonte esse novo Depar­
tamen.to Diplomatico da Republica visinha. ~o­
rneado çonsul o sr. Alfredo Bastos. 

Do consul Alfredo Bastos, recentemente no­
meado representante diplomatico da Republica 
irmã e visinha, recebemos atenciosa comunica­
cão da instalação do consu1ado do Uruguai nes-
ta Capital, à Avenida Bias Fortes, 532. ' 

A representação consular em apreço tem o 
seu expediente normal das 12 às 14 horas dia-
riamente. ' 

Gratos pela gentileza da comunicacão e ofe­
recimento de · prestimos, ALTEROSA ·apresenta _ 
ao c...onsul AJfredo Bastos os seus sinceros vo­
tos de p1ena felicidade na execução do seu pro­
grama de bem servir aos altos interesses da ami­
za~ e e intercambio brasi1eiro-uruguaio. 

* 
A Semana Santa em Campanha 

Revestiram-se de grande sentimento de de­
voção, as sagradas cerimonias da Semana Santa, 
em Campanha, a prospera cidade sul-mineira. 

A comissão que presidiu às solenidades es­
tava assim composta: dr. Zoroastro de Oliveira 
Filho~ dr. Borges Neto, dr. Serafim Vilhena, 
Elias Bach a, Geraldo Maia Silva, Joaquim Bor­
ges da Costa Fonseca, João Egidio Ferreira, Jo­
sé Geraldo de Carva1ho, Jeremias Lemes Filho 
e Luiz Rodrigues. 

Os. S€rmões, que alcanç,aram enorme nume­
ro de o-uvintes, estiveram a cargo de s. excia. 
revma. o bispo D. Inocencio Engelke, e dos 
revmos. Pes. Fausto V. Craveiro, Lucas Maia, 
Jairo de )loura, José Costa Campos, Assis Memo-
ria, Dinartc Passos e Antonio Barbosa. 

A. orquestra ")faestro Pompeu" e excelente 
conjunto vocal, da cidade~ foram encarre·gados 
da parte musical das festividades, sob a direção 
do sr. )farcelo Pompeu, e· tiveram a cooperação 
dl' conhecidos elementos de Belo Horizonte e do 
Rio de Janeiro, dentre os quais podemos desta­
car o tenor João Decimo Brescia, José de ::\fatos, 
João )1ancini, José Luis ~fusa Pompeu e ::\farcelo 
Pompeu Filho. 
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E' Fantástico!!! 
A CASA DA SORTE 

Vendeu a 22-3 em seu bal­
cão o to. pl'êmio da Loteria 
Federal (reparto da Casa Giacomo) 

13.524 com 500 contos 
A Casa da Sorte em um mês 
vendeu duas Sortes Grandes 

Venderá no dia 19 - 500 contos da Federal 
e dia 25 - 100 contos da Mineira 

A CASA DA SORTE 
Rua Espírito Santo, 614 - Fone 2-2484 

Belo Horizonte 

ACEITAM-SE PEDIDOS DO INTERIOR 

Um novo atelier de desenho na Capital 
Do sr. Claudionor Cunha, conhecido artista 

do desenho, recebemos atentciosa comunicacão 
da instalqção do 5eu atelier para, trabalhos ·co­
merciais, sito à Rua Espírito Santo 480, sala 6. 

O ~r. C. Cunha, que se especializa em de­
senhos de estilo comercial, instalou o seu ate­
lier de forma a poder atende·r a qua1quer enco­
menda concernente ao ramo. Gratos. 

* A. patrôa: - Ouça, Malvina, você tem algu-
ma razão para se despedir de seu namorado na 
porta principal da casa, em vez de' ser na esca­
da de serviço? 

'A criada: - Tenho, sim, minha senhora: é 
que ele- não sabe que eu sou a criada. 

RENNER 
l~ O U A L l D A D E )) 

ROUPAS - CAPAS - SOBRETUDOS 

CREDIARIO 
Caetés, 662 Fone 2-3064 
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BANCO DO BRASIL 
O MAIOR ESTABELECIMENTO ÓE CRÉDITO DO PAÍS 

* 
Matriz no RIO DE JANEIRO 

AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS IMPORTANTES 

DO BRASIL. E CORRESPONDENTES EM TODOS OS PAISES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem 
limite) a. a. . ............ ., .. 
Depósito inicial m1n1mo, rs. 
1.000$000. Retiradas livres. 
Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem 
as contas liquidadas antes de 
decorridos 60 dias a contar da 
abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Li-
mite de rs. 10:000$000) a. a. 
Deposito inicial mini mo 100$. 
Depositos subsequentes, mini-
n10 rs. 50$000. Retiradas mini-
mas rs. 20$000. 

Não rendem juros os saldos: 
a) - inferiores a rs. 50$000; 
b) - excedentes do limite; 
e) - das contas encerradas 
ante de decorridos 60 dias da 
data da abertura. 
Os cheques nesta conta estão 
isentos de sêlos, desde que os 
saldo não c.ltrapasse o limite 
estabelecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite 

2 % 

4 % 

de rs. 50:000~000) a. a. . . . . 3 % 
Deposito inicial mínimo de rs. 
200$000. Depositos subsequen-
tes mínimos, rs. 100$000. De-
mais condições identicas ás de 
Deposilos Populares. Cheques 
selados. 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 

Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO COM RETIRADA 
MEN'SAL DA RENDA, POI\ 
MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A VISO PREYIO: 
Para retiradas mediante aviso 
prévio: 

De 30 dias a. a. . .......... . 
De 60 dias a. a. 
De 90 dias a. a. 
Deposito minimo 
rs. 1 :OOOUOO. 

in ial 

4 % 
5 % 

31h% 
4 % 
4%% 

LETRAS A PREMIO: 
Selo proporcional. Con­
dições identicas ás do De­
posito a Praso Fixo. 

O Banco do Brasil faz 
todas as operações banca­
rias. Desconta, ás melho­
res taxas do mercado, du­
plicatas, letras de cambio 
e promissorias. Realiza em­
prestimos em conta correu_ 
te garantida. Efetua co­
branças. Promove transfe­
rencias de fundos, etc. 
presta assistencia financei­
ra direta á agricultura, á 
pecuaria e ás industrias, 
por intermédio da Cartei­
ra de Credito Agrícola e 
Tndustrial, com os seguintes 
fins: 

a) - custeio de entre-sn· 
fra; aquisição de adu­
bos e sementes; 

b) - aquisição de maqt:i­
nas agrícolas e ani­
mais de serviço pa­
ra trabalhos rurais; 

e) - custeio de criação; 

d) - aquisição 
dutores 

de repro­
e de gado 

e) 

f) 

g) 

destinado á criação e 
melhora de rebanho; 

- aquisição de maté-
rias primas; 

- reforma ou aperfci-
çoamento .de maqui-
11aria das industrias 
de transformação; 

- reforma ou aperfei-
çoamento ou aquisi­
ção de maquinaria 
para outras indw;_ 
trias que possam ser 
consideradas genui­
namente nacionai~, 

pela t:.tilização <le 
materias primas do 
pais e aproveitamen­
to de seus recursos 
naturais, ou que in­
teressam á defesa na­
cional. 

QUANDO O NOIVO SE 
RETIRA 

-CONCLUSÃO-

ranças, a joven continúa dando aten­
ções a seu admirador. Para aqueles 
que a observam, parentes e amigos, e 
até para ela mesma, tais relações vão 
assumindo, à medida que o tempo 
passa, todos os característicos de um 
1-.olvado formal. 

A' força de tratar com o seu "pre­
tendente", vai ela habituando-se a 
seus modos, e até extranha quando 
êle está ausente. Não o ama, é cer­
to, mas se sente ligada a êle por um 
enredo de vínculos que determina em 
sua vida mt:.danças substanciais no­
vos habitos e até uma sorte de d~pen­
dencia da qual já não pode desligar­
se. 

Um dia, inesperadamente, o "noi­
vo" se retira. Para êle a aventura 
term.inou. Como distração, o "flirt" 
foi interessante a principio, mas che­
gou a ser cansativo, sem que seus 
srntimentos tenham experimentado 
variação alguma. Passados os mo­
men~os de convcr~ação agradavel, 
praticou esgrima sentimental, e do 
mesmo modo que o faz quem termi­
no~ sua partida de xadrez, saúda e se 
retira. 

Na vida de um homem, um "flirt", 

por mais prolongado que seja, não 

se reveste de importancia algema. 

Para êle não é mais que um passa­

tempo, talvez um tanto arriscado para 

a sua liberdade, no caso de que !leu 

coração fique comprometido. Para a 
mulher, não; para ela, um "f11rt" é 

tatica de conquista, na qual se não 

o coração, pelo menos a reputação se 
compromete desde logo. 

Todos os olhos estão fixos nela e 
todas as bocas dispostas ao comen­

taria. Resulta dai que, quando o 

admirador se retira, ainda que a cor­

tejada não o nme, ainda qce o con­

side~ t:.m passatempo, uma coisa 

provisoria, a ruptura tem todo o 

aspéto de uma tragedia, na qual, ce­

do ou tarde, teem que sofrer os per­
sonagens. 

* 
- Quais são as suas opimoes 

politicas? perguntaram a Méri. 

Conforme. . . respondeu 
ele. - Depende da pessoa com 
quem estou falando ... 

Sêlos e moedas Casa FAN j 

---------AV. AF. PENA 599 1 
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,:<:~ GÁTO-PRETO 
'(~.;;l" O PREFERIDO DE TODOS 

. CJ' PECAM AO SEU 
- F O R N E C E D O R OU A 

FABRICA DE BEBIDAS PARAGUAY 
JOSE' JOAQUIM DE O L IV E IR A & C IA. 

RUA RIO GRANDE DO SUL, 137 - FONE-2-2139 

·ALTEHOS.\ * ,\llRIL DE 1911 

O MELHOR OLEO DE MESA 
ORGULHO DA INDUSTRIA M INEIRA 

PEÇA AO SEU FORNECEDOR 
PRODÚTO DAS 

INDUSTRIAS REUNIDAS MINAS GERAIS% 
R. DOS PAMPAS , 644 -TEL . 2-466~-B. HORIZONTE 

P .\t.L ·.\ 



O cliché fi.ra algzzns flagrantes do Camaval de 1 ~>11 cm .~I:rc: í 

PENSAMENTOS 

Ninguem poderá ser feliz sem 
se estimar a si próprio. 

ROSSEAU 

O caminho mais réto para a 
felicidade é a virtude. 

ROSSEAU 

A felicidade é um estado 
dalma. 

:\IERCEREAU 

* * * 

Machin1s para coar Calé 
CO.MPLETO E \' ARIADO 

SORTl'.\IE.~'fQ 
1-'ACIJ.ll>ADE NO PAGA'.\IE'STo 

SOCIEDADE COMERCIAL LTDA. 
Rúa .S. Paulu, :t88 - 'fl'l. 2-ã:IHI\ 

* * * 
A felicidade é tranquilidade· 

do espírito. · 

PASCAL 

A me1hor receita de felici­
dade é aceitar o tempo como 
vem, os homens como o são, e 
estar cada qual em paz consigo 
mesmo. 

:\fARQt;ESA DV DEFFA~D 

COMPANHIA SIDERURGICA 
BE L G O - M 1 N E 1 R A S/A. 

A CO:\f PA:-.::IIIA SIDEHCH<;ICA BELGO ~II~EIHA S. A. comunica no'> 
st'us acionistas c1ue pagará, a partit· de 11. 0 de Abril dl' 1!!41, um udianta­
n>ento sobre o dividendü r<•lativq ao exercício de 1910, nas segt.:intes bases: 

A~:üES • · o~II~ ATIYAS l~SOOO poi· ação, mediante• apresenta~·ão da cautela. 

. \ÇüES AO POHTADOR. 11.·,300 contra entrega do roupon 22 ou t1presen-
l1;ção do certifica de} ao portador. 

Ficam suspensas as conversões e transferencias de ::ições do dia 15 
dr :\Iar~·o atf.~ 15 de Abril, afim <lei não desorganizar a declaraç-lo do im­
pcsto 1C' renda. feita pela Companhia. 

E\.liiito o pn.zo acima, o movimento <los títulos se tornará livre, po­
n:rn a co!Jnmc;a do coupon 22 só se fará m' base da classificação que os 
referidos títulos tinham no prazo da suspensão. 

< > pagamento do dividendo será feito no~ seguintes estabelecimentos: 
:\a St'dr da Companhia, em Sabará. 1 

Banco <hmfrcio e Industria d<' .:\Iinas Cnnis , cm Belo Horizonte e suas 
up;l·ncias. 

Escritório di1 Companhia no Rio de .Janeiro, :i Avenida Graça Ara­
nh:i. :rn A - 7 .0 andar. 

Escrilori'l ela Companhia c:11 ~,'.ln Pn<.1Io, rua. fürn Yistn. Hi. 
_.\ DIRETORIA 

l'.\.CL . • \ 8G 

PIRAPITINGA 
-CONCLUSÃO-

~orte Flrminense0 acaba de ter uma. 
providência enérgica. contra o seu 
péssimo e insignificante fornecimen­
to, á vista da representação do !'re­
feito, feita ao snr. Presidente da He­
publica, por intPrmtdio do exmo. dr. 
Go.vernador do Estado, de cujo jul­
gamento muito espera o mu nic ipio. 

Tambem temos noticia de que o. 

sr. Prefeito Ferreira de Souza estu­
da no momento a realização de umi 
empréstimo de 250 :000$000 de:; ti nado. 
ao calçamento restante das ruas da. 
cidade, empreendimento que defini-­
rã, num últimOJ Psforço de renoYa-. 
ção, a integrac:ão definitiva de Pi­
rapitinga no ról das boas cidades . 
de Minas Gerais. 

Outros problemas, alguns urgente.;~ 
vêm sendo resolvidos pelo Pri>feito" 
sendo de se salientar a construção. 
de praças de esportes, campo de re­
creio p.ara crianças, novas ruas e 
praças. 

Inicia-se, nestes hreyes di~s, a cons-. 
truçào da ponte inter-estadual, li­
gando a cidade ao municipio de Pú­
dua, 110 Estado do Hio; termina-se a 
construção do )fatadouro, estuda-se 
a aquisição de campo para scrviçn 
de aviação e outros melhoramento-. 
que virão com o tempo . 

A produção do município se Ps­
pecializa em Cafi:, ~Iilho, Arroz (o 

3. 0 do Estado) e pecuúria. 

E' grande- a exportação de leite, 
aves e ovos (2. 0 no Estado) ,. fru­
tas. Já se fala na fundac;ão de uma 
grande fabrica de 'fr.cidos, dadas ;.<; 
vantagens lcca;> e uq1l<'las que o 
Prefeito podcrú ofe:rccer aos intc rl',;­
sados nessa indústria. 

O )Junicípio dr Pirapetingn <; um 
dos gr:mdes modPlo<; de c·sforço e 

r calidadt• qu e hoje se• fixa no mapa 
economfro-admíni<;lra livo ele ~lina .. 
Gerais. 

ALTI~hO . * ABHIL DE 1911 



1) Alegres banliistas na majestosa lagoa do Cozzntry Clube de Formiga. 2) A gl'aciosa Shirle11, filhz'nha do sr. Teo­
lonio Santos, posando pal'a ALTEROSA em Formiga. :l) O d1•. J,zziz Barbosa Torres;, engenheiro da R. JJ. V. re­sidente em Formigd e suaJ exm<.11. familiw. 

Os Grandes Vultos de 
Minas Gerais coNcLusÃo 

qualidade. O meu amor a ela 
depende de suas qualidades. 

Amo o Estado, porque amo o 
município; amo especialmente o 
município, porque nele resido, 
porque nele· estão os meus la­
res; porque ele é a pátria dos 
meus filhos, porque nele estão 
os túmulos daqueles que me 
eram caros. O meu amor pa­
triótico está e·sp ecialmente nele 
encarnado." 

Outros terão mais viva af ei­
c.ão à patria maior, como mais 
forte a noção da unidade políti­
ca por excelência que é o Bra­
sil. Os que, como Carlos Alves, 
se apegam de preferência a 
j.t!rrinha - não são, contudo. 
menos patriotas nem menos 
brasileiros. Fazem, ao alcance 
do braco, na trincheira que se 
lhe designa, o serviço que se 
lhes pede. Desses serviç1os e· 
desses sacrifícios, por vezes 
obscuros e quasi sempre anôni­
mos, é que resultam a c?nsis­
tência e a grandeza do con1unto. 

JOIAS DE OCASIÃO Casa FAN 1 

COMPRA E VENDE Av. Af._Pena, 599 [ 
~~~~~~-~~~ 

Entre amigos: 
_ Eu, pela minha pa~te -

diz um _ só me casarei com 
unrn mulher que goste de ani­
m&is. 

- Assim, ao menos, terás a 
certeza de ser amado. 

Quer reformnr . i.1111 cas:i '! 
:\lnntnr · um . e,.'llUbt'led111cnto 

<'onwr<·lnl?· .. ·. . . · 
Consulh' · eis 11r~jetos· · ., .. "'""ª" 

llll'lltns da ... .. ' 
SOCIEDADE . COMERCIAL L TOA; 
nu .. s. i•11.~1lo, ':\88. ~ ,:r1·1. :.!~:í:l~r. 

.·\l."!T!HJS.\ ... AUIUI. DE l!ltl 

A S DECI S ÕES DE AL BERTO 1 CON CLUSÃO~ 

o gabinete militar do Rei, de qt:e era 
principal inspirador o então capitão 
Galet. Mas êstes conflitos particula­
res não foram os únicos contratem­
pos e dificuldades para o exército 
belga que, no comêço das suas ope­
rações, sofreu por isso amargamente. 
Estas circunstancias difíceis fazem 
sobresaír mais o mérito do Rei que, 
dada a invasão do país e a falta de 
qualquer contrôle parlamentar e mi­
nis t erial, assumiu o comando do seu 
exército como soberano absoluto. 

* * * 
A atit ude do Rei sôbre as graves 

decisões que tomou como Comandan­
te do exército, parece inspirada nos 3 
grandes princípios: manter vivido e 
animado o moral dos seus soldados; 
opôr-se aos planos do seu Estado­
l\J aior General ou G. Q. G. desde 
qi:e se afastassem da resistência a 
todo custo; atuar em ligação e em 
plena solidariedade confiante com os 
seus Aliados franco -britanicos, fi­
cando mesmo sob a autoridade do 
Generalíssimo francês. 

Pela educação militar do tempo de 

paz, correspondente ao espírito defen­
sivo de uma nação neutra~ o exército 
belga - com falta de quadros, so­
bretudo na infantaria, pouca arti­

lharia e sem artilharia pesa.da - não 
tinha, em Agosto de 1914, aptidões 
manobradoras. Eis porque, em lu­
gar de se fazer a concentração do 
exército na margem esquerda do 
l\fosa, na região de Liége, o Rei teve 
de concentrar o grosso das fôrças, 

composto de quatro Divisões, das 
seis existentes, e de uma divisão de 
Cavalaria, entre os cursos do Gette 

e do Dile, as primeiras linhas de­
fensivas nat urais a Oeste do 11-fosa. 
Esta solução era contrária à preco­

nizada por Galet, para quem o 'Io­
sa era a verdadeira linha de defesa 

da Bélgica contra a Alemanha. E 
diversamente, também, do plano de 

concentração do seu Estado-Maior, o 
Rei determinou que uma divisão se 
dirigisse para Liége e outra para Na ­
mur, com o fim de reforçar, atuan­
do como tropas de campanha, as uni­

dades de guarnião destas duas pra­
ças de "arrêt". Estas duas divisões 
puderam, entretanto, reunir-se ao 

COMPANHIA SIDERURGICA BELGO·Mf NEIRA S. A. 

Aviso aos Srs. Accionistas 

De conformidade com o artigo ~9 da Lei sohre as Sociedades Anp­
ninws, ficam os srs. Acionistas informados de que, na Sêde Social., <'lll 
Sabará, estão á sua disposi('ão: 

a) o Relatorio da Direto ri.a sobre a marcha dos negocios sociais no 
exercício findo e os principais fatos administrativos; 

h) - copia do Balanço e copia da conta de lucros e perdas em 31 tle de­
zembro .de 1940; 

c) - o livro de atas e pan•ceres do Conselho Fiscal. 

A DIRETORU 



Enlcice Sebastião Valadão-Zi-:i Ro­
cl1a .llelo, realizado em Araguarí. 

* 
grosso do exército, embora com per­
das, demoras e depois de percursos 
mais ou 1nenos extensos. 

Foi o mesmo objetivo de amparar 
n1oralmente as suas tropas que lc­
·vou o Rei, durante a retirada para o 
~ ·orte da França, a orientar o seu 
exército sôbre o Iser, para lhe dar 
descanso apôs terríveis prC•Yaçõc•s 
por qi.:.e passara, e também para re­
organizar antes de prosseguir, com ~'s 

forças franeo-britanic.as, na defesa 
do sólo belga. Sabe-se que esta de­
-cisão régia era contrária aos planos 
primitivos dos generais Joffre e Foch 
que, montando uma manobra de en­
YOlvimento da ala direita alemã, na 
região Lille-Courtrai, estal1c1Pciam 
que o exército belga se lançasse so­
bre o Lis para tomar parte nela. 
No entanto, a decisão do Rei Alber­
to, aprovada posteriormente pelo Ge­
neralíssimo francês, permitiu criar a 
}Jarreira Extrcmo-~orte da frente 
contínua dos Aliados, da Suiça ao 
Mar. Sem esta barreira bel""a de 
quas1 trinta quilometros, ter-se-ia 
aberto uma brecha até à costa fla­
menga, por onde o exército alemfi.o 
poderia envolver a ala esquerda do 
dispositivo franco-britanico. O gene­
ral Azan poude, então, escrever a ês­
te respeito: "O Rei fechou a porta 
do Korte à iU"vasão alemã e mante­
Te-a fechada, com tropas completa­
mente exac tas, até à chegada de re­
forços." 

Foi em tais circunstancias que o 
Rei- oldudo, conquanto desejasse pou­
par as si:as tropas, soube opôr-se à 
tendência ao recuo que havia for­
çosamente contraido um exército edu­
cado na forma defensiva e infelizmen­
te habituado a retirar desde Liége e 
Antuerpia. Foi, assim, que êle rejri­
tou abertamente duas ordens de reti­
rada propostas pelo seu E tado-

P~\.GL.A 88 

Justo, filhinbo do casal Eizridt>:. &J'l­
res-Zilda Jlanso Soares, 110 ultimo 
carnaval entrou na folia, fanlasiud:J 
de "Boli-bolaclw". 

* 
Maior: em 12 de Agosto, após o com­
bate <lc Dicst, e em 26 de Outubro, 
depois de oito dias de ataques vio­
lentos das tropas alemãs sõhre o lser. 

Finalmente, a solidariedade n\gia 
com os Aliados confirmou-se, princi­
palmente, por duas vezes. No n1omen­
to da retirada do grosso do exército 
sóbre Antuérpia, a 18 de Agosto, o 

* 

Gastiio Fernandes, o conhecido jor-
11alislcr, local que dirigiu por varios 
anos a revista U. E. C., acaba de 
ingressar na familia de ,1J,1'EROS.1, 
110 cargo de redator social. 

Desde Janeiro ultimo, esta revista 
vem contundo com o brillwnle co11-
curso do jovem e talentoso co11f rade. 

.1 srla. Vera .1lve.~ de Oliveira, no 
ultimo carnaval, trajou umr1 das ma:·s 
ricas fantasias de baiana. 

* 
Rei comunicou ao ~:linistro de Fran­
~·a que não abandonaria a idéa da 
lig:i~·ão com as fôrças franco-britani­
cas, e desde qt{e o sru exército cs­
Hvcsse retemperado, nas imediações 
do campo entrincheirado, tOlma.ria 
parte novamente nas opcraçõrs ati­
vas. Essa promessa foi mantida por 
meio de numerosas contra-ofensivas 
lcv~das a efeito pelo exército belga, 
para leste de Antuérpia, durante seis 
S"•nanas. 

Além disso. o ne; deu um belo 
exemplo de abnegação e df' discipli­
;rn militar, concordando, cm 1 O de 
Outubro, nas véspera:; da hatalha do 
Iscr, cm que o seu exército ficasse 
nas mesmas condições do exército 
inglês, soh as ordens do genPral Jof­
frc. Mas decidiu continuar no coman­
do direto do seu exército, mesmo que 
fôssc u111 efetivo restrito. Como o 

frisou ainda o gC'ncral AY-an, "o Tiei 
nunca abandonou o comando efetivo 
do seu exército, principalmente em 
circunstancias críticas". 

Todos os grandes chrfes e histo­
riadores mi li tares são ron formes em 
proclamar lfHe Alhcrto I foi um gran~ 
tlr comandante de exrrcito. "lima 
ait:: figura de Chefe vencedor do Iser" 
- diz o marechal Gétain, atual che­
(c do Estado Francês. "O chcfo mo­
ral da coligação", acrescentou o ge­
neral Dencbcy. Pelas suas decisões 
dr mantrr a fõrça moral elas tropas, 
opo1·-sc a determinados recuos e ligar­
sc, a todo custo, con1 e.is "Orpos fran­
co-britanicos, o Rei Alberto :rnlvou 
os portos franceses da Mancha e mui­
tas cidades do Norte da França. De 
llruxelus a Liege, cm Antucrpia e no 
Iscr, a sua ação foi decisiva em vá­
rios momentos da Grande Guerra. 

ALTEROSA * AilHIL DE 1!lít 



A SUPREMA GARANTIA - O CONFORTO El\1 SEU LAR - DECORAÇÕES - TAPETES 
MOVEIS DE LUXO E MODELOS RIQUISSIMOS - O MAIOR SORTDlE...'\TO 

512 - RUA TUPYNAMBÁS - 512 

os POMBINHOS -CONCLUSÃO­

acima, encostada ao pé da serra, um pouco além 
da séde da fazenda, via-se uma casinha branca, 
de construção recente, que, vista de longe, 
parecia um lírio branco desabrochado em um 
desvão da serrania. 

BAILES E REUNIÕES -CONCLUSÃO 

Quem perguntasse à creoula 1ex-cativa algo 
.a respeito daquela morada, ela se apressaria em 
dizer as im: 

sar sempre com um só cavalheiro, quanrdo exis­
te o começo de uma relação formal: umas. tantas 
dansas seguidas, sómente denotam uma assidui­
dade aceita com simpatia. 

Os acompanhantes ocasionais são os que lf­
vam as damas até o "buffet" e as obsequiam. 
Qualquer jovem póde aceitar um convite nesse 
sentido, sem que tenha outro significado além 
da correspondênda de' uma fineza. 

"Aquela casinha sinhô mandou fazer p'r'a 
um casal de pombinho que casô ôtro dia." 

Era alí que moravam dois jovens recem-ca­
sados - Pedro e }Jargarida. 

11

-

Peças usadas legitimas 
1 tomoveis e caminhões 

para au­
de todas 

Ili 
as marcas 

Grande redução de preços 

José T. Tolentino i 

ESCRITóRIOS DE 
PROCURATóRIOS 

J. S. MELO 
CO~FECÇÃO DE DECLARAÇÃO 
DE DIPOSTO SOBRE A RENDA 
Rua Rio de Janeiro, 324 - 1.º an­
dar - Sala 8 - Edificio Igoára. 

Fone, 2-7004 - Belo Horizonte 

GUARDA- CHUVAS!!! 

SOMBRINHAS!!! 

YENDAS E CONSERTOS 
só o 

F. FERRETI 

- 111 

RUA ESPIIUTO SANTO, 466 -
FONE: 2 - 4 1 8 3 RCA G'CAICURU'S, 492 . Tel. 2-33i2 1 

--~~~~~~~-~~~~~~-~~~~~~.~~~~~~~ Ili 
"A NICKELAGEM" 

Oficina de n iq u el-agem, cromagem, 
prateagem, cobreagem e oxidação 

de peças em geral 
CONCERTOS DIVERSOS 

Benedicto da Rocha Pinto 
RUA ESPIRITO SANTO, 362 
Telefone 2-5495 - Belo Hor izonte 

Grande fabrica de sacos de papel 
para cercais, café, balas, enve­
lopes de armarinho, revistas, etc. 

Feitos a 'maquina 

M. SAMPAIO & CIA. L TOA. 
A YE...'\IDA OLEGARIO MACIEL, 50 

TELEFONE 2-2517 

CASA DA LENTE 
Baía, 978 - Tel. 2-3413 

lbUi 
ALFAIATE MODERNO 

AY. AFONSO PENA, 542 - Sala 2 

OFICINA MECANICA BUICK 
Regulagem de carburadores 
Retificarão de motores 
Serviços gerais 

José P. Pascolli 
A Y. OLEGARIO MACIEL, ESQ. 
DE GOITACAZES - FONE 2-0982 

RAIOS X 

DR. JOSÉ LINS 

PRODUTOS VEGETAIS 
DEPOSLTO DE J. MONTEIRO 

DA SILVA - RIO 
(em todas as farmacias e dro­

garias) 

FLORA MEDICINAL 
J. QUEIROZ PEREIRA 

Rt:A CURITIBA, 596. Fone 2-1024 

ESCRITÓRIO DE PROCURATORIOS 
,. de 

Camilo Candido de Araujo 
Fundado em 1924 

Trata de todo e qualquer assunto 
perante as repartições publicas 
RCA SÃO PAULO, 1104. 
FONE: 2-6031. 
BELO HORIZONTE 

OCULOS 
De todos 

os graus e 
armações 

CASA FARIA Ili QuaUd~~P~:ã?~mi,ão RUA S Ã O PAULO, 692 

Ili 
FONE 2-1203 Ili 
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FIG U R A ·S 

O prefeito Renato Mauricio da Sil­
va não é apenas um administrador 
esclarecido e dinamico. 

E' ainda l!ma perfeita figura de 
cavalheiro. 

"The right man, in the right place", 
aplica-se mai avilhosamente a sua 

pessoa . 
. ":lo se poderia compreender Ca­

x.ambú, uma estancia do mais de­
' envolvido turismo, sem um govcr­
uante com Renato :\Iauricio da Silv.1. 

Isto porque ele preenche cabalmen­
te tudo quanto se pode exigir em 
um amigo do povo .e em um "gen­
tlemcn". 

A ele, 
muito do 
gresso. 

de-ve a pitoresca estancia 
seu extraordinario pro-

A ele d eve a população local. o 
rnais dtsYelado carinho pela adminis­
t ra~·:io publica. 

A ele d eve :Minas muito da satis­
fa çilo de qucntos turistas. dos mais 
ilustres, procuram Caxam.bú . 

. \ ele deve o att=al governo do Es­
tado, uma cooperação das mais ~n­

. i l'n l1•s e proveitosas . 

P.AGI. "A !lO 

Alberto Sabbá não é apenas o ha-­
charel e "gentleman" que todos co~ 
nhecemos. 

E' tambem o diretor-gerente da 
grnnde organização ::\Iesbla S. A. em 
Belo Horizonte. 

~aturai do Estado do Parú, in ... 
gressou na organização ::\Jesbla na 
qt:alidade de auxiliar de contabilida­
de. :\Iercê de seu proprio valor, foi 
galgando os postos superiores, pas-. 
sando a contador, diretor-tesourei­
ro r, agora, com diretor-regional, acu­
mulando a gerencia da casa local, 
cujos negocios tem elevado a un 
nivel 5:empre crescente, graças a. um~~ 
superior visão e largo descortinio. 

Alberto Sabbú, por sua cultura, por 
sua akação social e comercial e. 
ainda por seus elevados dotes df" 
coração, conquistou um lugar de des­
tacado relevo em nosso meio, ond"' · 
a sua pessôa se tornou merecedora dr. 
figurar na galeria das personnlida-. 
des mais ilustres do nosso alto ce""'­
mercio. 

MINEIRAS 

ALTEROSA * ABRIL DE 1941 
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C'el. J 9sé Ferreira de Souza, ilustre 
prefeito de Pirapilingn . onde 11r-i rN:­
lizando brilhante aàministrai;iio. 

EM 

• 

I uo San dry , p ropr ie­
tario da Ca,ça Tupy 
e figura de des taque 
no alto comercio de 
Poços de Caldas. 

* 

GUARARA 
O prospero municipio da Ma­

ta vem de se engalanar com a 
noticia da instalação alí, bre­
ve, de uma grande Fabrica de 
Extrato de Tomates e Doces de 
Frutas, que será uma das maio­
res da America do Sul. 

O cliché ao lado mostra os 
incorporadories da importante 
industria. 

ALTEROSA * ABRIL DE 1941 

INDICADOR 
Dr. Celio Goya tá 

Quef.tões trabalhistas - Direito 
Sindical - Causas Comerciais -

Inventarios. 

Rua São Paulo, 516 - 2. 0 -

Fone, 2-3362. De 8 ás 11 e 

de 17 ás 18 horas 

DA CIDADE 
Liborio Chacon 

Clinica em geral e Prótese 

Executa-se todo e qualquer traba­
lho.. Dentaduras, justa-posição e 
Paciai s. Pontes moveis, Fixas, 

Roach e trabalhos a ouro. 

Av. Afonso Pena, 550 . 1.0 - s. 10 

-----·--------------------------.;..-------------------------------C I R U RGIÃO - DENT I STA 

J. PLA' 
Modernissimo consultório - Ele -­
trocirurgico - Técnica especial 

em dentaduras anutomicas e de 
justa-posição - Pontes moveis e 
fixas - Sistemas de trabalhos 
(DR. ROACH) - Todos os tra­
balhos controlados por Raio X -
Preços á parte. - Rua Carijós, 
166 - Ed. do Banco de Minas 
Gerais - Sala 510 - 5. 0 andar . 
- Das 9 ás 11 e das 13,30 ás 17 hs. 

RAIOS X 

Dr. José Lins 

Rua São Paulo, 692 
Fone 2-1129 

=-------------------------:-------------------------1 
VIAS:URINARIAS 

DOENÇAS VENEREAS NO HO­
ME.'.\1 E NA MULHER, TRATA­
~JENTO EXCLUSIVAMENTE PFLO 

CALOR El\I APARELHOS DE 
KETTERING 

HEMORROIDAS 
(15 ANOS DE PRATICA) 

TRATA~fENTO SEM OPERAÇÃO 

Dr. Silvino Pacheco 
Av. Afonso Pena, 952 - 3. 0 andar 
- Salas 326, 328, 330 - Fone, 
2-3682 - Residência: - Rua Per­
nambuco, 922 - Fone, 2- 3697 -

De 2 ás 6 h oras 

Dr. Antonio Alves 
Cirurgião-Den tista 

Serviços garar.tidos - Pontes, Pi­

vots, Dentadt:ras Anatomicas e 

Par ciais. 

* 

Carijós. 517 - Sala 106 - Ed. Santos 
Horario: Das 7 ás 11 e de 12 ás 
17,30 horas. A' noite, das 7 ás 8 

1 horas (2as., 4as. e 6as.) 

- _Que vem a ser este pedaço de p apel den­
tro do pudim, Maria? 

- Foi porque a senhora recomendou que 
eH não deixasse de pôr nele· tudo quanto vin])a 
no livro de cozinh a, e por isso puz, tambern, a 
re·ceita . * * * 

Cel. Afonso Leite, Cel. 
Garcia Machado, Angelo Viggiano 
e dr. Sebastião Campos. 
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* * * 
LEOPOLDINA 
rnlor anual de 5. 297 :105. 000, corres­
pondente ao total de 19. 178. 312 litro~ 
<le fornecimento naquele ano, tendo 
exportado 7. 216. 000 litros e o res­
to transformado em queijo e mantei­
ga para exportação. 

); este ano, com o fracasso da pro­
dução de cebola e alho do Rio Gran­
de do Sd, Leopoldina vai suprir o 
mercado do Rio. O plantio desses 
produtos assume proporções fantas­
ticas e a sua colheita será a maior 
que já se registrou em :\Hnas. 

A rêde de abast ecimento <le agua 
de Leopoldina mede 23 I\ms. e 152 me­
tros e a de exgoto 16 Rms. e 26 me­
tros, com 168 poços de inspecção e 10 
tanques fluxiveis. 

Até 1937 a cidade contava com 
61.262 metros quadrados de ruas 
abertas, tendo hoje um total de 90. 932 
metros, com un1 acrécimo, portanto, 
de 26. 670 metros quadrados. A area 
calçada atualmente é de 57. 052 metros 
quadrados, dando a percentagem de 
80 por cento de vias publicas pavi­
n1entadas. 

O orçamento de 19-11 está estimado 
em 507 :300- 000. 

Leopoldina conta com excelente 
campo de aviação e comi::nica-se em 
5 horas com o Rio de Janeiro por 
meio de onibus e com Juiz de Fóra 
em mais ou menos igual tempo. 3 
onibus e 4 limousines diarias fazem 
o trajeto do Rio e 2 onibus o de 

-CONCLUSÃO-

Juiz de Fóra, estando, assim, a cida .. 
de em comunicação diária com quasi 
toda a Zona da :\lata, sem se falar 
na estrada de ferro. 

MAIS DO QUE NUNCA ... 

A MAQUINA DE E SCREVER 

N.º 1 DO MUNDO 

Distribuidores: 

CASA EDISON 
Ruo Carij6s 236 • Fone 2-3025 

Cx. Postal 537 
B E LO HORI Z ONT E 

- O cachorro não quer des­
cobrir a caç,a ... 

- Será que ele ouviu dizer 
que passava do meio-dia, e ho­
je é saba do? ... 

HEMORROIDAS E 11 J\HIZE 
Tralamenlo sem Operação 

Após longos estudos foi descoberto um remedio de componentes v.egc -
tais, que permite fazer um tratamento, absolutamente seguro, das hemor­
roidas e varize . HE:\IO-VIRTt;S é o nome desse remédio, que para he­
morroidas interna e VARIZES deve ser tomado na dose de 3 colheres de 
chá por dia . Para as hemorroidas externas, usa-se HE:\10-YIRTt;S, po­
mada. Comece hoje m esmo e leia com atenção o tratamento na bttla. ~ão 
o encontrando em st:a farmáciai, peça-o ;ao depositário. 

CAIXA POSTAL, 1.874 (U.'.\I - OITO - SETE - QUATRO) - SÃO PAULO 
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AS NOVAS INSTAÇÕES DA 

RADIO MINEIRA 

A PRC-7 vem de inaugurar 
o seu novo transmissor. 

A cerimonia teve lugar no dia 
23 de Março último, sendo se­
guida, no dia imediato, de um 
programa especial que teve a 
colaboracão de todo o "cast" 
das emissoras locais e alguns 
dos mais destacados artistas da 
Radio Tupí do Rio de Janeiro. 

Foi um dia de gloria para 
a nossa veterana transmissora. 

ALTEROSA, honrada com um 
convite especial, agradece pe­
nhorada a distinção que· lhe foi 
dispensada. 

* 
"LEITURA" 

O Clube Mineiro de Leitura em­
presta o livro, figurino ou a revis­
ta que V. S. desejar. Inscreva-se no 
Clube ~Iineiro de Leitura e leia o 

que desejar em sua casa. Peçam in­
formaç es á A v . Afonso Pena, 550 
- 1.0 andai• - Sala 6 - Fone: 2-079:t 

* 
PILHERIAS 

Eugenio, as Joias que me 
déste no ano passado estão já 
bem f óra de moda! ... 
~ E' exato! Tu me déste uma 

idéia!. .. Se as revendessem os? ... 

* 
- Senhor juiz, não seria me­

lhor a forca que a guilhotina? 
- Evidentemente, os herde·i­

ros sempre poderiam tirar al­
gum proveito com a corda! 

* 
.4 visita amiga: - Passei por 

aquí e entrei só para saber co­
mo vai a tua nova cozinheira ... 

A dona da casa: - Vai. .. 
vai. . . para a rua ainda hoje! 

A FUTURISTA 
ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS 
PERFUMARIAS - LANS - SEDAS 
MEIAS E ARMARINHO EM GERAL 

VITALINA ROSI 
RUA ASSIS FIGUEIREDO, 1004 

POÇOS DE CALDAS 
SUL DE MINAS 

ALTEROSA * ABRIL DE 1941 



Yago, o robusto filhinho do casal 1l'ladimir Zats-D. Bran­
UL da Silva Zals. 

ENTRADAS DE FAVOR 
- CONCLU$ÃO-

Peço-lhe, voltemos para casa. s·nto al­
gnma coisa no estômago que me diz que vou 
ficar doente. . . sinto urnas vertigens ... 

Raul não se convenceu e se manteve na 
expectativa. 

.• To teatro, deram-lhes um camarote. O pri-
111e:ro ato comtçou e êlc, satisfeito, contente pelo 
prazer que experimentava, cruzou as mãos sôbre· 
o ventre, disposto a gozar o espetáculo. 

Enquanto isso sua mulher, insensível ao 
d rama que. se. desenrolava no palco, só pensava 
em seu yropr10 drama. Reconheceu que perde­
ra a prn11e1ra escaramuça, mas já se preparava 
para ganhar a segunda. Ao terminar o ·ato belis-
cou o marido no braço e lhe disse: ' 

- Ai, estou doente, muito doente. Voltemos 
para C3:Sa agora me·smo. 

O marido pensou que ela queria vincrar-se 
por ter sido obrigada a deixar o seu trabalho e 
respondeu: ' 

- Olhe, querida, si realmente você está e·n­
fêrma, é melhor ficar aqui até que eu veja um 
médico. Espere, que vou chamá-lo - e ao mes­
mo tempo murmurava para si: - você não me 
fará cair na armadilha para se vingar, querida. 

Assim
4 

dizendo, levantou-se e foi em busca 
do médico de plantão no teatro. Logo regressou, 
-i.companhado oor um senhor obeso e calvo, que 
ct.mprimentou com ar de inquietude e· disse: 

- Quer ter a bondade, senhor, de me dei-: 
xar a sós rom sua esposa? 

O marido saiu do camarote, esfregando as 
mãos. Sem dúvida alguma pensava que· o medico 

POCINHOS do RIO VERDE 
Estação Crrnoterapica e climaterica. Fonte 

"Rio Verde", "San1aritana" e "S'. José" 

A 28 Kilometros de POÇOS de CALDAS 
por auto-estrada estadoal 

As unicas aguas minerais alcalino-sulfurosas radio­
ativas com indicação precis~; para o tratamentn d:1s 
moles tias do intestino; amebiose intestinal, lamblio­
se e outros protozooses, colites espasmodicas, angio­
colites, colites muco membranosas. disenterias ba­
cilares, salmoneloses, colopatias alergicas, prisão 
de ventre e insuficiencias digestivas. Resultados 
clinicos controlados por observação medica, expe-

rimentalmente e pelo laboratorio. 

FONTES· RIO VERDE, SAMARITANA 
e S. JOSE' 

GHAXDE HOTEL - Ahcrto o ano todo. Novas e lu­
xuosas instalações. A1rnrtamcnto com sala de ba­
nho. Secção balncaria com agua sulfurosa dentro 
do predio. A estanda que se recomenda tanto pe­
los proprios doentes que aí têm obtido a cura ra­
dical das molestias para as quais é receitada, co-

mo pela indicação dos especialistas. 
Ambiente distinto - Repouso - Cozinha renovada 
- Regimens dicteticos - Clima inegualavcl -

* 
Agc:ncia do correio e telegrafo nacional - Telefo­
ne inter-urbano. Proc1.:.1 e1n o encarregado e o auto­
ônibus de Pocinhos na estação de Poços de Caldas 
á hora da chegada dos trens. Informações: no 
Grande Hotel - Pocinhos do Rio Verde - Nas 
agencias de Turismo e no Touring Clube. 

ia desmascará-la. descobrindo que nada tinha 
de doente. · 

Quanto ao senhor obeso e calvo, logo que est<> 
viu a porta bem fechada, aproximou-se da sc·­
nhora e, falando lentamente e com voz suplican­
te, balbuciou: 

- Espero que não seja nada de serio, sim? ... 
Ao menos espeto que não se sinta doente, senho­
ra. . . porque. . . irnag~ne a senhora que. . . não 
sou médico, mas sou porteiro ela casa do médico 
e esta noite aproveitei umas entradas gratis com 
que presente·aram o meu patrão, sem que êle 
o soubesse. Ele tambem não aproveita as entrn­
das, mas cr('io que lhe desgostaria saber que as 
tomei sem pedir. 

- Então, se eu disser que não é medico ... 
- Por favor, senhora, não me denuncie! Ro-

go-lhe pelo que a senhora mais ama! Olhe. para 
satisfazê-la, estou disposto a di r tudo o que qui­
ser ... De que doença qu2r a senhora estar so­
frendo ? 



MEU FUTURO! 
-CONCLUSÃO-

.. o salão otogonal, forrado de tapetes escu­
ros e fôfos, com símbolos cabalisticamente ama­
relos espalhados pelas paredes negras, Carlos 
.Eduardo esperou alguns segundos. 

De dois incensórios doirados, subiam, eno­
velando-se no ar morno, ondas esbranquiçadas 
d<> um perfume exótico .... ruma trípode esguia a 
límpida diafarteidade de uma esfera de cristai. 

O reposteiro do fundo franziu-se. 
Uma mulher alta, esguia, vestida de roxo 

avançou para êlc, elástica e agil. . . ' 
linha uns olhos imensos de louca, os ca­

belos alvoroçados, a boca sensualmente rasgada. 
ensanguentada! 

Os seios doirados palpitavam túrgidos, fir: 
me·sI 

Carlos Eduardo olhou-a extático, numa emo­
ção de homem e de artista, e ela falou calida­
mente cousas que êle não compreendeu, porque 
ouvia r~mn deslumbramento a musicalidade bi­
zarra de sua voz. 

Ela tomou-lhe· as mão trêmulas, levou-o pa­
ra junto da trípode e ordenou-lhe que olhasse 
para a pureza cristalina da esfera ... 

Carlos Eduardo ouviu-a murmurar palavras 
~speras. e mágicas, mas, não percebeu seu futu­
ro na bola de cristal. 

Viu nitidamente o movimento ritimado de 
uns lábios úmidos de' sangue e a inquietude alu­
cinante de olhos grandes, loucos! 

O anúncio da cartomante não tornou a sair 
nos jornais. E no espiritualismo mórbido <las 
telas de _Carlos Eduardo surgiu a nudez sadia e 
fA.igã d~s mulheres côr de bronze ... 

* * * 
A PRIMEIRA DESAVENÇA 

-CONCLUSÃO-

- Lagrimas tambem? Bem . .. bem, Ema, is­
to jú passa da conta. Parece-me. qm: vai ser pre­
ciso a intervenção de um me<l1co . .. 

- De um medico, não ... de ?im professor 
de urbanidade ... grosseiro! Chamar-me descor-
tez sem razão! .. . 

- E muito mais merecias que te· chamas3e 
histérica! 

- Grosseiro! tonto! petulante! presunç\OSO ! ... 
~ Ema ... Ema ... Olha que me acaba a p[~­

ciencia ... 
Mas Ema não escutava. Presa de uma terri­

vel crise de nervos, chorou interminavelmente; 
talvez pelo absurdo daquela rixa e talvez tambl-m 
pelo que êom ela destruiam, pois o que começou 
por um nada, por um sin~plcs mau.s humor, dege­
nerou em uma troca de impropenos. 

Haul deixou-a desafogar-se, encerrando-se 
num mutismo absoluto, e ainda que horas depois 
se reconciliassem e de seus labios voltassem a 
brotar .,palavras. de ternura, a primeira pedra ha­
via sido lancada .. 'o dia seguinte, por qualquer 
futilidade vÓltavam a perder as estribeiras e as 
palavras de ira iam subindo de ponto, não bas­
tando todos os "Tezouros", "Encantos" e "Amor­
zinhos" que pudessem dize·r-se para apagar as 
impressões cada dia mais pr.ofundas q11e deixa­
vam em seu amor e em sua estuna os duros termos 
empregados dura:Jte suas altercações. 
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HOTEL FRANCANA 
O MELHOR DO INTE.RIOR DE SÃO PAULO 

COSINHA Á BRASILEIRA, DIRIGIDA 
POR PERFEITOS CONHECEDORES 
DOS SEGREDOS DA ARTE CULINARIA 

FRANCA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

NUM RESTAURANTE 

-- :\Ias. que diabo é isso? Então o p<'ixe vem 
antes da sopa? 

. --: . Et: lhe digo, confidencialme'ntc: é qu~ o 
peixe Jª nao estava em conúi~·ões de esperar mui­
to tempo ... 

* * * 
.. To acompanhamento do enterro de um sabio: 

- Ele falava correntemente quatro Iinguas 
mortas ... 

~ Linguas mortas? Ah, então agora elas vão 
srrvir-lhe. 

* * * 
AGUAS PASSADAS 

CONCLUSÃO-

finanças publicas . .. • 'ão conseguiu nada . O plano fra­

cassou. :\Ias o ho;11em an<lou direitil1ho. DeYOlY<~u iodas 
as joias nos seus donos. Só ficaram duas alianças que 
ninguem reclamou. 

Num cantinho da parede distingo o sr. Artur Bernar­
des. Ele tambem passou por alí. Benza-o Deus! Junto 
dele, está o s1·. ..\.ntonio Curlos. Foi o primeiro dt·grúo 

da s~a carreira de acrobata. Cahrlos e higocl i•s pretos. 
Olhos doces de galan, Quando ia analisa-lo mais deti­
d~mente, chegou a 1ninha vez de ser recebido pelo novo 
secretario. Ficará para depois ... 

* * * 
SEDAS E PLUMAS 

CONCLUSÃO -

ras mais ngudas que percorrem de ponta 'a ponta a capi­
b L são forjadas naquele salão elegante do bairro de Lour­
dt>s . .Ai d? desgraç-ado que é julgado por aquele tribunal 
de juízes que trazem as unhas luzidas e esmaltadas! 

Já tivemos a vt>ntura de assistir a um julgamento 
ness e tribunal do Santo Oficio. l:ma senhorita estava na 
cadeira dos acusados. Discl:tht-se a idade da moça. Os 
juizes lavravum sentenças rispidas e decisivas. 

Dizia um: 

- Segundo apontamentos que possue, ela foi <latilo­
grnfa d.a comissfto de engt'nheiros encarregada da constru­
ção da capllal. Trahailiava no gabinete de Aarão Reis .. . 

- Ela foi nomeada professora no governo Ilias For-
tes. Sei até que David Camphta muito se interessou pt•­
la sua nomeação ... 

l:ma nwtrona de ~estos suaves e distintos, prestou 
o seu depoimento: 

- E~.sa mo<.:a, se não me engano, est~ve no baile que 
o Yisconde de 1.biturun:i ofereceu, no Palacio dos Govt r­

nadore:;, à ,,ocicda<lc de Ouro Preto, ali pelo ano de 18R:L.. 
Colhidos os depoimentos, verifieou-se qi.:.e a gentil se-

1.h<nila, ornamento da nossn sociedad .. , t•ra velha como 
um templo de Ouro Pri'to. Chegaram quasi a afirmar 
<1uc a moça assbtira a p1 imcira missa que se ui ·se no 
Brasil ... 

.\1.TEHOS.\ ··· ,\HfüL DE l!l 11 



Nesta pagina, continuamos apresentando os 
milhares de amiguinhos que ALTEROSA conta 
em todo o Brasil. 1) Suly, filha do casal Dr. 
Tarcisio Taveira, de Goiás; 2) José Silvio, fi­
lho do casal João C't!pertino de Souza, de Viço­
sa; 3) Emilia, Terezinha, Miriam e Ana Maria, 
filhas do casal Raul Campos, nosso agente em 
Araguarí; 4) Luiz Otavio, filho do casal Dr. Luiz 
da Gloria Mendes, Foto Berto, Goiania; 5) Ma­
ria Lucia, filha do casal dr. Paulo Fleury e 
Souza, chefe do Gabinete do Interventor de 
Coiús; 6) ~Iirko, filho da sra. Nair de Carva­
lho Costa, Itabirito; i) :\famene, filha do casal 

. Pereira da Silva, da Capital; 8) Emilia Re­
ina, filha do dr. Odjalma, de Ubá; 9) José 

Clebcr, filho do casal Alberto de Pinho Pimen­
a, do Rio de Janeiro; 10) Marina, filha de 
Bruno-Antonieta Bruno, de Arceburgo; 11) Jor­
ge Milton, filho do casal José Mota, de Itabiri­
to; 12) Lunar, filha do sr. Antonio Guimarães 
de Oliv.eira, de Ouro Preto; 13) Zezé e Lisandro, 
cm companhia do fiel Pery, filhos do e.asai Jo-
é Joauuim Andrade, de Ibiá; 14) Ney e Heros, 

filhos do Dr. Jo é Gomes de Oliveira, de Ouro 
reto; 15) Grupo de aluo.os do Colegio São Jo­

é de Araguarí, dirigido pela sra. D. Antonia 
le Carvalho Barbosa. 
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